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U cuestión de las alianzas i [^^ relaciones franco-! 

o con Francia o con Inglaterra 
Elljl 

Lo q u e cr .unciáb£unos el o t ro d í a , co-j 
m o r m a mera, s o s p e c h a n u e s t r a , r espec
to a, u n o d e los p ropós i t o s de l p r e s i d e n 
t e n o r t e a m e r i c a a o , Mr . H a r d i n g , a l con
v o c a r l a Confe renc i a de Wásh ing tD . i , 
p r o p ó s i t o consÍFteiite en dai- tiel ^olio 
de g i ' ac ía» a l a Soc iedad de l a s Nac io 
n e s — p o r l ipl lnv-a v^-itx cons t i t i i í da s egú ' í 
loa desigii i .-s bi'iii'L;^.: i.—, y c r e a r otr,6 
Asoc i ac ióu b a j o los a u s p i d o s y a n q u i s , 
v i e n e a con í i nn í i x se po r u n c a b l e g r a m a , 
d i r i g i d o desde los E s t a d o s U n i d o s a l dia
rio Chicago Tnburue, edi.ta.do eai Pai - í s . 
E n él s e d ice q u e informar) oficicdmen-
te do l a Casa; B l a j i c a se e s t á prerpíiTan-
do e l p l a n d e l a rn ieva Asoc i ac i án , l a 
c n a l c e l e b r a r á a n u a l m s n t e confe renc ias 
para ; t r a t a r d e l a s g r a n d e s cues t ionns in
t e r n a c i o n a l e s . Y añadft e l c a b l e g r a m a 
q a « e n los c í r cu los po l í t i cos se cons ide
r a q u e s e d a ítsí «el go lpe do g r a c i a » (tax-
t n a l ) a l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s , 
q u e d a n d o e n s u s p e n s o , d e s d e luego , el 
Alto T r i b u n a l i n t e r n a c i o n a l , q u e comen-
z a h a a f u n c i o n a r on E u r o p a . 

Enia-e los l i s t a d o s U n i d o s y Ja G r a n 
B r e t a ñ a , l a l u c h a p o r l a s u p r e m a c í a 
eu l a po l í t i ca m u n d i a l e s t á , p u e s , p lan
t e a d a e n el t e r r e n o d i p l o m á t i c o . S u s de
r i v a c i o n e s p o d r á n n o Ilegal- a u n rom
p i m i e n t o e s t r ep i toso (.lo l a s rela-ciones 
e n t r e la*', dos jrra.ndcs p o t e n c i a s , por
que e l t e m o r a l a fuoczíi: ajena, engen
dra, l a m u t u a í r i l e r ano ia y f r e n a los im
pu l sos b e l i c i s t a s ; pe ro a u n p a r a irste 
e lecto do i n s p i r a r t n m o r y <.;onti.nencia, 
c a d a u n o de los E-.í.ndo;-. pode rosos pro
c u r a r á a t r a e r a su ó r b i t a da infltten-
c i a s e i n t e r e s e s a, los l ü á s ruode^tos q a e 

• p u e d a n prestar!-.^ alfí'i'sn- co^ncurso o ser
vic io . 

Se anunc ia , ahora. , c u a n d o ya- e s t á Se 
r e g r e s o Brian-rl, ni v ia j e de T,' yá Geor-
:ga a, W' í i sh ington . Con ello so rea.vivan 
Iss 6spnrs:n7a'=í d'" u u n.cuordo a n g l o -
aniori(-^j:";o, ÜO impf>>5Íl)lc, c i e r t a m e n t e , 
sobro el r e p a r t o de sus papólos r e spcc -
•tivos en la cacería del m u n d o . T.¿i. comu-
TiiiTad del i d i o m a c el lazo q u e m á s 
••;-frteímí?;'to le? xmo a esos pueb los a v a -
baílad;jro>. 

E n t a l caso , el p o b r e con t inen t e eu 
r o p e o queda r í a , r ed t i c id f a l a c a t e p ^ f í a 
de sa té l i t e , de co lon ia , do u P «DoirtinJo» 
britámc' '>. 

F r a n c i a se p e r c a t a de s u descenso a 
es ta m o d e s t a c a t e g o r í a , y s u o rgu l lo n a 
c iona l , t a n vivo s i e m p r e y t a n exacerb ív 
do a h o r a c»n el r e s u l t a d o f ina l do la 
g r a n g u e r r a , n o p u t ó o y a r e s i s t í r l a tu 
t e l a b r i t á n i c a , q u e s e ejerce en' fo rma 
de u n a msdia t i t eac ión i n s o p o r t a b l e . 

«(Nos i n t e r e s a m u c h o — d i c e u n escri
t o r f r a n c é s — l a a m i s t a d de I n g l a t e r r a , y 
a ©Da p o d e m o s sac r i f i ca r a lgo , p e r o n o 
todo. La; espec ie d e a g r e s i ó n qde se pue 
de ce r t i f i ca r d e s d e h a c e c ie r to t i e m n o 
y q u e s e c a s p e r a , h o y , n o s r e c u e r d a I 
p rec i samemte q u e l a s d i r ec t ivas rio ios 

españolas 
-C>-, 

dos p a í s e s s© h a l l a n e n opos ic ión p o r to
d a s p a r t e s d o n d e l a d i p l o m a c i a t i ene 
q u e a r r e g l a r cuairiuLea: l i t ig io .» 

E n l a cues t ión do l a s r e p a r a c i o n e s , 

e n G r . c i a , on T u r q u í a , e n e l A s i a Me-j ^ j ^ ; ^ ca lum.nias q u e cor í t r a E s p a ü a . s e 

A los pe r iód icos y a los pol í t i cos es 
pafic les n o es d a d o , p a t r i ó t i c a m e n t e ha/-
b l a n d o , adopla , r o t r a a c t i t u d q u e noner -
se a l lado d e n u e s t r o G o b i e r n o e n Ja 
cues t ión de l modus viventU c o n F r a n c i a , 
y p r o t e s t a r a n t e l a c a m p a ñ a d e i n j a 

El Congreso de Burgos 

Las Misiones como problema nacional 

EN TEBBANOVA: 

Veintidós naufragios 
S e s a b e q u e h a y 19 a h o g a d o » 

ñ o r , a d o n d e e l G o b i e r n o i n g l é s a c a b a | jogañ-ou , , ^ ^ p a r t e de la. P r e j i s a fian
do envia i ' u n b u q u e de g u e r r a q u e , se- ^^.^^ ^^^^^ ̂ ^^ ^^ ̂ ^ ̂ ^ ^^^j^ e x e n t a le 
g ú a Le Temps, i n s t i n t i v a m e n t e evoca- concomifancLas oficiales , 
r á a a l g u n o s el Panther e n A g a d i r ; en ^^,^ t ,c t i tud h a n g u a r d a d o l a m a y o -
t o d o a s u n t o i n t e r n a c i o n a l e s t á n , fren+o j . , - . ^ ^ j ^ j^g pot-j^fiieos españolea , y ' e n t r e 
it f r en te I n g l a t e r r a y l-'i-ancia. ¡ pil^^g ^l q u e r i d o co lega La Época. Le 

Y a i í ado el a l u d i d o esc r i to r ; • « I n g l a - ¡ y.^„,^^^. ff.,i(p=¿^,;, ,̂  Za Época, y , po r -m-
tcriti ; a d i ü a a I t a l i a ; está en Tánger- ^,g^ ^ 1^^^^ ^^^ ̂ ^ s u b s t a n c i a l m e n t c , 

h u m o s escr i to e n el m i s m o son t ido , con 
m\ ai-íf<!xüo q u e a y e r p u b l i c a m o s . 

A continuiijción i n s e r t a m o s l a r é p l i c a 
que a. Le Te?np.t opone , en s u n ú m e r o 
de í inocho, La Época, r é p l i c a i r r c fu t a -
!ile y c u m p l i d a : 

La importancia que tiene Le Temps, y 
lo l)ien que interpreta siempre el punto ilc 
vi^ia írsiicrs, nos obligají a coramtfir ol 
K.I1 ¡•o.rior articulo que. en pnieba de !o<"-ari 
hí'íjios traducido integro. 

>^o somos .r.oí.otros Jos (¿ue mozclara.-iS ni 
inTolucramos. la Cuestión ipolíticai con la 
íiíIuauGra. L'.J^.: de ello, lo que hemos quo-
vidii coasta-nLu:.'ipnt<> r s riiforenoiar ambas, 

il rc-íorir la Eitiiación do conjunto, y 

con Espcrfia., y s i h u b i e r a t i lg i ina dis
p u t a e n la. L u n a , al l í s e h a l l a r í a t a m 
b ién a I n g l a t e r r a f r en te a F r a n c i a . » 

Asi F r a n c i a e s t á a cabo' d e p a c i e n c i a , 
y se v a dcc id id i imente a l . l a d o de Ñ o r 
t c a m é r i c a , no sólo p o r q u e n i n g ú n in te - j 
r e s f u n d ü i n e n t a l d i v e r g e n t e l a s e p a r a de 
e s t a gr.an r e p ú b l i c a , s i n o p^r;- p.allar 
a m p a r o y j.Totocción c o n t r a t o d a oíase 
de a g r e s i o n e s y p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a 
las t e n d e n c i a s a b s o r b e n t e s y d o m i n a d o 
r a s de I n g l a t e r r a . 

L a f ó r m u l a d e a l i a n z a p a r a E s p a ñ a 
preconizada , p o r n u e s t r o s po l í t i cos u.Ha-
dóf i los : «Con F r a n c i a e T n g l a t e i x a » , h a : •,;„fl^;-,,r'"Vr „tr ' " " " ' " " " " " "•""j—"> J 

° i lejit'jaiía ou nuestras columnas, ]o qu'j be p e r d i d o t o d o s e n t i d o d e r e a l i d a d . O con 
F r a n c i a c o n t r a I n g l a t e r r a , o. con I r .g la-
t e r r a conl .ra F r a n c i a , e s el d i l e m a que 

moa deseado es Eamar la ateneión 'e la 
opinión francopa, para que se diese c i en t a 
ele cÓTíio í;;:a mezcla—no inven'ada por nos-

, , . j j j. 1 1 otroH, sino producida en el país vc-jjno— 
se n o s p l a n t e a p o r l a r e a l i d a d a c t u a l . ¡ ostoi-bal^a y perjudicaba la buena intaii-cn-

IIa.ya. o n o h a y a a c u e r d o ang loa .me- | cia de los dos países. ¿O es que va a poner 
r i c a n o , y c o n niá.s a .nromio e n l a se-1 /•" Tenvps a cuenta nuestra la-í co;nj;i.len-
g u n d a h inó te s i ? , F r a n c i a se i-cvolverái ;''"%>' simulííuie.iaades «pie m h.nn daJo on 
" • ' In irren:ia trancosa.' 
c o n t r a I t i g l a t e r r a . i Tfnnpoco es exacto que no«otros lm>-;imos 

E s p a ñ a t e n d r á , q i l i e ra o n o quier;v,: "ccomendado al ^unifin sagrada para resistir 
que 8itna,rse p o l í t i c a m e n t e a l l a d o d e : '» Trancia». El_ colega francís no podrá ci-

, , .K-f 1 1 1- - 1 _ , i.,„ ' '"-•̂ '' w"* soia trase nuestra que dica eso. 
m , a o (le o t r a . N o le v a l d r á n l a neut ra -= ^^^ „„^ ^^^^^ recomendado Is la Lis ten-
l i d a d q u e sq-lva, c o m o l a do l a u l t i m a ! cúa. de la opinión naeionsil al .Gobierno, 
g u e r r a , porqu.o l á s ex igenc i a s d e tos E s - ' y cüe se pon,'.̂ a freno a las palabras y a las 
t a d o s in tenasados r .os h a r á n i m p o s i b l e : P^i^i««s pava no actuar ineons«ientejiente 
, . , , , 1 _ ii..„ ' '-'e auíiiuarfis del extranjero. Son cosas dis-
hi v i d a , h a s t a ípic n o s h a g a n s a l t a r . , , .„^^,^ ^ ^^ ^^^^^ p ¿ ^^^^^^^ ^^ ^^^,^, 
a b a n d o n a n d o la po l í t i c a de a i s l a m i e n t o . '• ¡ 'ñmero, porque nos constan los anh,;lns de 

Ni n o s volilrfa. de s i s t i r de t o d a ;?c-; '"'rdiab'dad <]ue el Gobierno nuentrn t iene, 
fi<>n en M a r r u e c o s p-ara euccrrn.n ' .os e n ' •'' ••̂ eS'U'-do. porque do la amistad do La Epo-

_ , , . - . . . , \ ca oara Francia bsv en la eoU'cción ic c í o i *•! .- - - , -
l a P e n í n s u l a . Al c o n t r a r i o , c u a n t o m a s ¡ .,,erí(Vlico hucLia. ba . t an te elocuentes . n din. propia Patr ia . Además, se ha vi . to repoti-
dóbi les y t í m i d o s n o s m o s t r á r a m o s , m á s | nn lejanoK. . - . -t „-_*..4„ „^ 
h c s t i g a d o s s e r í a m o s p o r l a s r a c i o n e s de j S'-nios JO=; primevos en i-nconncer que L'Hu-
vrcsn. q u e e s t á n a l aeecb.o de l o s t o r r i - ! "'•"""'• y La Tic Ouvricre no represoawn. 

no va a! (Joh'e?Tio í'rauops, sino ni siquie-

Después de liaber asistido a las sesiones 
del Congreo mlyonal que acaba do cele
brarse en Burgos, uiia voz soloirme so io-
vauta c-ii el i'onJo de nuestra alma. jSio po
díamos, .i;o debemos pasar en silencio el 
profundo significado de estos actos y la 
trascendencia que pueden tener en nuestra 
vida naeionhl. Deseamos ardiexitemcnto que 
todos los españoios se iiagan cargo de que 
no se i ra ta Jo actos piadosos du una co
fradía o hürinandiid; no so tra ta lio una 
asamblea do cualquier orden rsiigiosu: es 
un Oon^-i-oso quí-., bajo su apuriiJicia. reJí-
gio,<!a,_ envuolvt! U.Q gran probleu:i:?. do ex-
pansióu nacional. 

Terminada Ja guerra europea, las grandes 
nacioiic.-5 uü pueden 'Tíiir por lerminiidas 
Ciras íorma'j de conquista que diirauto la 
pa;'- iro llevan a cabo. Los p-aeblos pró.spe-
ros, cuya vitalidad no puede cnoerrF.rse en 
loi límitos do las fronteras nacionales, ex
tienden su comercio, su cultura y t-us pro
ductos a otra.-; naciones menos acli','«p; y 
euiro estas formas de expansión la propa
ganda relij^osa, ciij-o instrumento es ei mi-
o.ion6ro, h» a l c a n z ^ o durante estos últi
mos años un grado de intensidad i.'.üLTno no 
podía c?perarsü do nuestra generación, al 
parecer tan doacrcü!-* y ctiiregad.i a la caza 
de intereses matcriíües. Las Misiones de 
tofio género so inultiplicají por manera 
asombrosa. E í protestantismo, sobra todo, 
se ha lanzado con todos los recursos de 
las poderosas naciones donde viva ix la con
quista de los pueblos paganos. La compe
tencia formidable entra naaionog de la itds-
ma religión indica que, aparte del idealis
mo de los misioneros, hay un impulso bio
lógico, una fuerza consciente o inconscien
te que lau/.a a la conquista espiritual las 
legiones de evangelizadoros, ctano lanzaba 
las emigraciones de las raza"? más civili
zadas sobre los pueblos de condición infe
rior. 

N.0 haí'c mucho que el Sumo Pontífice, 
para enderezar debidamente a los ftnes i'e 
la Iglesia los trabajos apostólicos üe algu
nos misioneros pertenecientes a esas__na-
oiones do vitalidad vigorosa, les reprocha
ba en BU Encíclica «Máximum IJlud» el 
que releguen a secundo t-.'-rmino la dilata
ción de la Iglesia, posponiéndola a sus rai-
r(«i patrlótic&fi. i js que ios Gobiernos sn 
dan cuenta do lo que pueden servir y sir
ven, en afecto, a sus miras imperialisTas el 
celo y abnegación de los misioneros ^ f ó -
licos y estimulan a los más patriotas para 
quo ftl mismo tiempo que dilatan la 1 ¡/io

do I>ios, e^ttiendan la influencia de la 

milablo, con gran perjuicio de la Keligión y 
de la Patria iiispsna. 

Además, pues, de la expansión dd vida na
cional qrie signiíican las misiones en los paí
ses paganoi, queda todavía una gran mi
sión que reali/.ar en los países civilizados 
po)' nuestros abuelos, si es que hemos do 
consenar , no víilo la dirección espiritual 
([uo nus co;'i-('~pondc, sino el ía i to de los su-

S A N J Q A N B E T E E R A N O V A , 8 , - J ) e s -
de la madrugada de ayer, reina en estas cos
tas un violentísimo temporal. 

L a goleta «Passeport» se ha ido a pique, 
pereciendo ahogados once de sns t r i ^ l s n -
tes . 

La goleta «Jeaa d MEirle», se ha deshecho, 
contra laa roc5.s, crer-.-éndose que han pere-' 
cido ahogado'; .'sietR de sus tripulantes. 

So, tiene nf/tioia de la pérdida de otraa 20 

das veces que una coloma en el sentido po 
Utico tuvo por base tma residencia de mi
sioneros. Reciente está el ejemplo del irn-

, . , , , - - , V I "•-• >" "• --W.,.;,,,, ,,;i..K-i-h, si.'K. ;ji suju.e-iporio ,-olonial do Francia en África, donde 
t o n o s q u e n o ostrin ue tondidoa y t i enen ¡ ,̂ ^ ^ j ^ ̂ ^,^^ francesa. La bur-aesía de!! los tni.sionerns iniciaron Pjovmcms flo-.e-
susí p u e r t a s a b i e r t a s , p o r d o n d e Í ' 

d a n c o l a r los ir-vaSores. 

'Mwchos e s p a ñ o l e s , b u e n a s p a t 
i n c l u s o m i l i t a r e s d o v a l o r p r o b a d o y a l - | ^area cran'juatülitar., y porque veíamos con 
to s p re s t ig ios , v o t a n po r q u e E s p a l i a s e : pena que en la Prensa gubernamental fran-
ro t i r e de Áfr ica . 5Cor t edad do v i s t a v i '-"^" ^^ surgía la protesta c-ínnntán-ia. la 
desconoc imien to do l a r e a l i d a d in fe rna - j "-"f' ""^ '='*^° ,^°^^l"f' «^f í'ubiéramns ros -

_ I pf̂ f,o! apresurado n formulav. 
c i o n a l ! ; liras imtiort.ancj» concedemos a lo '•}»<.ho 

F r a n c i a m a n t i e n e e n Ci l ic ia (Asia Me- i por ha üípcchr. Marocmne. So t ra ta da im 
ñ o r ) u n e jé rc i to d o 80.0C0 h o m h r e ? , cois-j periódico que se pscribe pn TAnirer. i inde 

t á n d o l e ca<ía solda,do mAs do 5.000 f ran- ; 'f'::J^!:^T'':'^^Z'^' ' " dlsereMín y 
. , , .. eí cuidado; <lo un periódico que circula en-

CO.S a l a.iiO. \ bui-na, n e c e s i d a d t icr .c I tm musulmanes do fácil impresionabilidad, 
Franci.n. d e ch-flicrir s u s h o m b r e s v .=¡-0 : v T.c. Temps saba mejor que nosotros que 
d i n e r o a l a r c f o n s t i t u c i ó n in fe r io r l e ! '•"*>' rosibilidad d i que los artículo-í -IMR en 
1-» r-icVm '"'" L>épécJir, se i-n«ertin sean previamente 

Ramón DE OIiSSCOiKSR ! í̂ <̂  su tratabs» do un artículo c.n que so 
„ . , , no 1 - V i : ' ' ' W o Triiütarmpufco la f-imia da Tlevar lai 
B i lbao , 28 d~ - " "^•— ' 

(i'jves do üiie^tros misioneros do los si- , . • j j ' 1 j. ^ 
1 v - r -í-^rrr .. 1 ̂  : ftmbarcaciones, i^nor-ándose ,'a suerte que glii.s \ v [ V X V l í , irato «uie no pueden i . ^ ^ „„,i : i„ ^~ ? '' •, .̂ , 1 , 1 - 1 1 r 1 ;« "Sil poclido corroí. ftícuóo': en la civntidad oobida a la IgleRia i _ _ _ i ,^,^, 

Merry de Va! contesta 
El Bofior Saaíos EC»T, ñseipcesíásntia áol Catire 

Maurists do Wadriií, ha rerUtíA» ti ^gmsabe tete-
grsvmn. de niiestroB 9mb»;ador ea T:i^aten-a: 

«DOKDEES, 7 CÍ20,50).—Agnieaea profoiiáameis 
to r-nisblo feüoitSflián, io'cnerecidí!., porque s6!o ho 
comptido f\/n c! dfbcr do todo español que dase» 
-íivir con linipia conoioacia y franta lenuitada.—^Al 
fonso Merry del Val.» 

Foiietéñ de EL DEBATE 

EL DÍA 15 
del actual mss do diciemhro 

COMEiSIZARÁ 
S L DEBATE a publicar Ja iníarestmtlsi-
ma novela 

u 

de JJios, otros misioneros ajenos a .nues t r a s ! 
costumbres religio.'sas y a nuestro carácter 
espiritual. Ko e;i fácil sustituir la educa
ción rrjateriia, por decirlo así, del sacerdote 
da la propia nación por otra dirección ex
traña que no llega a Jo íntimo de la psicolo
gía religiosa del emigrado; por eso hemos 
tenido que contemplar el doloixíso espectá
culo de familias y colonias enteras da nues
tros, compatriotas que, juntamente con los 
recuerdos de las solemnidades religiosas de 
su infancia, perdían el tesoro de la fe. 

Urgo, por tanto , que en España se vuelva 
a pensar en Misiones ; que vayan a Marrue
cos con nuestros soldados nuestros misione
ros, si es que queremos establecer un pi-o-
teotorado y tma civilización verdad; espe^ 
rafi todavía a nuestros misioneros en Fer
nando Póo y en: Filipinas ; en Méjico y en 
la Patagonia, oil Goa, donde duerme Fran-
'cisco Javier, y en la China que él no pudo 
evangelizar. Él Seminario de Misiones Ex
tranjeras que se va a ftindar en Burgos, pues 
el actual es el embrión nada más , debe ser 
un foco de expansión nacional,, ün centro, 
al cual debemos atraer gente de varias na
ciones, proíesores y alumnos de otras ra
zas, que ai volver a .sus respectivos países 
llevarán en sus labios el nombro de Es-
pafla. 

Y por: lo raismo que esta obra de las 
Misiones- es t a n t o ' dé celo, religioso como 
de entusiasmo patriótico, no pude haber 
diferencia de creyentes y no creyentes a l fa-
,voreeerla; bas t a .que se piense en España, i 
%\ católico fervoroso y el político indiferen- ) 
te , el integrista y . e l liberal, el radical y el 
conservador, todos los españoles que amen 
lá gloria y la grandeza de España se halla
r án , de acuerdo ca hacer patrió, por medio 
de Jas Misiones cada uno por distintos mo
tivos.- y ya qíje, por desgracia, no puede 

: movemos a todos el amor divino de Dios 
y la Salvación eterna de las simas, uná
monos por lo menos en el amor, santo íara-
bién, do Ja patria, y de la humanidad a las 
cuales sirvo el m i s i p n e r o . con verdad y ca
ridad sobrenatural." 

Mansa GBfiSn 

cujas primicias brinda- a sus habituales ? 
lectores e! amenísimo cronista y escolen. ' 
te novelador | 

"Curro Vargas" 

PAEA 

ha dibujado l;i5 ilustraoiouf:, la pluma, ' 
toda agilidad, luz y movimiento, de .^fí^ 
dr¿3 Mni-tfn León, el feliz ilnsti-ador de i 

«Curi-ito do la Crv7.>. ¡ 

No olvide usted qoa ¡ 

£L DÍA 15 : 
aparecerá ol primer folletón. 

DE MARRUECOS 

El "modus vivendi" 

El Gobierno español publicará 
un *'Libro Rojo" 

EN ESPANTA 

• CONFEBENCIAS 
P/uranta la mañana y la tarde de .'iver, 

celebraron detenidas conferencias el lainis-
tro de Estado y el embajador francés. 

, .EL CONSEJO B E HOT 

iiEl CcBísejo de ministros que se celebraní 
boy t iene, indudablemente, una gran it-aoor-
tanoia porque en él se t ratará como toma 
principal, do las negociaciones que s,-» han 
seguido con Francia para evitar la ri;¡..'.,ura, 
cosa difícil ya de conseguir. ÍTrata p! Go
bierno do encauzar los tratos de inodo quo 
la ruptura, si se llega a eUa, como parece, 
dure lo menos posible. 

'El ministro de Estado prepara la pul-.h-
cación de un TAbro rojo y hasta que ; o salga 
a luz no admitirá debate parlamentario t-o-
bre este asunto, para que la discusión, por 
üocumentada, pueda ser eficaz, 

EN F B . \ . \ C L \ 

oppraoionoa on ol Rif. Se trataba ^'.o un 
trabajo periodístico en qne se nos ao7i,íftba 
í1e utilizar elomo.ntoK do guerra prohibi.^oa: 
T' aún constando que TÍO los hemos i . r 'do 
y que en Francia están reglamontadris y 
aceptados oficialmente, Lr Tírvé.clie hao'nr/a 
do «indignación imivp-ísal-,», y se porm'tfa 
snipnazar a Espafta con 1,1 renovaoi(5n Je lo 
que ella Uama «lección de Cuba» ; es decir, 
v^n Ja expulsión do JMarruecos. ¡Y eso tn -
trotejido con epítetos de «horrible», '.úifa-
me», «salvaje*! Eso dijo L.T Dépéchi', Colo-
nirOa y eso hizo 1UOÍ»O TM 'T>évó''hr Mnro^'ii'ie 

isles no se ha ros- ! ^^- íraasoribirlo sin comentario, 
po.tario ni la Por?!malidad do! Kov. Algunos! Aún más importancia t iene, después de 
porií<idico3 e;.r.'a:ioloí: >• narto de 'la opinión \ l'̂ '-'̂ o d artículo de Lo Temps, lo ocurrido 
• - • . ' - - ' • en la fiesta del .Mulud. Abrigábamos la es

peranza de que fuese desmentido lo que la 
propia Dépeche Marocaine puso en labios 
del Sultán Mulo- Yusef y del mariscal 
Lytiutey. Desgraciadamente, no Fa- sido nrí. 
r̂ en esto punto conviene precisar r.lgo <juo 

Lr. Temps tertriversa. La iniciativa en los 

España debe reflexionar también 
nuestros misioneros y nuestros sacerdotes, | 
como si fuéramos los vencidos do alguna ¡ g B a 
eran guerra, van siendo eliminados do I ÍV; - , P ' T l P * I l / O l i ^ I i 
chos países donde debieron ejercer su r. 'i-¡ X^íl \^l V C l i l ^ 
nistcrio. porque la historia, la traoición_, la i 
just íci i V la salvación de las almas exu-ojí ! 
qne sea "el sacerdote y el misionero español ¡ 
los que contimien la obra espiritual y ci- ; 
vilizadora iniciada por nuestros, antepasa- ' 
des Hemos visto con hondo dolor, en .*.mp-
rica nspocialmente, cloro f-L-ancós, i tahano y 

! do o'̂ '-as nao.iónes menos afines con nue.st-ro 
•carácter latino, ejercer el culto y la diroc-
!oi,',P pspiritual do las agrupaciones españo

las V do Im bispanoamcricanos: pero p-i-
sando por alto las profundas enso-:!anzas_ do 
nuestra gloriosa tradición cfttf'ilica, sustitu
yendo nuestras fiestis y las hi.-it<'.rioa«jM-
TOcaciones do nuestros .santos por las (íel 
propio martirolo.<Ho y profendiendo dBr_ a | campamentos so ha celebrado con solemni 
las almas \m 'líjimento espiritual osót;-"_o dades rehgiosas y grande alegría la fiesta 
que, a la corta o a la larga, resulta ina«u- | do la Purísima, Patrona excelsa de España. 

I Kn Segangasn, Monte Arruit, Xador y otros 
] oampamontos se dijeren misas de campaña. 
' quo fueron oídas lior todos los soldados. En 

.omieozan ías faenas aOTÍcolas 
en el valle de Zebra 

El genera! Berenguer en la posición de Saf-Saf 

El día de la Purísima 1 NOTICIAS OFICIALES 

B 

(Crónica teIcr;-.-ifica) 

MELILLA, S (a las 18,0j) .—En todos los 

i (COMUNIC-U>0 » E ANOCHE) 

i «Sesión peerticípet e í aTío camutsarro, n'' 
\ ha ocwTido jjovteííarf' en }os tarn'torios a ' 
I JSreWfía, Ceuta, TeVuán y Lsrsche.» 

EN AXDT-í 

eos iranoeses, en los ct 

del país vecino han tomado pretexto de es
tas críticas, quo todos los franceses repro-
cban quo son, además, completamente 
aisladas, para declarar que Francia era hoi 
til 1 líspañr. y quo dotri'is do o^ls. crisis 
conicroial oxis^ie una orisi;; pnlíli<ía, riiuclio 
má.-; gnv, o, quo se traduce pr - ima violen
ta catripafüi contra Ins opcracionos milita-
ro=> do España on !Mariiie(ros. 

í lay quo salir al paso do estas afirmaeio-
npp para dojflr bien asentado quo no tienen 
ningún fundamento. Las críticas de L'H-iimr-
nilc y do /,-« F/r- Ou>;ricrr, '<LIO c-omproire-
ten—c-omo lia dicho un periódico gubovnn-
mcntal—sino a estos mismos diarios.> 
Francia, muy td contrario, dosa», do ua 
modo especial, m a n t o n c buenas rela<"ioncs 
con sus vecinos del Suroeste, a los que pro
fesa unn admiración y una simpatía que en 
ninguna ocasión ha dejado do expresar ca
lurosamente. 

Es de temer, por el contrario, que cier
tos círculos españoles, que tienen su apo
yo incluso en el Gobierno de Madrid, obo-
do?;can las tendencias quo Alemania sabe 
explotar hábilmente, intentando ampliar el 
debato quo se ha entablado entre Madrid 
y Parí.? respecto a las tarifas aduanera ' . 

IJOS círculos políticos franceses desean 
muv particularmente quo se llegue a un 
acuerdo definitivo con España y que los 
órganos españoles se den cuenta de la ver
dadera simpatía do nuestro país y no so 
dejen influir por informaciones tan sensi
bles como fantáíticaa, euros efectos ptioden 
dojars-e spntir evuplrnpnto en las volaciiínc-? 
francoosp finóla". 

1,().S V[>'OS ICSP.\l\OLrS 
M O . \ T P E L L r E E . 8.—lieunida en Nimos 

la Confederación de viñafilores del Sudeste, 
de" o^cuerdo con todas las Asociaciones de 
Froncir» y Argelia, ba j)rotestado enórgiea-
Jaente contra la pretensión do! Gobierno 
español do oVitonor pu el acuerdo aduanero 
que SI! prepara que el coeíiciento do "-Mu; 
aplicable a los vinos extranjeros quo ontran 
on l-VancJa soa disminuido a dos v que ol 
iTi.áximo do ¡íi <-ií"ii do alcohol on hn vino-; 
oxlrs!!Jorci-< iiupuíiH'lnJ or.. Fn*iii-¡a «t' •••'inn:-
íii K.I ri-girneu dt-i a'!.-uhol, u- Í.HU OIÍO SÜ 
üumcuttí U'.3 -12 í!. Xr> gradü.i. 

La. {'oní'orpDcii^ ha insistido pn q u e no 
-• aplique ninguna niíidificacióu a las ta-
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discursos, y esto tione a nuestros ojos es
pecial gravedad, no partió del Sultán, sino 
que P1 primero que habló fué el mariscal 
Lysutoy. 

La teoría que ou T,': Trmps vemos exhu
mada de la autoridad- rnligioaa del Sultán 
sobre todos los marroquíes no podemos 
aceptarla los españoles ni dejarla siquiera 
passr sin protesta. En la zona do Protec
torado español el Sultán tiene hecha una 
delegación general -̂  permanente en el ja
lifa, y 030 tanto de la potestad política co
mo espiritual. 

Nosotros podríamos discutir lo que dice 
el colega francés de la relación esp i r i tua l ' 
entre los subditos musulmanes y el Sultán ' 
tu roo ; pero eso no sería pert inente. Nos 
basta, pues, con rooordar que hay un Tra
tado entre Francia y España respecto a 
Marruecos y pedir quo ese Tratado so cum-

I pía. Con el cumplimiento del mismo Is teo
ría de Le Temps cae por tierra. 

Vea el coleffa cómo en nuestras quejas 
nos ha asistido lá razón, v sólo hornos sido 
espojo de lo que la realidad ofrecía a nuo,s-
t ra vista. ¿Por nuc no haber aprovechado 
Le Trmvs la ocasión para desvanecer los 
recelos, on voz do insertar ese articulo, un 
tünto ocuívneci. que no podrá contribuir, 
ciortameiitp, ni moioramionto y cordialidad 
de las relaciones francoospafíolas, objetivo 
por nosotros tan deseado?» 

Pág. S 

CONSEJ,0 DE MINISTROS 

P.ARIS, 8.—Esta noche se ha celebrado 
Consejo de ministros en el Palacio del Elí
seo, baijo la presidencia del señor Mille-
rand. 

El ministro de Comercio expuso •» sus 
jompañeros de Gobierno la situación créa
la por Ja expiración del Tratada de Comer. 
;io con España. 

UNA NOTA OFICIO,SA 
PABIS , 8.—Las relaciones francoespaño-

ias atraviesan en este momento una crisis 
gue no se lamentará bastante. 

Sabido es que el «modus vivendi», quo 
ae había concertado provisionalmente oon el 
fin de dar a los dos Gobiernos el tiempo do 
negociar el nuevo acuerdo comercial. ex-¡ñ-
ra pasado mañana. Los negociadores france
ses insisten vanamente on quo .España acce
da a suprimir el recargo compensador de 
los deerchos oxorbítantos oon que son cra-
•vados ciertos productos franceses. Además, 
los españoles piden también nuevas faoü-da-
des para la entrada de sus productos "n 
Francia. 

Es te asunix) es comentado v!vamfn:o on 
todos los círeulos políticos y eomorv'lrdf"-',. 
BeoogeremoB en estas notas la impv(.'-;Í!'i". 
más sensata y dor-iinanto. 

Desgraciadamente', nuestros amigos Co r,i,.. 
pftfia han dado una excesiva importancia a . ... ^ . ^ ^ „„„ . . „ , „ 
loa artículos jniblicados en algunos periódi- habido una Totsteión en eí Farlameoio^ d ic iona l d e l Sjéivclto eepañolt 

Cartas de Yarsovla (Importante 
alza en la inon'eda), por H . / a -
leski 

Del color da mi cristal (Buenas 
noticias) , por Tirso Medina.. . . 

De Hambnréo (La gran liquida
ción de géneros en Alemania) , 

II por el doctor Adolfo Bieler 
'I La oración del soldado herido, 

\)'-r A..-Jr.'-. <'i,-";nn-a Salcedo... 
Deportes 
Crónica de sociedad, por <;E1 Aba

to Faria» 
— « O » - — • ¡: 

MADRID.—Uov se coiohrará nn impor- \\ 
tanto Consejo de ndniHtro.^, en "1 quo -o •\ 
t ratará principalmente do las iiiígoi-iaci i- ',' 
nos quo se han seguido con Francia pa.-a ¡i 
evitar la ruptura de laa relaciones comer
ciales. cosR qnp parece inevitable. E l mi
nistro da Estado, quo (•oníerenciói ayer 
con ol embajador francés, prepara un <>:Li-
bi-o Fojos (pág. 1).—^El Amia de Infan
tería celebró la fiesta de su Pat rona co;-i 
funciones religiosas en Madrid y provin
cias (p&t. 3).—^Ayer conferenciaron con ol 
señor Maura los señores Cambó, Honto-

r i a . y Cierva (pág. 4 ) . 
—«o»— 

Mejora la situación de 
los prisioneros 

Sesangan, además, comnlguron más do cien 1 — 

individuos del Tercio. , . ^r. Así \o manifiestan en cartas a sus 
En la iglosi.'i dol Sagrado Corazón, de Me- j - . . . 

lilla, so distribuyeron centenares de conuí- ! T a m i l i a S niones a muchos jofps, oficiales y soldados. 
Coincidiendo con fecha tan radiante df 

alp!;r:R, el alto «comisario quiso llegar hasta 
el límite de nuestra zona. Es ta mañana, con 

¡i ; Cavalcanti. el general Vivos. loa coroneles 
I .Tofdana. Despujol y Eiqnolme y sns ayn-
! dantios, fué en automóvil a ?,aio, l-abierdo 

Pá-¿. 4 !{ antes saludado a las fner?;as do las rosi""') 
Páá- 5 ' " " 

- Q - r 

M E L I L I A , 8 (a. las ¿2}.—A última hora 
de la tarde regresó do Zaio el alto comi
sario en unión del comandante general. 

—Hoy han recibido cartas de los prisio
neros de Axdir las íamihas de éstos que 
rtjsiden en Melüla. Manifiest^an aquéllos que 
Í1.1 mejorado notabliímente la situación del 

no.-? do XadoT, donde le saludó su h e r m " ' n ¡ cautiverio 
oí conpral TScri^ngucr, y en Zcluán MriSey I —Ha regrí>Nado a esta p la /a el naoro nr-

•Rpohid. i íftblo Dris Ben Saiii. 
En PT Zaio fnó recibido por o] generaf (,:• ' Noticias qae reciben en los campamente. -

lias, nup so encontraba al fronte de ÍES ¡ ••-'-«guran quo el sargento de la l>igada di' -
, foTnada=<. ' c ipürat ia , Antonio Guirado, hijo dol COT!'-

• • ' noi del mismo nombre, se fugó de Anu.'l 
en unión de oti-os soldados, ¡logando a 33.--
ai-Said, de donde se espera que sean rescu-
tRdos en breve. 

bpuellns. 

ropas 
Dasde esta po-^íción el alto comisario, o! 

comandante gpiieral y «ns respectivos K^ta-
dos Mayores fueron por las orillas dol j\fu-
hiya has ts ol vado do Saf-Saf, dondo visi
taron la Cranjn do !a Compañía Coloniza
dora, on. la que ha sido instalado im des
tacamento. 

E n esto lugar tnve ocasión de haBIaí con 
i • el general en jofe, quien se muestra satis-
i I fpchisimo dol avance realizado por nuestras 
1 i tropas T !a actitud pacífica de aquellos in-
1 i dígcnas, que on muchos sitios, como en la 
i i llanura de /üebra, vimos nno estaban va nrsn-

PROYINCIAS.—La Policía de Barcelona ii j do la t ierra, que se muestra propicia a nna 
realiza gestionos para detener a los ele
mentos reorganizadores del Sindicato. So 
ftsogara que han sido capturados cineo 

I] individuos (pág. S).—Se ha resuelto el 
conflicto planteado entre patronos y obre
ros agrícolas en PoiTa Mcncí.-i (Ciirdoba) i 

(página 4 ) . 

TÁNGER 

'La Dépéche" rectifica 
TAÍÍGER, -8 (a las 17,25).—-El diario 

francCs «La. Dépéclie Marocaine:^ publ ica 
un suel to en el que manifiesta quo h a ha
blado cen un ofici.ll eí--p.ii;'iol «jue e-«!tuvo en 
Mei-ilUu qi'-i-f-n le níi; üi-i". l;..;p p a l a b i a de ho-
ricr que juinas se }uv\ tinjileíado los g-ases 
ni o t ros imateriíates tóxi.cos contr,'?. los r í 
fenos, complaciéndose con « ; t e m-otivo en 

rifü^s" erí vigor ' sin que previamente hava ^^" ' ^* '* ' ' ^ 1''* l^^^t^^^ 5" ̂ * <^^^'^^^^'^°sidr.d t r a -

¡j MARRUECOS.—El alto comisario y el 
|| comandante gener.al visitaron .iv^r las 
' nnpva<3 posiciones de la orilla dol 'vfu'-.i-
'! ya, llpgando hasta ol vndo d-p Saí-'--iaf.^-EI 
.; ger'eral Beronínior se muestra s."itisfeohí-
;! simo de la marcha de las ojypraciones. 
•' T.lojrv una o-xpedición do heridos a Valen

cia (páginas 1 y 2) . 
: — « I O S . — 

ii EXTRANJERO.—La Conferencia de Wás-
; bington ha decidido que no se concertará 
:! ningún acuerdo que atente a la integridad | 
Ii e independenciíi política de China.—Den- -'; 
I tro de :in mes. después do la ratificación '' 
\ del Rcuerdo angloirlandéa, r:pr'4n retira- • 
"• dfri la-; t!(-j,íi,-, iuglcs.<is d-.- hluiídn.—l.iis ', 
,'•• 'Júit.üís ¡riiüccs» ycordó -no rfáuoir el ji 
!! i>ra.snpuoRtó mili tar .—El «Pall Malí Ga- || 
1 zctt-e:->• dice quo será concedida la mora - ' 
I loria a Alemania (pag. S) . 

excelente cosecha, por la abundancia de hu 
medad. 

Eealmente merece ser tenido muy eff 
I i cuenta, para satisfacción y aumento de las 

esperanzas nacionales, el hecho de qne en 
un plazo tan breve, y después de una catás
trofe tan grande, hayan podido abrirse to
das los puertas hacia esta frontera del Mn-
luva, después de haber vencido a un ene
migo feroz, qne ahora se humilla pidiendo 
perdón y ofreciendo preciados rehenes como 
garantía. 

Volviendo la vista a los cercanos días de 
la primera decena de septiembre, cuando 
aún eran Nfldor, Segangan v el mismo Gu-
rugú una incóímit» terrible, pfuede com

prenderse la importancia que tione el hecho 
do estar nuestras tropas en el Mulnya, a 75 

kilómetros do la plaza, y en las orillas dol 
Ker t . rodeando ya toda la t ierrs desleal de 
Gnelaya-y las cabilas feroces de Beni-bu-Ifrar 
y F lad-Stu t , además do ' Qnebdann 

V en i:<x^.>\i estas tierras ba rodidr 

ííoy so ha presentado en la plaza, pro
cedente de Quebdana, el oabo de Artiüeri \ 
Errdlio Lillo, de quien se decía que era ol 
quo disparaba ¡os cañones del Gumgii baj-i 
Ip.s amenazas de los moros. 

El cabo Lillo ha manifestado que esto <"> 
incierto. 

Acto aplazado 
MELILLA, 8.—Por dificultades d!e ú l t ims 

hora, h a si<ío aplazado al ac to d e l a ben-
dieiíin d e la ig'lesia de Nadar , que d'eb.ín 
veriíiíjarse hoy. 

Tendrá lugar dent ro de diez o doce día?. 
D e c l a r a c i o n e s d e l a l t o c o m i s a r i o 

J ÍELILLA, 7.—El general Berenguer hr-
blaudo con los periodistas, se mostró nicv 
comunicativo, y de su conversación son li .-
siguientes párrafos : 

<lEstoy muy aatisíeoho de la marcha 
de la campaíia y del esfuerzo de este braví: 
y abnegado Ejército, quo ssbe responder Í;'-
sacrificio de la nación para reconstituir l.i 
obra de tantos año.?. 

En los albores de esta campaña eran mu
chos ios pesimi.'itas y ino pocos quienc-
ereian que sería cuestión de años el re -
taurar el imperio de la justicia y somet. ' ' 
a lo moros rebeldes que tan ingratamenlo 
se habían conducido con .Espnñ.i.-

El problf-mft, antes de lúgubres t intes, «-o 
csc]arp<;e ca<L't d''» con un nuovo y victorio-

tf- I m, pss.-o da lívanr--? do! lEjército. (¡uo va ro-
j'fiV'..-.' í:-ri,- '.oV.-inno v aleíromonte- v\ día ¡ cogiendo ol í.-üio da lu;; primeras diii'as jor. 
>n-.?.nde de la Patronr. de España,, entr* res. | nadits, en i»;- que el enemigo demostró eran 
.pionsos ]-OT los mTiertos, ora'̂ i&ne-S por el ip-jjanza. 
triunfo de nuestras armas y alegría juTrnil I Ese hori/ionte risuo.ño, c=-,a Halagüeño fw^ 
on los campamontos.. . turo rio pue<le ensombrecerlo en modo alge^ 

' n o el asunto de los ptisionerc» que suírefl 
••wmaao caBtrvorio.. . . . . . . aKBícix..aBi> 



•í:j !' 

*-Ttexaes ® 4e aicleta*¥e fi« ISSl m ^̂ <-EláÉ'!^ ^^S»5 MüLfiBnv--¿üo n.~~Niíim. ujam 
3 r 

' Ni un solo día dejo de dedicar slgunas 
ISom ft tea píásionaroa. 

fia p o ^ k ) an j»sgo teda oíase as rae-
aios, 5íO«ieJido tos mar; variados resortes 
•|>ara que, sin letóóa de los interesss pa inos . 
ée o b t a a ^ Ifl qtie es anhelo de todos. _ 
, Si y s . ^ - 9 a i a obtenido el rescate, posi^ 

,ii^ es qpe obedezca a causas que e.stím por 
,'«áioim^ da mi voluntad y de la voluntad na-
'ci<máL _ ^ 
i Jja .íngaranoxa de qoieas®, irraspotisaotp"-. 
'sfflo BHÍoete ten cojspleja cuasrtión deB'Jc 
un pnnto de -rtsta i5nieo, olvidando <"T"O-; 
¡mucnos que la integran, lleyan las cosas a 
'tBa fíStremo perjudicial y contrarresta la^ la
bor (sbíainlaMa por quien únioaniíaita tiene 
los alemeaíos s, sm aleanee para resolverla. 
• ^ láín^tftble que en reí. 5»^ ptoatarmB 
to íds «fieaz synda,—\mos Hsmados a eilo 

Ipor 1rtiB eaígos oficiales, ottos ^inií-ando fl' 
'bien dh iras nermaaos—se nía obligue »_(5a-
W n M bajo eoaooioaias péblioas, qao alien-
{Én a nnesttoa emamigos en sns preteasio 
ñas y faercen los derroteros. 
, Por lo qns raspeata a oiíata parta de ¡P 

o p i n í ^ maüllense, resnItMi injusta» _ sin 
'apTeciaótonss, y lloga a entreverse el juego 
"ds'intereses ajimos a la, cuestión primofdmi, 

,̂  I te Síuala? eitipleSB feoMo ¡Dstruínsnto 'a, 
'' 'gentes gensillas, m las que estaría explica

da toda aatítóa en ai aspecto puraTníntc 
sentímeiítaL 

' Én Madrid fué tema muy preferente de 
jnis oanversaeiones aaa el GobieEtto al rea-

• eftte, ña los ^risicmaroa. 
Al r^fissSr ds 1» Pssinsulá , no siéndome 

posible d venir dlreotamante a Malilla poi' 
.jwpetíríB» to fñ taán fttsnoioaefi t i igaite?, 
flamé fcHí al iniermeaiftrio que ntüÍKO ea lr>.<) 
Begpoíadan^, » fin Se imprimií a áatsi 
i i iá jw «ottviása dentro da n a e v ^ Íortnñ<^ 

Bsa « a i b i é n es ano í e ksa prfttolpftles mo-
|ivo3 que m© ha toaiS^s estciB dfss a MeK-
Ha. , . ,. 

Los que en I» mmhs aagastios» de jttno 
|)£^^3tiii «a tal s!tt confianism, ft la ^«s ho 
píGciiiíido c!Oíres|»iid'!r, daban ahora raii-
ficátmeía ea eí s ranto de los prisionesros. 
Sepan qo* he pnssto todo «npefto y fedn 
solieitaa m TW eSHwa^os por el éxito 6S-

-fes trabs^as pftm rep^ttíM », los aaativo«. 
ponianao térmÍBo R la snáedad nacional.* 

PrófflMa rMta de la Reiua 
M B I Ü I A , S (B las 2 ^ - - S B sflrrna que 

• la B«ina Vietoña vendrá ea breva a vi-
*Ü!«i los hospitalBS de AMoa. 

—JDüm ooinisión, de Itínaras ha visitado 
varios campamentos, oitregtsEdo donativos 
a tes soldados bijos de aquella locmlidad. 

Kn líB posioionfls no ocurra DOT®áa<l. 
' •* E l t-empo as iamejorable. 

B n todos los eampamentos se han celebra
do misas en snfragio de los imimnit^, en 
oampaña. l ias tropas ootebraroa las fiostas 
de la Patroiia uon rsneíios extraordinarios 

•y diversos aotos. 
„—fn—. 

NOTAS Y Á B I A S 

E n v í o s a l o s s o M a d o s 
IM iMpeoción geaierBl de íetrocsnrilee y 

Etapas , por encargo del señor mimsfcro da 
la Guerra , ha gestionado ocrea de las Com
pañías ferroviarias k oonoesiósi de síganos 
beñefiíáos para qus las tropas dó Airioa pue
dan reoibii encargos durante las próximas 

, Pascuas, habiendo obtenido los da qae sa 
. admitan facturaciones en gran velooidld al 

preoio de las tariías de iwquefia, con des
tino a aquellos territorios y en Iss condi
ciones que se publicarán oportunaioenta. 

Este serviaio ftmeioBará desde el -IC del 
actual al 10 de enero próximo. " ' ' 

L a M g k s i e «t i M a r r a e c o s 
•La real orden cii'OTilar de 2 de septiem-

• bre último, por i s que sa creó la Comisión 
' dé Servicioií di¡ iligiane en la zona orien

tal dal Proteotorado, se entiende ampliada 
en el símüdo de que con la denominación 
de Servicios de Higiene del Ejéreito de 
l'jspañ;» en Marruecos se estables«5ftn una 
Comisión que abarque los terriíaírios de Jas 
tres Comandaaciag generales de AJxicía y que; 

, atlexnáa de ceñiiBc a lo que se indica ísa !a 
. mencionada real ori'en ciirsilar, sa atenderá 

a i a s sig^iientes normas : 

Primen». pBrmftneoerán afectos a estos or-
ganisnas» ios íaborBlorlcis, estaeioasü de dñs-
infeccifa y desinssctawdn existentes o qn« en 
lo .sucesivo, s« creen, y en general, loa sar-
yicios profiiáotiooB. 

Segunda. Será jefe ae dicho'^organisnw 
eí jefe nrtitnl de los «amcioa ds Higiene 
de la Kona del Protectorado, que depende
rá del alto comisario para los eerñoios qna 
impüquen cm carácter gameral y ds los so-
roandantes rospactivos, para aq'.iellosí ouys 
índols^ lio rabase Icí confines de una Ooman-
danoia. 

I 'ercera. E ! personal, g-artado y inafcprial 
qua integran esta Comiíijón podrán ser nti-
lisiados iadis t intameate en cualquiara da ios 
territbrica ineneionados, -debiendo estar siem
pre en disposición de -ífontuar los traslados 
correspoadisntes con la rapidez q\ie miga la 
impoictaBdia de los servicios que han de res-
Bzar. 

Los empleónos latinlcipcfes 
I « Chimt«, de «.yes pablieó tm» real ordaa 

por ia f a e se secada a la solicitud del al
calde del Ayuotamieato de esta Corta sobre 
autofizaoii^ para haoer compatible el pcrio-
do de haberes qne el Ayuntamiento abone a 
los funcionarios de sus dependencias que sir
van en los Cuerpos del Ejército de !a acínal 

'eampaña de Jiíarmeoos oom los abonos qu^, 
©orno mili tares, perciban por el Es tado, de-
clarando, por taato, ajiÜKable «1 real de
creto de la Prpssiihjneia de .18 de agesto úí-
timo a los or,','aiiisinoE provinciales y mimi-
ciptjes. 

El. W A J : I B E LA REINA 

L̂a Soberana aclamada 

en iviaiaga 
MAliAíM, 8.—^A las eimtro de la tarde 

ha llegado ia reioia doña Viotoria, acompaña. 
da de su séquito v áél gobernador civil, dei 
comandanta de la Benemérita y dfe los di-
] utados sefiores Es t rada y Encina, que fas-
ron a esperai-la s Bob^íiDa. 

i/a rindió honiwes ana compañía dsi re* 
giiniento de Borbón. 

Tja ciudad está engalanada. E n ia Ala
meda Principal ge> ha levantado un artístico 
arco y los bomberos construyeron cftro con 
los embleajas del Cuerpo, frente a Jf. icjle-
sia de la VirgsHi de la Viotoria. 

Aoompañada por los marqueses da Urquiiu 
y Larios oyó una Salve en ¡a citadií iaU-
Bia. 

DesBan-sara en el palacio de los mai-queses 
de tJrqnijo basí-a mafi-ftaa que visitará los 
hc^pitaíes. 

Las Oofradíss ñc, la istlrisi?, de Nuestra 
Señora df> la Viotíiria. le han entregado un 
pergamino nombrándola presidenta honora
rio de todas las Oofradias. 
, Durante el trayecto la SoberanR no dejó 

,de ser ovacionada. 
Con motivo de 1» lje;c.-«áa rl- la F-eina los 

«larqneses de I^opios, h"ii irr'ííUdc) rít», 
rmafiaca 2.000 i-E'-icies dp pr,j frutiM ! , ¡-, j -
bres. 

nci quo liap '!>• fciro-i ¡i rf\i-i •„> •> \-S' 
tona y su sói^nit.,-. q -̂o 11?^;...''n p#jui oí do-
miago. 

LOS PROTECTORES BEPAlláOKMfS LA AGErACKMl 

—Mira, es Rodríguez. Va a presidir la Protectora de aniRialtíS y lleva reventados 
sos "cuarenta caballos". 

I J O S H E B I D O S 

ega una expedición 

P A B A LOS P E I S I O N I E Ó S UN TEIiBGRAIáA A B E B E N G U E B 

édicos voluntarios:EL REY FELICITA A LA 

a vaieEcia 
D a t í o s d « a l f a 

En ol liOBpit<i,i ¿,3 conyalecisaíe» han «¡ido dadoB 
de fJta k>s Mguimwi soidadofi; 

Yi&i-nm. ~ Juan Áiiionicí i'ednsgil y Gáráoba, 
Qa l''í.efflib.uo {tíiLÍsá Iksail, x Todbio Lópaz y 
íj'jpí.z, ae Mota de San l'edro (TeJído). 

Ssj.—A.imliao Rioiz l.úpez, de Valle de Si>toa 
(Sorgos). 

Saa Fasiauao—P^dro Aróralo BodriguiM, de 
í.i¡gTl8ltu«a (Ciudad Eeal). 

CíráeiJa.—Ajitonia Sánelííiz Praáo, ár M^<¿& (ÁI-
taa-la). ' 

Tíáeis. — i'eiipa Lópaz y MtjriUa, da CaatneM 
(Badajoz). 

San MsWSai.—Miguel Sáinz Andrés, da Casamba 
(Bvxgmj. 

Zai^eta Segutido ümizUett, y Meoéadea, da 
Mictra (Aatnri««). 

ArtUieWa pmm&.~eeiip& Calücsr Puerta,, &e Al-
mtiÁeii^o cCioaad R«i¡), y José Morillo Ovejero, 
ái¡ Biseo CBSÁÜJIM). 

H o s p i í a í i z a d o s e a V a l e n c i a 
V A J J E N U I A , 8 . - A ia una de la tarde 

ha íondeado el buque lio&piM «Alioanlsí., 
ooaduciendo enfermos y heridos procedentes 
ü© África, 

En el muelle esperabaA el capitán gene
ral, los gobeinadoras civil y militar, ei al
calde, los presidentes de la Diputación y 
de ia Audiencia, el comandante de la Ma
rina, representa'.;ioneí» de todos los Cuerpos 
de la íTuaroiciÓB y numeroso i,.;-.y. 

La Cruz Boja y los soldados do Swiidad 
nriiitsr deserabaroaron a ios enfermos, qua 
In Kip.voría padecen palndismo. 

A las tres do la tarde terminó el dísem-
fcerco de Ja expedición, formada por 118 
enfermos^ 5t> da ios onalas fueron traslada
dos al üosp iM ds San Antonio, 48 al de 
le Cru!í Boja, 14 al Hospicio de la Miseri-
ricordia y seis a I» Cas» de Beaefic«aici8. 

F e aquí la relación ds nombres de los 
eaf enaos : 

tevimo FontaaiHaa, Poánj MÍOTÍ Dulcet, José 
CsatsUTl •M.stnuSJi, Amidio ÜTafulla®, Andrés Más, 
.T-.S'' 'íî QiJíií, l-üis i»€irc'i. Enríente Vives, Jüaa 
Bear?!, Andrés Kiíait, Jtjsa Snánets, Jntm Pcügar, 
Jjais Mmo, Sttss^iaao (¡teüda, SaSi-aáior ürqoina, 
Jsan JfTfer, Ssmi Cesadesd, S'Kjí'rieo VaJIsver, Jasa 
Muñar, Bicardo Ssái-jiaer, (M&iias! j-'oafetKf. ígnado 
CSstret, J<mi Watmt, B^tnám IfaiTand', Isidro Ma-
lisa, J o ^ Danat, 'Agtistfts ¡líaajaí-eU, Fraocisoo 
GJi, TiíWttte Moraoo, IiTá9 Borfíos, Pélis Cmrrm-
cosa, Simé Ghüa-ws*, ]vreiiue\ laád;., Joaquín Fáe-
ter, Jorf eúmm, áasi: Bfhml-in, Mv^ol Bos, AD-
laaia Simaaa, íexé Pedrosa, Pedeióo SSJBÍ^ Pe-
dro Quima Cfeirkmeil, CdeKtiiio <3v(á% Navsiro, 
Antotdo Mfcrtíaisr. CHÜÍDS, IjanKano Ii<¿es>; -Moran' 
Xigne! Pcítis Cíiomé, Jo^ OHars Sdot, Jaaa Gral 
uet!, I-stis Cerdeo, VsBsnoit» PaUarfs, Félix Aam-
sio, Kaíael TíiíJo, BmHá» CJarrog, SfltS» Jmá, An-
tenis -MímlmAe, .tose Btilsio, a,y.»tMio Boüeg,' Jog. 
ipdn PJil, José SiafBB, Agnstín Banio, José Me-
néniicx, i-j-'é ASvsBtwz, ManuMl Martínez, Msatseá 
V.izqaoí, Ssmón MinsaiMiteB, Bcmssíiao Eodrigaez, 
Fjaei fl-areís,, .laáins CoQÍtift, KaaBÓa Pi4, SaJvador 
fioS«. üftsmlsamcio ^iaeaiiB, 'Eirttlio Segtsi-», Fer-
nEndi. VJTJíslla, Bíinardo Ganiojia., Jjscipaldo Gómez, 
Eogeiiio Soler, Saptiafo "Pinar, Tedro a'araaeSn, 
Jacinto Andíijar, Pradmdo Pérez, Mamiel Csjss^o, 
Pedro Baseda, José Oüés. Pifeádo Pernáná«;, An-
s-riio MenéEd«!, Eitimón. Qd-ioy, Ijtiis MpOíibo, P*. 
dro BebOTtián y EafsiEi Csítülo. 

íiospiialfzsílcs en Almería 
Á I J M B B I A , 8.—Kiv 1M hosiitates de etsta ciadad 

ge enctiCTitesia los aágiáeotei ¿4<is4o«* ba-idos o «o-

Reginiteato ae !a Ceücna. —- Sargaato Jaíio Cu-
tanda, eoldados Áníjcio Tirado, Manuel Pérez Cn-
taián, J'osé GhiitiértKi! Alvaa^s, Jcaa Cr»¡vúíi lbir¿, 
Jvxa I,-6pf« Qaffofa, Joeé Bigadti VíB-gBs Corona., 
PríHimoo Ganda Bdtriii y Antoüijo Cldvd. 

Gtpu.—Bnriqne Ibáfite íSinohez, PKBICÍSCO Me
llado Mñirtín'a!, Anísiúo Conra! VllAeg, MamaeS 
G-arela üojar, Mtóííís MapeEo M«6ao,- Písncisí» 
Semiadez Psiredís y Jnaa. 0arcáa Maítíaess. 

•fSci'íiSri.—Praaeisí» Bidia Cano y JDisgo Pirez 
B^Hfsr. 

Besflia Mannei Hartíojsz C5ÍÍ3*Í̂ 1O, Jasa ¿UÍTS-
r«í! Feratedea, Áifrado •Gómez TkMgüsx, Wvs-
dor 3«giaa TaJ'aíJ, 'Dáego Barón Ca»tíBo, Brttalio 
BaUeeterx» KiSfiea, Antaoio Ojeda González, Be
nigno Ouissdí^ Casrteixí, Aatcsiio Lópea Catio y cabo 
Anvyoiu I'rateto de Oedi»;'». i 

GRiíaíSft,—José ??áífileíi (Jareis., Anteojo F^rnáa • 
ász Romera, G^Wiel Silya MénásE y Joaé Bodr;'- ' 
gas?. Gra?.. 1 

Ssiiate.— E«g«iito Yie«ate Aseoeio, aairoa P « . | 
istwdo Aruada Bttfgüd y Antusiio Hamos Pérez, sol-1 
dados Vrsaíisoíx Pérez» Alírtníu Beoíteiz C«ega, 
Antaaic Moraleda HemájuSez y Antriniu Bamfaía., 

FiWla.--.Tosé Folies Alubsrte y Áutamo de! Pn» 
GarciíSi. 

iSaE MaK^. — .telooio Pemándes Bspinc»a y 
Fsdru Ifirs-nda JMeiro. 

CeriSdft.—Antonio Aim.agro. L-són. 
Otasate.—José Sevilla Mcfios;, J i^é Molina Ma!. ^ 

u'jiisdo y Ijiiis 3«-illa Parada, j 
Eltreíasáosa.—M-jaiiel GÓITKÍZ Binco. | 
QWíSlinas.—Juaa Quesada Jcr«<?r, Josa Pernán-

de?, Mécdez y Manual Mea Miralies. i 
* Asta José ÍjápsK MartÍQca y Giiés Moya Haro. I 

filcfiat.Sra.--Ale|aii'3rj MaTtSnvz JSesrr&a. ¡ 
Ma'íft.- Jxmxi González Rnaüo. | 
"Bsüsáolié.—-Aístonjo Boiuuda Salas. i 
L53slt»nl»,--'mttU!K) GarcK Montoya y J«miía i 

Ili>drígno'í CíÚMy ] 
IntCüJenou ág S«ifi2ía José ÜOKja Becerra, i 

i.atcnií. Ha-,al C4xi y JceS Gsrciia Cá.i!tón.' i 
QaMo ZapaasKK. —• Sanddliu Caralluí; Mífftoftx, | 

Kaíael Itai-taT-rj CBPÍ'Í y Aafcmiü Avllón Bodri 
T.M'cero ZapSilos^-i.—Manusl MarlíiíisB Alraffez. 
Cyarto Uffiío úa ArtUíerla.-^AlfcAiío Jtórvs;. 

í.it/,!t • J.fo'iiiCTo > Baí^iti Mar 

E n ol BüiiMsíieaA» áa 1». G u a * » facilita
ron a(yer l a sigw'enti^ nsit®, oíioioüa.: 

« H a b i é n d o s e teic?plorado por_ «r to roir 
nistíerio l a voluntad d « h^s oai^tan'as mé
dicos dest inados e n l a Peniasulíb^ Balea
res, Cíanaffiss y terai tor ios d« Airiea^ po i 
si a lguno cteseRra p r e s t a * as i s t snc ia fa-
cultaíá'va a nueeíiíc» prJs«i«ffi«« e a Axdir , 
soliciitian .se<r «tetáaiados i-vira l-a eapresa-
d a oomit íón los q a e , ptw o r i t e i <?« an« 
t igüedad , s e re lac iou i r ; : 

Don F ^ i p e E o d i í g n e z MaríáMs: Tofe-^ 
daño, diel p r i m e r b tóa l lón cspetKcionario 
del regimiento á& I n fan te r í a de i Bey, nú
mero 1 (Melüla) . 

Don Antonio Montíalvo M f l e m , del ba
ta l lón Radio te tegraf ía d e campafia. (Ma-
d ñ d ) . . . 

D o n M a r i a n o P « ^ Qmro, d*d tegaa ea-
to H ú s a r e s de, Pav ía , 30 (Melills). 

Don M a n u e l Ainieba Escaindón, del De
p ó s i t o d e cabal los semrmale"s d e l a sex
t a z o n a peoniaria (SantanátiOv 

Don J a c i n t o Garc ía Monge . del l i ra-
g i imen to p«sado y «a comisión, eni A ba-
tellón ©xsedicionario d«l r e g i t m m t o lu -
íantsrfa- P a v í a , ntómes» 48 (Melilla). 

Don Mamiel G o n z a l o P o n s , dd. regí-
ini«iito In fas te r í a jOa i r t ageD». nfen«o_ ÍO, 
y e n ©omisión^ í n Ol batsUón^ e!H5>eid!cio-
•nario áel r eg imien to Tnfaater ía d« Ala-
va, n ú m e r o 66 (3telill»). 

Don BoiaingQ Sierra B u s t a m a n t * , del 
H o s p i t a l Mi l i t a r d e Goitro-a, y .€» oomi-
s ién «B el baáaflón í>x|x>dldona.rio dtel "s-
gimiento Infanisería A s i a nóni'eiro 55 (Me 
lula). _ .,, ,, , 

Don TJc»o*6 Tiioatst d e i O a ^ J l o , del 
ba-tellóu Oazadteirfls T ^ Pat inas , aúsmso 
20 fTenerif-e). 

Don Maa3.U6l P m s Torra», 3 s l Oonsalbo-
rio Kooo E l HacE (M-dilla,). , _ 

'Doa J o s é Mora l e s Días;, & í a Cfernaa-
daBcia iírfcillería, M a I I o « a ( P a l m * í e Ma, 

Don ' Ang«l M a r t í n M-mzéfo, gecrstarfo 
d.? l a ,Tefa.tnra d e Bftnidad MDi ta r d© "Me-
iioroa {Ifeülión). .... .,1,, . j , ^ 

D o n Uami to ChanMia EodWgnez, «M 
Hogisital M i B t a r da Alhtwjernia®. 

D o n Edna.rífo García, B á n c h ^ . d^I H o » . 
Tütaí M'-ütn-r a« Mabrón. 

"Rl esTS-Hin médw> d o n J,?.ewto G a r c í a 
Mongp. caso de fser destínsido, d e s e a lle
va r 'ctmíMgo como nractfraj^te, t a m b i é n 
•TOlíintari».' a-I c a b o -^d bfltinnín d«l ba t a -
llón expedrcioaa-rio cW ir?girrt5ento Infan-
t e r i a Pavífí. nAmssm 4P, en el <^e ^rv© 
Jiiaii Macff,? B.OT. , . -, » 

A .reserv?, f'e aísrtní'ip.r el cijrpcíRif^'mo 
^exprmaÁo ¿ ) T '?«^OS díp:n-0!= •ofLciaW, qn« 
tpaíio boBWin R3 Cn<>Ti>o a Qw© p«T<íSiee'*n, 
el BePOT m'.v¡''fT'> ''»»', b » í'TíT'wííMÍo +e1í>-
¿ ^ f l c t n w i t ' " -p-i '"^.'^ v-'-ofvn-t^.':- ^ra.tátud y 
bnTnñ.n-'te.rio rrroíyedí'r. 

rn 
B AS'GOS PATB.IOTICC» 

INFANTERÍA 
——Q 

El Rey L>.v eaviíaáio u a cariñoso telegrama 
&1 alto oonJsario, oan ini&<ÍTc> die 1» fesriw-
dad de la IntriaoTilada, 'Patrc^iai d d Arma, de 
Iníantería, íelicátanda a las tsKspas que lu-
ch»!\ en Mirfii-ucoos., ea el que se di 00 que 
la ñesta de hoy ha de servir áe lazo de 
unión intensa entre todos. 

¿SERA CONCEDIDA LA 
MORATORIA? 

L O N D R E S , 8 — L a «Pa i l MaR Gazofct»» 
dio© guo Wal te r E a t h e n a u , a, s u pegraso 
a Beri ín , deaíaro do bre:v«® días , l levará 
la, se'gairi4a.d d a qu© so <»nc«d«rá, a Ale
mania, una inora ior ia . 

IJOS paritóB jEimaicieros a l i ados , ^después 
<te un «íxíünan proloüifí^cio y mfcucioao 
dp: l a si tuación, h a n llagado a on acuer
do rmpecto a eŝ tia a sun to . L a posición 
©oonómica, y finaaciena d a l a s n t w o n e s 
d e Europa, n«íes i ta febsoltttammt© «a t a 
ttiedida. 

D a b í a-eogarse oon l a s na.tttiw,tes reseir-
vas l a informa,oióii d e la «Pal l Ma l í Ga-
zéfct-e». 

. — — — - , - — • i..m»i^iiiBi« . , ^ , — . 1 - i . III . „ • • . . . . — ^ 

, SENADO FRANCÉS 

Francia y el Vaticano 
PAltrS, 8.—-En el Saaado Hen-y iia ata

cado l a .Peamidajcsión de las rslacioofia d i -
plomá.ticss con el yísticano, tondáadose en 
quo pud ie ra rosantiír « t e ac to a los i t a -
üñB-M, an diviergeinieia coa ei Papta. 

Ei b««lió dé q a e Iiigla1;eir.i:a t e n g a un r¡e-
piose ritan té en el Vat icano y Etepafia Km-
faajaáa—"dijo—no es pTetiédante, piies i& 
j.>i'ime,ra loomo nación pi-oteírtaEítín, neces i ta 
do' n o a iotélig'enida, y la segxmJa es UTJÍI 
.naciión, catól ica. 

La í-nexifiin de AJ,3E«a no modi&iMí el 
'problema, p'aes IcK miamos alsacjiauos «o 
íHiieren í * convier ta su E s t a t u t o local en 
E s t a t u t o nacional , y l'<m i n t e r e s m rtóñ^osos 
de Rhsnan ia deben sísr dtecntidbs púa* Ale,-
mania con IJDS a.liados, pe.XK> no por una par
t e sola con el Vat icano. 

Recanoicie la grandiezia m o r a l del Erelado 
ps ro hace no ta r que mo condena en l a gne-
n-?. los c r ímenes aleananes. 

La disensión .^egíxitra «1 mar tas . 

Contra los reorg-anizadores 
del sindicalismo 

£.3 P o l i c í a r e a l i z a p e s q u i s a s . ¿ V a s i a » 
d e í e n c í o M c s ? 

BARCEaXfNA, a — J ^ PoUt ía v i m e Jf*s-
lizandí) t rabajos p a r a la á^xmáóa dto v«-
riiojs significados sindi,caláiBtas, qoe d e s p e a 
d» haber es tado «ma larjfa t emporada ÍMÍ-
sentes de, Barceloos^ han vofaíto p u r a ae-
toar , seigúa paree», en la ]:taoi{%aiitÍ2siei<ki 
del sindiiCealismo. 

Con motivo de es tas pasqafeas se hxa 
practáciado tnuchoa registrcft qvm han daiáo 
por psacütado .el h a E s ^ o de intexmuatn^ 
docnxia«i»t«& 

Se as«^!ara efOis m h a n edtetaQSiÍQ> tíixoo 
de!benci,on.es, pero eoi los ceastxc® g a b e i n a -
tivoE s© giuaida g ran re^srva 'sctoa e s t e 
asjumto. 

—Hoy, a las oaao de la Bsañasa, mi h& 
verificado e l en t i e r ro del ps^ws^ id» é^] 
Sindieato l ib re deü ramo d e agrias, Bedro'^ 
Salgat, que . fa l lec ió a fionsec«ses»cí¡a d» las : 
her idas que recibió al ser tirobaadlo por 
un grapo d e isi'divii&jce e a ía feartisBda&s 
Sans liaoB poMS dlae. 

El cortejo ffijMhre sídié ég l Hospi ta l Clí
nico, pinesidido por a n d e i e ^ r a * <M go&ar-
nador civil y segnido i&S más <1© 800, obre-
rus deil r a m o de aguas. 

.En todo el t i iayacto se baMam adoistado 
gi-andes precauciíones, «n pnsvMén <fe p®-
aibtes desérdesies. 

Bn todlae las boéaicallcs hab ía panajas dfe 
Segaridiad d s infantería- y cabal ter la . 

Sólo oscamoron • ligieros rntsMienitee, por 
ohlig-aír Jos individiaos d© la comit iv» a que 
se doEaubri'eraB aaite el casiáv^r varios 
ti-anseunt-es qa® veían pasa r el ©atiesrn». 

BENÉFICA 
Bajo la augasta tutela de au majestad la texa» 

doña, Victcaia Bugeajia y organizad» por la Asam
blea Ceotrsil da Ssfioras Se la Graz Boja, 80 cde-
lirará en la segsmd» gninceai» dd mra sctasl la 
gran (ómbda gae ha dé prodtíoiir, aegtcramaato, los 
granáis reniliüieates necc&aiioB psaa ¡r sosteniraida, 
como hast* aquí, los boopitalf!) da la baoéfica ins-
titucióu, donde iwaben les enfermos y hatidos áe 
la osanpafia ssiisteacia otarpwai y colsaíJoB do es
pirita. 

Al orgaaizM la fiesta patriótica d« la Plaza de 
Toros, k esoeleaitíslíOü señora marqaís» d<i la Oo-
i-ona" recibió algtmos objetas áe \alcfr, procedentes 
de qnienM qaerian rafaraaí- OEritativaiioeate loa pro-
úuctos de sijesi acto. 

Bntooctffl 110 fué ptóblí «tílizarlos, ni ti-adocir 
su Tate; por lo qwe la ílastré dasaa les paso a 
diaposioión áa su snsjested ia Beina, que, «m aa sd-
iBJiable y nimoa bastsjito agreíieoido aíáa do aoa-
molsr raeoxBos peara ateades- ea todo a los horidoB 
y enferffiog y pats qua les haspitaJes áo la Oua 
Boja tsî an ?n«recieBdo It^ t-ítoloí̂  d* sita ayíixiA^ 
ración que la opinión les ha otcrgado, b» áispnesto 
que s« orgauios ana gran tómbola,, a la qtis piiaSa 
ooatribuir la gtnsroiddkd. dei cosiaereio, de !a« «nti-
daáas iudnsSrisks y da onantas {¡«rsoaas qaierMí 
apestar ti éboís de «a «soidad. 

IJOS <á»j«fe» g» remitírába a la Inspeccáte genesal 
de Is Aiss2abk« de la, Oevz Bcjs («¿rQ» do B<ao(^ 
tos, nímaro 6), antes del d!» 15 dd «stoaJ. 

5>ase» sn majestad la. Bmua, s^An ntMwtraa no-
feÍM, lym ©i iioto ee oá^re el día á» sa finta 
oüomá«iae&, psu-a que o«> íec&a o ñ c é ^ coQ laa 
fiestas de STsvid&d, y eo M épxsA, lodt»! ios «B-
pafitílas cam&gT^n aa recuerdo a ¡<s qu» Induro y 
Btmsrea pee 5a Paária J fontríbriyaa a remediar ea 
!o posibio ía,? eanswncsicisB ds 1» ¡pjja-ra. 

No nsoBBÍtaHjío» Seeir me la iniciaÍ!T6 ea nobilí-
«ítoa, y jffisgamoe ínee» de Icgaj- el iirñtiir al ©»-
tBsscác áe Madrid, » lo« MÍSÍHOÍ, a la* Socsedadejj 
de Wb índale, a ia MÍaSota-Bcia de la emgí© y 
áel Sinepr,, a <»a&»!Íi» ptiídEa apcrt".- wa ewopara,-
oi'n, <-ii 1; 1 cf3;ti-j que -;sa, par» <¡ue eontaiboyan 
al eî ¿eaid<£i' t^ €gta fiesta, ^ce, s e^n <x<eBcius, ra 
!i;t tic-, nit'úr.i- r-n ol Palaí-e, coa as'stenda de ía 
ro'íí íaa..lí!x y de t.oda« la ns^í^SB ssp&MG]&. 

i..j,í siti.".-, íit d<--n(te Bs exjsongaíi los rí^slos, aaí 
como Iss li^as, 1» snaacisiÁi opcirtsmaisaat». 

SSr OPOBTO 

E N m , CANADÁ 

Eí Gobierno derrotado 
-—-a— 

LONDRES, 8.---Telegrafían da Otawa 
,(Oanad.ft) al <cDáily Maü» ei sigisiteinte rey 
Eui'taáo dé Jas elecciones. 

Liberales 122 
Prwg'rasistas 59 
Oi>asei*va;¿ores giabemameataütes. . 60 
Laibjoristas 2 

, T,a nrayorla d4s los sdbaiai&i inítafeíjnos han 
sute dero-ctados, y e n t » éstos «1 señor 
M.&ig'heh, pi-etsidefntís dsl Consejo y minis-
t r o ds llei'eeükmmís Ejd.er:iores, 

m EOTINANIA 

LA LIBERTAD DE SMEETZ 

i^'VRIS, 8.—El Gobierno francés, oHítndo 
se enteró de la detención de Snieetz, h i » 
indicaciones a ¡a Ooiriisión interaliada para 
quo no se trasladase al detenido. La Alta 
Comisión acordó, ya logi'ado esto, int imar 
a las autoridades alemanes para que le de
jasen en libertad. 

Briand hizo mención de todo esto al con-
testar a la protesta de varios dipiotados. 
Pero no se sabe si e! punto de vista fran
cés será aprobado por loa demás Gobier-

FROCESO K A P P 

Ludendorf comprometido 
—-w~ 

BE1%.LIN, 8.—El Trib-an,aa del Imps f io en 
l a sm<5n d e hoy se ocapswá dte las o!rd«-
nanzas pablicadias por &t CJo-bStemo JKappi. 

El .masrriscal Ludendorf . aparece comproi-
n*9tido, por habérse te enconifcraito n¡n docu
mento con tocios los de ta l les del golpe do 
JEtetado. 

Has t a que :el cap i t án P a j ^ le informó 
de las ó^rdoh'es del Gabinete, Luídsindorf in
tervino. Después de «sto, y t r a s .largo.s de-
baties, declaró: «íKapp es ol único que debe 
dotíiidiíL-; «s el dictador». 

EL "AGUINALDO DEL 
SOLDADO" 

La Juventud Cotóiioo-obrera de Alcov ha 
abieil» una suíoripeión par» obsequiar en 
le.', próximas ñe^tns de Kavfdsd a los sol
dados hijos de dícha ciudad que se en
cuentran en Afrii a. 

« * « 
SAN tSEBASTIAK-, 8 — H o y recorrió k a 

calles una estudiantina, recaudando 10.000 
pesetas para d «Aguinaldo del soldado». 

* * « 
GEANAi'A, 8.—Paru engrosar la ofluti-

d«d qu« se recauda con destino al «Agui
naldo» da los soldados qtia estuvieron aquí 
de guarnición '• que actualmente se balian 
en África, ha contribuido el Ayimtamifnto 
oon 5.000 pesetas y so esp<»ra que el Casi
no priuoipaí y lí» Diputación L-ontribu^ an 
con 10.000 pasetap t;sria uno. 

Con el misijio ÍUÍ se organizará un íes-
tiv-í;1 por una Comi.<<!ón compuesta i!?' on-
cejales y reprcspatanteñ de la Prensa. 

MOVIMIENTO L E TKOPAS 

Fuerzas preparadas 

Iteiitó.. 
t.';i Piod/'ip'--?. 

gexlu ligísío.—Kmií3«i? Gs«áa Mojaaas. 
ü.'̂ c'-incjriittto Si|eK.—Antcsiio Itmz Sspiragaa y 

A-IJÜ;., Fraile C.a»-.-. 
tij;;v:í;J: 5,; •-•..':;!•>. Ima Au'.<.!¡i,, n-Kirl̂ ro" .̂ 

í̂ .rt'.IíC'i'-'- £sS iCsiísIs,.--j..ai'̂  ííUditía JsL&í-eoh, 3 
I.'i;.;» ie ñfíiatila as Mflills.—Anv-hüio Kisírosi. ' 

P A L M A D E M A L L O R C A , S—Asfgú- ; 
raso que ©i cap i tán genoral ha, reioihído; 
u n a r»ai orden, tíiegiráftca,, dispocieLido 1 
q u e uiía b a t e r í a do Ar t i l l e r ía de pl&aa, 
«e prapfflT©'para- m a r c h a r & África, t a a j 
pi-onto como se disponga, supon iéndose i 
ou« i r á a Oeiita. i 

T E K E B I Í ' H , 8.—cíe lian recibido órdenes 
piara que se prepare a marchar a Laa-aioho 
una bftt«risj de esta C/omandanoia de Arti-
Beria. 

«^ .§. .^ 

FKBTtOL, 8.—Se ha recibido un tekcrra-
jaa urgente diíponiendo que AI^ prepara pa
ra marchar euyeguida a Melilla una batería 
de la Artelliría que está aquí de guaraiejón. 

ínmediataniiínte «e reunieron los jefes y 
nCeioles efe?' uí'>r'do''e un «¡nrtan y f!OTrn«pnji-
diecdo m a n c a r a l|i fauíjutfia, a ¡,i i r.l.-rí;; 
que mandil (1 eapiit'n 'ion Pedro Iglesia.^. 

Se le dispensará una cariñosa despedida 
obsequiando también t. l is soldados. 

Una bomba en nuestro 
Consulado 

VIGÍO. 8.—3>i<»«ii d© Oposto q^e « a el 
por ta l dó l edáftcsio qm ocupia e l Cosisala-
do d s Espafla- cstaHó im& bomban ocasio
n a n d o g r a n d í * desperfec tos . L a Pol ic ía 
h a encont rado un esorito q u e d i o e : «Et) 
defensa <^ Niicolau y A.Qdrés Iíin«.» 

E l cÓD-stü, qi^e n o Sni etMxmtEaba on el 
ConsnladiO caando oom-rió 1» «jqsloííióz!., 
iaaT¡.ifest6 qiss haoe tiísm,];^ le habíaai Bma-
na.s&do d e m n o r í e p o r rumorieaTseí qn» Es- ' 
paf ia intenataba iatett-vc^iir milübarmcate 
Olí Portíugal. 

» • « 

VIGK), 9.—CoMÓoense fáguaos detalles ool 
ttteiitsdo sindiíKdista oometído en Oporto 
contwii esl Con«T!lado ^ p a 3 ^ ! . 

L» bísnbs erf-alló alrodouc<r de ha siete 
de la tarde, hor-s. en que el oóosií! y d o a á s 
empIsadoB acabab-in de a|jwidonair las oéoi-

La explosión fué tan forasdable, qua se 
oyó en un radio hestaziba extenso. 

Quedaion rotos todos loe cristales de las 
oaso's cercan as. 

E l part.*! suírió! de;3p«rfecíc8 tremendos, 
quedando hed ía asMllas una de lae hojas de 
ÍB& pu&rtí». 

Miíagrosainsate eJ portoiEo tBsulí^ ileso, 
pues en aquel nxomstito acEíjaba de aba.n-
dona.!" el zag-uán para dirigirse a n a natío 
dal intarior de la finca. 

Acudió I9. Policía, acordonándose el wM-
fiaiii, hafita! que llagó un jue? de Paa » in-s-
peccicaxai' el Ingar del suceso e instruir las 
primera.1! diligencias. 

Inmediatamente le íné comunicada la no
ticia al cónsul, sefior Abella, qne se trasla-
uú al Consulado en cnión de todo el per
sonal. 

Este-señor, al declarar, ha hecho constar 
que de poco tiempo a esta parte ha sido ob
jeto dé amena^ías de m-aertc, raics ha reci
bida numei'ctíOK anónimos, unos di"'eTir1o qne 
]» dptencIÓE de "Mir-oLfa se-rfa vengada, y 
oÍTos etaflando a E'^pañ.i por la supnp«ta in-
Ic^cención militar rip no=or-o^ y otras na-
¡ i""e.s en la vecina república. 

Ta-^ibión iisu declarado el •¡..-•Tt'̂ ro, los cria
dos y los puapleado^ del OonTnlado. 

DE POETUGAL 

! E! convenio COD. •Alemania 

I I,iE]AF.(EL'D, 8.—-En el convenio ooinor-
] cial firmado entre Alemiania y Portugal, és-
i te anula las restricciones mantenidas entre 
' Alemania durante la guerra y reiminera a la 
! ¡"..plicación. del nuevo Arancel y al pago de 
í las primas sobro el valor do la moneda. Ade-
I rilas l'.a devuelto' a sus piopiotarios alema

nes los colegio,? de ' Lisboa y Oporto y la 
I propifíclade» do la Sociedad de Bartolonaeo. 
i .Vlemania se com,promet9 • a adquirir cierta 

ííanticlad de vinos de Portugal. 
•El convenio dorará, por ahora, un afio. 

W>E&A EL «TTRBIA» 

TÜX, 8.—Ha llegndo al puerto da IÍB-
boa d v.n.por español Franciseo ü-rhia, con 
gr,^ndes averías, a causa de un abordaje. 
— ~ . ™ _ . , .fr-a.».. ' '—.. . ™ . — ..... 

, RCSIA 

mimmmi un 
H O H M : iE C F i O ü f S 

aSaa-i » S a l 

Aumenta el Ejército rojo 

H E L S I N F O R S , 8.—Ka el órgausc. t í i -
éml del Ejénoito aojo se h a a d i ^ ó M e . 
Des p a r a l aumoi t a i l a s divi^siínie» d e %-
tinaríai, «4 mimero de amieitraJlaidioiia» y 
p a r a in tes isf icar 1» prodtuocióa d « m a t e 
r i a l do gt ierra e n lyeterjwsk, Tou laebe 
IhtaJs fábricsis gozarán la^ pááoridádí «te 
los f«TrocBiiTÍl®s par» 1» dmi'ifotiiBiáa del 
«ombast ib lo . 

Resumen de noticias 
B B A S I L — H a zarpado de Bío Janeiro al 

acorazado brasileño Mhtas Gerais, oon d fia 
do recoger los restos de doña Isabel. 

CHILIL—En \m banquete ofrecido al mie-
vo ministro en Sspaña , Aldunate, por la 
colonia espafiok, éste ha declarado qne tes-
bajará para establecer una línea de vapo
res directa entre los dos países. El señor 
Aldunate ha salido para España. 

GBBOIA,.—El .Príncipe heredero, de re
greso de sTi ..visita al frente, ha enviado al 
Rey un telegrama, atestiguando la axceieh-
te situación en que se encuentra el Ejérci
to y declarando quo su moral es mtiy ele
vada. 

BUSIA.—^H«i sido descubiertos los mi&-
Veres de los' exploradores noruegos Tessen 
y Knndsen, «ri la desembocadura del rio 
Tenissei, en el Océano Glacial., 

nTEQÜIA.—^La escuadra amerieataa E I » . 
pó de Constantinopla el día 6. Hará 
ea los Dardímelos y Pola. 

a red telefónica de 
Barcelona 

— Q — 

Se incauta de ella el Cuerpo da 
Telégrafos 

—lii— 

BAB0EL0Í3A, a — A hm doce % !« po-
oho se verificó la incaa ía t íáa , por al Csrar-
po de Telégrafos, de la red telídteie» arfs». 
na de Barcelona. " " 

E l Estado tendrá ooa d io ea lo s a m ñ w 
nn rendinüwifa} «anal de dos ¡Buillaa^ de TOS-
set»s. • *̂  

Er i s t e «í propósito da es4abl«e»r jil msU-
naa de cablas snbísrráneos an sustilaoián del 
de cables aéreos hoy .establecido, y do imt»-
lar el antomatismo en ¡os aparatos ág k» 
abonados, an virtnd dal oaal éstos i>odráa 
ponerse en oacMuaioiación oon ios ntimens» 
que deseen ^ tableoer la , por medio de ia 
Císatjral o sin necesidad de ello. 

« » e , 
ZARAGOZA, 8.—•Fallssió ropeatjnamafflte. 

cuando regresaba dal teatro, a, o o a ¡ « c n ¿ ^ 
de una angina de pecho, el comisario de Pto-
lioia don Manuel Vergara. 

* » * • ' , 

BILBAO, 8,™,Un vioieaío iaomdio qn« ae 
declaró en ia fábrica de vidrio ds Lwniaoo 
ha reducido a eeiüaas todoiB km departamen-
tos, a pesar de loa eaíuerzos qne hicieron 
los trabajadores y los bomberos inara evi-
tario. 

TambJáa ardieron 30 tomeMM de sisaa-
tos flotadores. • 

Las pérdidas se eiavan a wrils de S.OOO 
duros. 

---.Ha aiu-gido un. conflicto obrero por haber 
despodido el contratiistB ds la *mjna «Oaro-
lina» a todoa los obreros qne tianía alagsii. 
do qua tiene abarrotssdos de mineral sus de 
pósitos y no Jo puede vender. 

» » « 

SALAJIANOA, 8 . - -Es ta tarde se ha inau 
gurado el nuevo puesto saait,aB.o de la Onj2 
Roja, o.8istiendo todas las autoridades y da 
mas de la Cruz Boja. 

El acto fué presenejado por numeroso pij 
blico. 

EXTRANJERO 

INGLATBBRA 

NOTA FRANCESASOBRE 
ANGORA . 

— £ 3 — 
L O N D E . E S , S . — E n l a n o t a fs-amoesa 

sobtii, ©1 acuerpdo d e Angor,a, recibida, ayer 
tarda en_ ól Foneing Office se d e c l a r a que 
fes medidas de o r d e » . ;>€optada,s p o r Í08 
naoionáiiistas tur-oos, l a praseneía d« .Fran-
klin Bouiiioii y ol n o m b r a m i e n t o dig a n 
cónsu l d e F r a a o i a eia Oiliicáa, aon gaiísm-
t í a s q u e d e b í a s©r acep t adas ' como Í U -
ficieateB pana l a s minor ías c r i s t i anas . 

La- detí-Tujínación d» l a f ron te ra de Si-
x'la,_ di«.f.; la nota., &f¡ hizo en Inturéj, de 
S i r i a Hiiínax), pero Fmn-cia e¿plk3*rá si 
Clie© .netcésario Jos motivos que tuvo , de.3 
p u e s del a'Tí'.g-lo de oonjuiíto d e l a ci!«s-
iií'jn dfl (>rI.o.ri!,(:'. 

. E l GobÍE^rrio fra.T)Cés a c o p i a 3;!. ÍIÍ.KÍ.IÍUÍV 
cióii p a r a una vmnión. do los aii&dos, s 
í in Í0 aiTieglar la cues t ión áe Ormipa., 

_DTJBLIIí, 8.—O'Bi'ísjad, r«ppí»eiataat« 
oScia i gn Inglateara, h& hiabho l a s sigtuen-
t«8 d«oíaracion€® s o t o s «1 «uettWíio «wiglo 
í r l a a d é s : 

«Será táiompo_ de negocájamoa. «soaaído 
hayamos obtenido l a verdadera índepan-
3«n«ia. í o r q u e cinco iirlandeses, ba jo la 
amentasa d e u n a reanudación d^ l a s hos-
tílidadies, y frente & la a l t e rna t iva dfe ver 
o t r a Y©z diev,a<3tftdo su pa is , hayan firma» 
do lel docximianfco pub l i cado a y w , n o te-
nomos mot ivo d.e alegría. Eisto n o <S8, tfino 
a n » e t a p a «n ln, r a t a d© la l iber tad . Ñoa 
a,l©grar<nmog cuando I r l a n d a ŝie» venáadb-
ramefntp: soberana , ündtependieinte y l ibre. 
E s t e tiiempo no ha l l egado t o d a v m . » 

L a discusión &a e l D a i l E i r eann sw Sm-
onvuelve m u y lenta , no falfeaaado ramoríai 
pesiimílst^sf p o r lesi*. beicho, qo® wtribtí-
yeiD. » l a s d í se tos ion^ 

fuy Importante 
Fam evitar que ¡as ear^s se @x-

I trav/en o sufran retraso, ®n toda /a 
correspondencia rem/É/dk 

B EL DEBA re, -

I aunque ¡/aya dirigida, a cargo o 
\ persone, determinada, deberé oon 
\ signarse ei 

\ APAETADO 466 ' 
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Cartas de Varsovia 

importante alza de la moneda 
— E Q 

Bajan los precios. Represión de la propaganda bolche
vista. Cordialidad con Checoeslovaquia 

En la reconstitución de los Estados tie
ne que haber períodos de desconcierto y 
transfonnacióu que desaniman a los débi
les. Tal ocurre entre algunos partidos poU-

, ticos con Líioti-vo doi plan económico del 
ministro do líacdenda, el cual está decidi
do, como j a nomos dicho, previa la apro-

/ bación drl ParlaJnonto, p, Lj.nponer al país 
la f'ontribiiciv'jn <JL;Í! fomente el Tesoro pú
blico. La escala del impuesto Ta del ." por 
1.000 al íiO por 100, según la itiiport.'í.Dcia 
do los bimof gra'/ados. Éna contribución se 
.íinpon'! por una sola ve?, quedando luego 
sometido el p;•lí^ » la tributación ordinaria. 

• Ks curioso observar de qué modo los usu
reros, en su mayoría judíos, iniíír^tan sus
traerse a esa obliiracióu, par» lo cual üin-
plean los capiiales de qur: disponen, adqui
riendo alhajas de alto precio. Conocida por 
el ministro de Hacienda esa t re ta de <pní5-
nes no cjuiproii cumplir con su deber, se 
dice '[ue serán sometidas a ÍIIÜJÜCS'O las 
albajaí! y objetos de ^ a n valor. ' . -^ posee
dores de ellos tendrán que 'deoíanu- su per-
tenencia. 

¡íin brev^o se van a roimir en Vilna los 
delegados de loa territorios que rodesn estjí 
ciudad, situada ai .Este de VoJonia, para 
decidir si esta provincia quiere integrarse 
h»l Estado polaco o a su vecina la repú
blica lituana. Después de resuelta la cues
tión de Alta Silesia, todos los ojos se vuel
ven a Vilna, esperando que la Asamblea de 
los delegados del país decidan su unión 
tradicional con- Polonia. 

La fluctuación de la moneda polaca si
gue con tendencias al alza y estabilización 
definitiva, al tendencia ha contribuido ya 
a una gra-ndo baja do precios en ciertos 
artículos. Los cueros x ^ ^ ^ ^^^ bajado 
el 25 por 100 duraate las dos últimas se
manas. E n cambio, la carestía de los co
mestibles continúa, porque los aldeanos 
quieren de antemano sacar d<j la venta_ los 
.fondos necesarios para pagar la contribu
ción extraordinaria impuesta a sus tierras. 

f.-,t! extranjeros que, cambiando 'aquí li
bras, írancos o ' dólares, lograban millones 
con 1̂o« "Hf>1",s adquirían relativamente ba
rato joyas, pielof!. tapices, están menos con. 
tento's "de esa rápida subida del marco po
laco y compran ahora menos ; en camUio, 
Eaisia", aunque tiene moneda muy desva
luada pii -.->l-'-A,, con :;s polonesa, procura 
hacer aquí grandes compras. 
, Como aún no hay servicio regular de tre
nes entre Polonia y Busia, han afluHo a la 
frontera en caballos, automóviles y carros, 
partidas de artículos allí llevada!? por les tra

ficantes de todo género. Como los bolchevis
tas aprovechaban esa facilidad de las rela
ciones comerciales para propagar aquí sus 
ideas, el Gobierno hace una semana cerró 
la fixjntora comercial. Ese acto preventivo es 
uno de los medios df! la lucha entablada 
coatra la propaganda bolchevista que inten
tan los rusos a toda costa extender en nues
tro país. Prodigan el oro en barras y su 
actiividad en esa labor demagógica, de la cual 
os prueba el Congreso ctimunista celebrado 
hace pocü y descubierto por la Policía de 
Lwow en loa sótanos de la catedral ' ) San 
•lur. Los cfmgresistas creían que, ha l l i ido-
K'-j eiitre los muros de un viejo convento 
católico del rito oriental, estaban, seguros y 
Jio sospecharon que en medio de sus traba
jos les sorprendería la Polirtía. 

Es tán sometidos a los tribunales ordina
rios los comunistas del Congreso, entre los 
que hay algunos estudiantes, dos mujeres 
profesionales, varios ukranianos y mum.hos ju 
dios. La opinión condena osa labor pertur
badora en nuestro nuevo Estado. 

Ijfia dificultades de fronteras entre chacos 
y poloneses están ya, puode decirse, que re
sueltas, y pronto se pondrán ea vigor los 
convenios políticos y comerciales entre am
bos países. 

Para establecer las relaciones amistosas 
entre Checoeslovaquia y Polonia el señor 
Skirmtink, ministro de Negocios Extranje-
roe, hizo recientemente vm viaje a Praga, 
donde fué recibido muy cordialmente. 

BenesZj presidente del Consejo de minis
tros de Checoeslovaquia, en \¿ao de sus úl
timos discursos al t ra tar de los sucesos más 
importantes para su nación:, habló del con
venio con Polonia, y di jo: 

«El obnvenio que venimos de concluir 
con Polonia es el resultado de im .fio de 
asidua labor, que tenía por fin orear con
diciones favorables para el entendimiento de 
ambos países e'Mavos. Nuestra concordia con 
Polonia es una necesidad histórica. La exi
gían la lógica de los acontecimientos, la 
situación geográfica, la política internacional, 
y , sobre todo, los grandes provechos econó
micos que resultaran de tal entendimiento 
para las dos naciones.» 

El discurso de Benesz ha sido recibido 
aquí gratamente, pues teniendo Polonia tres 
vecinos que la desmembraron y fueron lar
go tiempo sus opresores, necesita tanto más 
las buenas relaciones con la cercana repú
blica checoeslovaca. 

H. ZRUESKI 
Varsovia-npviembre. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

LO DE IRLANDA 

UN TELEGRAMA DE GEORGE 
Ü E ^ • • • 

«Ha desaparecido la única causa que podía turbar la amistad 
angloyanqui» 

tZE 
• LON-DEES, 8.—-Los presidentes del Con
sejo de m.iiiÍ3tros de Suecia y Eraneia, 
Branting y Briand, lian enviado a Lloyd 

.George mensajes de felicitación por el acuer
do angloirlandés. 

Contestando a uno recibido de los Esta
dos un idos , en que al mismo tiempo se ex
presaba el sentimiento por la ausencia for
zada de Lloyd IGeorge en la Conferencia de 
.Washington, éste dice su especial satisfac
ción por las felicitaciones que recibe de los 
Estados "Unidos, pues reflejan «la profunda 
amistad que une al Imperio británico con 
la gran república y expresan la proínnda 
satisfacción que produce el que haya desapa
recido la única eatcsa que podia turbarla 
Dice después que ahora Ir landa apoya los 
comunes ideales de la gran guerra, y que 
todos xmidos serán aún más fuertes. I>es-
pués añade : . 
• «He sentido .verdaderamente que los tra
bajos de la Conferencia irlandesa me hayan 
impedido asistir, como era mi deseo, a esa 
magna Asamblea. Sus espléndidos' trabajos 
e s t& ya muy adelantados. Tenemos gran 
confianjsa en Balfour y en sus colegas de 
la DelegaciíSn británica y deseamos ardien
temente su triunfo completo, esperando que 
mi presencia no ha de ser necesaria. Confío 
en que tendré en breve la ocasión de visi
tar los Estados Unidos.» v 

El, primer ministro ha recibido numerosí
simos te legramas 'de felicitación, y ha roga
do a la Prensa que en su nombre dé las 
gracias a todos. De la coincidencia de ha
cer el día; 7 cinco años que Uoyd George 
subió al Poder. 

BONáJR hSM CON E L GOBIERNO 

L O N D E E S , 8.—Según el «Daily Express» 
Bonar Law apoyará al Gobierno en el Par
lamento cuando se discuta la cuestión ir
landesa. 

Parece que Curzon y el mariscal Wilson 
Kan manifestado su oposición a los térmi
nos del acuerdo, pero no es probable oue 
en el Parlamento reúnan los Unionistas ex
tremistas más de unos 50 diputados, cuya 
pretensión es que, por la fuerza, se oblipnue 
a Irlanda a moderar considerablemente 8us 
pretensiones. 

Hoy se ha; hecho oficial la noticia. de_l3 
amnistfa y se han enviado 'al Dublín l a s ^ r -
denes necesarias. Las tropas británicas se 
retirarán un mes después de ratificado el 
acuerdo. E l «Daily News» dice que se teme 
en Dublfn que un grupo de republicanos 
exaltados promnevaii desórdenes. 

H. Se la R. — La adhesión de Bonar Law si 
acuerdo, si es cierta, paede considerarse como I» 
más «ficaz garantía de que la Cámara de los Co-
immos lo ratificará. 

Beouérdese que cuando dicho político enfermó, 
abandonó so. caigo de lord del Sdlo Privado y 
ioader del Gkrbiemo en 1?- Cámara de- los (Comu
nes, se dijo—y era cierto—que esto facilitaba la 
soluci-ón del problfana de Wanda, pues Bonar Tjaw 
figuraba entre los más extremistas. . 

lia oposición so reducía a los 43 diputados con-
parradores quo firmaron recientemente una proposi
ción die oansm-a, contra el Gobierno, moción que 
kivo la YÍr(¡B.d de colocar al iado de Uoyd George 
a los teboritaa y liberales independientís. 

Esta tendencia extrepiiata fué también derrotada 
ea el reciente Congreso imionistar de Liverpool. 

algunos párrafos que no encuentra claros. 
L a noticia del acuerdo ha sido acogida én 

el Ulster generalmente con frialdad y re
serva. Sé dice que la delimitación de fron
teras ordenada por el Tratado es una vio
lación de lo prometido al I l lster. Por otra 
par te , un buen síntoma es el sieiriente men-
saje enviado por sir James Oraig a una 
fiesta que, por su ausencia, presidió lady 
C n ú g : 

«Ahora; me parece que la paz puede ser 
posible, pues todos trabajamos para ello; 
pero sólo la acción del tiempo calmará el 
recuerdo de los dolores por que hemos pa
sado. Las nuevas proposiciones dejan al Uls
ter libertad de acción.» 

H3— 
EN E L 8 U E 

LOS UNIONISTAS ACEPTAN 
LEAPIBLD' , 8.—íllster Arthus Griffiths 

informó ayer al primer miniistro que en la 
reunión ^seiebrada oon los linionistaB del 
Sur éstos habían estado de acuerdo en apro
bar el proyecto concediendo su representa
ción para' ambas Cámaras del Parlameiito 
irlandés. jBsto se considera do buen agüe
ro y dulcifica los trabajos de la nueva Cons
titución. 

UN ANIVERSAEIO 

CÍRÍCI VENTALLÓ 
Ay«r s¿i oumpl ió «1 c u a r t o aniversai-io 

de: la muierta d e l gran, periodiista catól i
co, inolyidiabla compafieiro n u e s t r o , don 
DomiSngo Cirici Ten ta l ló . E!L_]>E.BATE 
r u e g a a sns lec tores u n a orac ión por el 
a Jma de; t an esclareeidb escr i tor , y re. 
nueva el t e s t imon io d© s u p é s a m e a la 
familia, dn e spec i a l (.a nues t ro quei-ido 
compañero don M a t í a s Oiricii Yental ló , 
hijo del fin.ado. 

C. DE WASHINGTON 

—ei— 
E N E L Ü L S T E B 

CBAIG A LONDRES 
HBLFABT, 8.—vDespuós de lai reunión 

teiebrada por el Gabinete del Ulster, se fa-
cuitó, una nota oficiosa que dice simple
mente : 

s<L¡a sido o\,tminada en ia rniniión una 
Cije.-»tión iinpo-tíUiie para el Ulster y roia-
í'i'jnada oon el acucijo deJ Gobierno inijlcs 
y los «='mn-ícinor ;\ i.; fcup'do ha '-ido 
'inánime. ¡ 

Sir Jamci? Crjí.í üsMrí e^ta uoche |.ara i 
Londres, exonde conferenciará mafiana con i 
Liovd George, Chamberlain y lord Birken-
head. Parece q[ue pedirá explicaciones da 

UN ACUERDO SOBRE 
CHINA 
. El—-

Japón acepta el cuádruple acuerdo 

' W A S H I N G T O N , 8 .—Las potencias re-
piaeis©n,tadas en la Comis ión d e l a Confe
rencia iSBcargada d e resolver l a cuest ión 
dei Ex t r emo Oriente han, acordado no con
ce r t a r ©ntre e l las inteligcaicia. n i t r a t a -

I do alguno suscept ib le d© i r en c o n t r a ée 
l a nesolución 'oonoea-DÍenta a la integci-
d a d admin i s t r a t iva y iierritoiial 4e Chi.: 
na , que presen tó el .geñor Root, dtelegado 
nor teamer icano , y qu© fué v o t a d a el día 
21 dei noviembre por l a Comisión. 

EL PACIFICO • , 
P A í i I S , 8.—.Según eJ eanriajdo, especi.al 

de, la Agencia Ha,vas e n Washington, ya 
i&e han ©stUidifl,do l a s condiciones «n, qu« 
F r a n c i a podrá pa r t i c ipa r ©n el acuerdo 
re l a t ivo ¿1 Pacífico. 

U n t e l e g r a m a de WáshÜBgton af i rma 
que la proposición d e acue rdo h a sido 
a o f p t a d a p o r el J a p ó n . 

LA E E U N I O N PLENAJEIA APLAZADA 
W A S H I N G T O N , 8 . - . Se h a a p l a c a d o 

ha-stia manatí;!, la reunión plci iar ia do l-i 
Copfei-eiicia del desarnx?.. E] mot ivo ha • 
sido qug l a delegación japonesa no h a i-.-' 
cibido aún Ig r e s p u e s t a d© su Gob'f TIC '• 
pi b ien G.- 9?,bc qii3 el (Job'eiino d o Tokio 
La acept'K.'o i a proposíc 'ón d». IIT. tíugiioi 
rcferGnbe a los armamentos navnles . Se 
tua t a sanei l lamenle de una i a te r rupc ión i 
accideateii! d e last leasmaáes/eáitmeuL. 

Buenas noticias 
—otro OTíraem, otro misterio irágioo, otro 

reM» espehiznante gun? ios períódioos aos 
oh^con. ¡IJ; digo s usted quro Tos psrJóái. 
eos!... 

—¿Qué quiera usted que bagan? Ellos ro. 
ü&jsn la viúa. ¿Acaso la vida no es ais/? 

—No, señor; on parte es asi y en par
te no. Bsy lamhicn muchas virtudes én el 
mundo, muchos suonscs agradables, machas 
buenas uotioias que dsir. Y tsas no í a s dm 
porque no kig síLben, y no las tsahün por. 
que no las buscan. El ((ií'>póT-t6<r» tiene edu. 
c^o su otíato en el otor do la traffediía, y 
no busaa zaás qv^f eso. 

—Es qrte ¡ff público Je pidr. 
—Porque haia cduafáo msl su curic^ídad. 

Yo creo qna Jos ntaeslros d'Ohc-rían ,\stu-
diar durajilz- su carrera una asíVríJaíura que 
se titulara «P'e'd'sgogia de In curiosidad». 
Desde iriñoíi adquirimos la afición a lo te. 
frrorii/oo, v M- cijríqjiürinlos ostudísj^o I?. 
I-Xiffiorfa. Uf^sipuós la Literatura contribuye 
(> ía mala ten&hicia; en cunaLo les prota. 
qanístaB coaisiffuen casarse y son dichosos, 
Is ijmieiía ooiriJuyo; ea cuanto las dificul
tades axn que tropiezan los púrsonajos sen 
FOnoffíiais y y9 no pqdscen. más,, el apunta, 
dor deiai wi Gomaba y la caiita <Sel tíSón 
pone fin n ía remedia. De csts' Jii.oao sólo 
Sd cosecha itóa'mismo, y el pesimismo nc 
ba creiide mmea jmda. Yo oreo qiie asi 
como hay perí<idíoos de es^rñalidsács, de. 
hería crearse ano que» fuera órq^me .ÍÉÍ op-
fimiitezMo irn\hTr-sal y yólc .TO dedirxTa a áAr 
bmaaaisi isoitsicias. 

~-¿QW1ÉJÍX> luss&fí que pos eiify-étenffamdis 
e n jtas^ganaiTÍe? T/farib: 

—JjBdlteaidio esitó: «Buenas noticias». 
—^üíaifío? ¿OrBe us^ied qw» bay íuwaas 

nalAsiais toéos los dia&7 
—Si, yañor; todos Im díats tes hay. 
~F-ues. veBimos: artículo de íendo: 
—Es. hñaa seácMío: s a escribe sobre Xa 

base de ¡as notleiss :oñoíaIes y de -íais no. 
tas oíici^osas: «Eü Gobierno está más sequ. 
ro qwsi nimea:» «No es earaoíoi que la Ha-
cieiBida esté qivfíbraíntads.» «Lo de Marrue. 
oos ao lia tg,mdio -la importaaieia que se dice 
y tía' .a sirr-sfflarse en seguida.» «No ^bay 
tííus: la süilná púMios es imnejorable, com. 
panada con otrms épocas peores...» ¿Cree us. 
mi dltiaii bieer im artícalo optimista con 
•estos materiales?' 

t-iJEía*» aiii ramm bien: pero figúrese 
?«i;i n^ffS' Já noticia, d>s qve vm señor «sffá 
(Tinaiveniieate enferme;' ¿qué deiyimos? 

—&ue, afoiríüfífadtettfóíoíe, todavía yft'Bí, 
por ío COSÍ feílcñamos a los suyos. 

~¿Y si miíere? 
~6ue ha paisaáo a mejor vida'. 
S'U'pónqa usted' que acarre ua ÍBCC-¡adío, 

qns deklraye casi oampletartíente usn bér. 
ntiOao edificio y qasi .oossíoiia tres vletimiss; 
¿cuM S É M aquí ía biteaai Tíoififeía? 

—Que de los 'íreiraíla babitsintes íse ban 
saüraifíoi veintisiete y quf déi edificio queda 
un muro ea pie y Jos oimienítos en pértéo-
fio estado de coiosm'vaóióm'. 

—-¿Peino como bsiPámos la sección de sn. 
cesas? ¿Qué esaríbrrenms ai tata mñora es 
sitroipelladia por nn tramvla y pierde una 
pierna e a gí acoMleíaíe? 

—üsonr&JlrerBas osixt: • «Tenentos la, satís-
Isictííán de oontúniear a niietros lifctares que 
la. di'stinqiiiSa ááñord dop.a Fníiaija. de Tal, 
que ayer tropsaó «wi un trasavia de los de 
tapJia umiva, ba oonsesrnfidloi ss^sr com-
pSei^SBieaté a s a de sust bellas piernas, tan 
ooaoeiáas ea sociedad Buerwd .ai nso de Jas 
faMas coríss.» 

'•^Mvy bien. DesgraciadsnxmÉx;, en lits «s. 
qoefos no caben stenuantes. 

—No Se odxaMráni esquelas. 
—¡Ab! 
—El qíM. qm'0ir.a> .ssifeer quién se muere quo 

•pre (Ero pej'ióéioo. 
•EiSSoaoes, ¿nada d& crSmeaes? 

—Nada.. El noticiero de naeistro peiriódi. 
00 segiÉirá solo la pisl.a de fas haeasis sc-
cíüíms, de los acfos dfe caridad y de sbne. 
gación, de qwe el mando está, sf n o líemo, 
regisSarmmtSe'i abastecido; y cusamdo tropiéi. 
0£f oon un hecho asi, hará ¡una IniomnKfón 
detallada, y laenema e¡n .dos o tras columnas; 
es déCir, el esparnt^ que suele dedicarse f> 
ios Ladrones y aisasoLioi,?, y que y a es hora 
de quB se deéiqm a 'las personas boara-
das, annquB seíain vulgares. 

—Be todos modos, no podr&m-os evitar las 
Boiacíals de g^ueirras. 

—Eabtsrentos de las. victorias y contare. 
míos los hombres qim vttSvén ssenos. 

—y por lo meaos, para oombaftir el vitío, 
baibrú qne sentar... 

—Lo oombatireinMis no bablando de él: vi. 
cío (feí qnB no se bahls, ©s podredmnbre qria 
Bo. tíeste olor; m'trcha gente vivirá sin ífairse 
aaenla de «rwet áxiste. 

—De miaaera que ya casi tenemos becbo 
%1 pf,iriódMo. 

—Cs'Si, oaisií. 
—Nos WSa an folletín. 
¡~Apsclúj-.o y en eí qtie todo » arregle, 
—y ios anmiclios. 
—En « o no .hay qwé escoger: todos ¡os 

snvmcios xm optimistas; Jas fféneros, siem. 
pre bnenois y baratos; los especiñcos, siem
pre curativos; la pteJia dé axmacios no eta. 
tristece ninxa-. 

—¡Lásijimia qae nosotr os no sepamos a l 
podamos hacer ese periódico! 

~^^rh una gran cosa. El público ¡sa .acos. 
tumhraria a creer que tiOSo es buemo en el 
mundo, y el mnndo «cakarís por -ser bué. 
no, transf ormaáo por el solo poder da ta 
imaginadén .optimisia. Y si í s parece .<ío-
masíMa prOensión aspirar e. tan g r a n re. 
suítarfo, no ¡ii-? negará ^iquÍBra que ees. 
pues de Jser «síe' periódico dtoratlrianias 
mejor que, dormimos .después é& la lectnrs 
dé esas bojíis Urnas de terrihlUdadel^ que 
sos aprietan el corazón. 

Tirso HEDINR 

Los regimientos de !nfaiiíeria celebran 
la fiesta de su Patrooa 

-en-

m r l í n A^ l o í-nmcíf^-if]rtAit ** ^* <"^*' asistieron una compafila del toroei, 
a s a g e l a i n m a c u l a d a batallón, Jeíos y oficiales y el gobernador n ñ : 

' ~ " litar inteñno, genere' Ecba,'jü(5. 
i A lar, doce se sirvió a las tropas ua ran-
' clio extraordinario. 

ri>TO'i puesto» on l i b c t a d los redusos no 
• sujetos a proceso. 
! l 'n !a Basílica de Santiago se celsbró nnai 
j misa mayor, en la qne se ádmiiiwtrsiDa' 
'. muchas corauniones. ' 

Eí Príncipe de Asturias en ios cuaiieles 
y W a d - R á s 

del Rey 
-QZ'-

: V I T 0 3 I A , 8.—La Juventud Tradialoto»!»-
; ta celebró hoy la fiesta de la, ImoBeolllAa 
¡ con una misa solemne. 
! Por '-< íai-dc t u \o lugar un bonqaete, t p 
1 e! que re pronunciaron discursos. 

i í laníe fiesta i * » * 
T o i r e s I SKTTT.TA, 8.—En la Catedral se iñUbró 

I Bolemní>T-iente la fiesta de Ja Inmaculada. 
I El Arzobispo da esta diócesis ofició e;n nnf> 

IJOS Cuerpos de Infantería celebraron D^PX'< Asistió t amb ién el d'aque de.l IníantadjO,' misa ris pontifical, eraj la que pndGM el 
" ' ' ' ' ' ' " ' ' ' quí" ves t ía «1 unifomne <lf> i;oroneI bonora-

r i o del reg imiento ¿o '-.ii-dieties Mil i tares . 
Todos l<ts eoniisi-oiiados ver t ían n: i i íorme 

de gala; tomaron ssi t ír to en les 

La Asociación de la Inmacuiada cele'b.ra una hs 
reiigiosa.—Eiocuente discurso del padre 

-'a. tiesta de la Inmaculada, Patroiia del 
Arma. Debido a las actuales circimsíareias, 
íjuprimjeron los íestejos de otros afios '• ce-
lebía.'-on el día con misas de oíimpaña j 
ranchos extraordinarios a las tropas. 

ÜN EL CUARTEL DE LOS DOCKS 

j 'oco antes do las once llegó al luiarlei 
ae J i a i í a Urii,tina, douda se aloja el reíji-
luienio Inmemorial dol Hey, numero i , eJ 
i 'rincipe de Asturias, acompañado de sus 
¡jroíosores, el conde del Grrove v el teniente 
coronel don Manuel Jonte . 

iU Príncipe vestía uniforme de gala de 
cabo de Intarrteria. 

cJu alteza fué recibido por el general F i -
drioli, Jeie de la división, y por los jefes 
y oficiales del reíjimienlo del xioy. 

Oyó el Príncipe la misa con los solda
dos y después revistó la tropa, ilín el des
pacho del Coronel fué obacuuiaao con un 
«-lunch», visitando más lardo el comedor 
de la tropa, que se hallaba adornado. Su 
sJteza conversó con la oficialidad del re
gimiento y mostróse muy satisfecho de su 
visita. Pispuso que se expidiera un tele
grama de saludo al batallón expedicionario 
que se encuentra en África. 

E l teniente coronel Lópcx Marzo to la^a-
fió al coronel Saro, que se encueutra én 
^.^elilla. con el batallón expedicionario, e¡i 
los siguientes términos : 

«Su alteza el Príncipe de Asturia.=i, rjue 
asistió a la naisa celebrada en honor Pa
tronal me encarga i salude cariñosameijite a 
usía, jefes, oficiales y tropa de ese bat^a-
Uón.» 

«General conde de TTrove, general divi
sión, general brigada, jefes, ofioiaies y tro
pa de este batallón s&ludan cariñosamente 
a usía y batallón etxpedicionario en día tan 
scdenme para el Arma, deseando sigan, co
mo hasta ahora, poniendo tan alto el nom
bre de este Inmemorial regimiento, para 
honor de lai Patr ia y del Eoy.>' 

E l batallón que está en Madrid bn- en
viado id expedicionario 9Q0 regalos pava 
organizar una tómbola a l>eneficio de los 
soldados del regimiento que esf.in oa cam-
pañai. 

El r>r.•mar^^nJ^{•.p don Enr iqoe Carrión. que 
perteneció al regimiento del Rey, br* cn\'¡\-
do 15.000 pesetas para quo sean invertidas 
en lo que se considere preciso. 

Hoy, a las diez de la mañana, se dirá 
sufragio de !o=; fallecidos mo 

oaricos y 
silJcnes que .se les d^áignaron ^n el .centro 
del t emplo . 

.^ í is t ieron tambét'n n-irnerosos iJiv,ítad.os. 
3 e C€lebr<5 una nii.5a can tada a. toda or-

qujesta. 
El e locuente p a d r e Torres, ¿e la Cocnpp-

ñía de Jesíis, qv.o eatnbr. encargicío de ia 
oración sagrada, pronunció un r.enrión c^o-
cuentísi-no, haciendo el p.oji'Jí.prico rio la 
Inmacu.Ia<ia Concepción. 

En br i l l an tes pí .rrafos ensa.b-íó la con-
s,igraeicn die la Pu r í s ima como Pa-trona d« 
Espiaña y do! A n n a de Infanterí ; : . 

P a r a el in fan te esp.nño!-- ' ' i jo~e: r:mb1c-
raa. d̂ e la Inmacu lada es ?.). br-.-.;dera de EU 
fe, como c¡ glorioso pafín r-.jo y ^ a l d a lo 
es de su P a t r i a . Ambos eir^bleníRs, Fa!-.ria y 
Fe, son el o r to do sus itfc.-i.les y el ícco do 
sus leigítímos a,nliC']os. 

La Fe, como la Pa t r i a , ren c} or igen fie 
heroísmos y abnegajcion-ís, q.-e m a r c a n Je 
ges ta sub l ime .de nues t r a epoBgya nacional . 

El pad re Tori-o.í f-j/; fel ici tado í5,-,n ffrsn 
entus iasmo £;1 tcrp-i<nav su inBfifrttA" orr-.. 
oión, 

Al term-inar la .solemne ficrta jc;; r,^!r.--
sionados diesfilaí-cn a n t e i.a .j>,nía de áz.-
^n«as, que pres-id^ la- i l u s t r e espc^n * , I ^e-
nera l Marina, p a r a hac«r prf;:s;,tc- a la vi.r-
ti5.osa fe.loiip. su .^-ati-hid 
invi tados a t a n ^o!?niue íi 
su respeto por Í.:J. s-dhcsió 
deri .Arma (Je Infnnís r ía . 

cgnAnico =c-rio¡- Romero Gago. 
Asistieron las autoridades. 

» • * * 

Z.-iEAGCV/A, 8 . ~ E 1 Arma de Infantería 
celebró la fiesta de la Purísima oon un» 
mi's.'i cantada, a la que asistieron las «u-
toHdadcs Y Comisiones de los regimientos. 

l-;i lípqijc'é jaimipta conmemoró la faetí-
vidüd (;on luia misa y un banquete. 

Hcoibinios desrachoK de nuestros eortas-
pon^filcH en casi todas las demás praroxnetM, 
dsrioo cuenta de la celebraoién de actos n -
moi antes. 

ISTRAJffJERC 

E! presupuesto militai 
de Francia 

Por 387 votos contra 176, la Cámara 
acuerda que no sea reconocido 

Alemaiiia 

]:-;" hn.ber sido 
oii:; iciis-iosa, y 

Kloñás la<-

OTRAS TTFITA^, 
El Cr.erpo .Tr.d-Vlico oyó rnisa de doc-», rn 

i e . se 3(vn..^3ron para torear uri «^hnicb^: 

ron misa en la i.^esin, df i-r; n / 

EELACIONES BEANUDADAS 
^ .BERLíX, S.—ScgT.^ l a «Oaoeifaa lüf 
^'c.i')., lEis rolüoiones finaincM^ras «sitra *i 
Banco deJ Imper io y el BaocQ <to L » } » ' 
t'^rra. se han reanudadlo oficialmeobd Sa^ 
de hoy. 

Argentma 
íBULOW EN JMX E S C Ü E J L A D E QUXBKA.! 

B U E X O S A I R E S , 8 Ci rco la oon ?». 
i si.stjerKíia eJ rumor d e que el Grobiemo »r.-
j f;tií;uir.o lin eutíiblado negociaciones oon 6l 
I s\:'-U'ra.L \->n BuJow p a r a q u e s e incúcpo-

re al Ejerc i to de es,ta r e p ú b l i c a on Ca
l idad de oficial ins t ruc tor y ppoteffcg; «i« 

rio 1 
A la<¡ tropas de ]¡i brJTada 

nn rancho exíraordinario. 

E N PKOVI>rCL\S I 

! 3a i>9ouo)p. Super ior d© Guorra.. 

Francia 
una imsa esn suiragio uu iu-- -t.L-«.>..v..,-.̂  -,.-. , p¡Ar<rTrn\T4 c T- , 
pertenecieron al Inmemorial. ' l a W I t i i *., "•^ '^ "" ''"'̂ -'f̂ ' 
^ "'"'fo una m:.=ía de camnapn 

E X SLlPaA CMSTI?ÍA;eJ Arma d? lafactoría! -nâ  
Patrona. 

or:;'aTíi;<ada • 
fo-:to-'"f!r .-i 

E l Príncipe de Ast'jrias .".E.ÍSÍÍÓ tanibi'i ' . 
a la mi s s de campaña con que el regú-.iieii-
to de Wad-Bás festejó la festividad ¿e ]r. 
Inmaculada. Su alteza visitó _ las dependen
cias y pabrflones da este regimiento, y fné 
obsequiado con pastas y licores. 

E n estos actos religiosos representó al 
Monarca el teniente coronel Jonte . 

Asistieron 3ss fuerzas veteranas d"» ]ot re 
" g u n i e n t o s de Versara, Alcántara, Ja .%"-
bataUón do Caladores do .Barco 

Concurrió a la misa el 

C. D E B . C. D E E. 

Homenaje a Gabriel y Galán 

Eista t a rde , a las einco, y media, ge celfr 
b r a r á en la Casa d«l E s t u d i a n t e (Mayor, 
najuero 1) n n homenaje al llorajdto poeta 
sa lmant ino José Mar ía Gabriel y Galán. 

Pres id i rán el excelentísim,o señor de l ega 
do regio de la Escuela Norma l y don Bal 
domero Gabriel y Galán, he rmano de l ma
logrado poeta . 

H a r á n uso d é l a pa l ab ra «Jon San t i ago Lio-
zano, presideaite áe l a Socitóadi «Magister», 
que ofreicerá el honnenaje; dan Cándido Ro
dríguez Pinil la, de la J u n t a s a lman t ina del 
hoaaemaj© a Gabriel y Galán; don Mariano 
de Santiago» discípuilo del poe ta y au to r del 
«Epistolar io d e Gabriel y Galán»; don Cas
t o Blanco Cabezal, ¡catedrático de l a Normal 
Cen t ra l ; don José Rogerio SániChez, ca t e -
dj-fitilo de la Escuela de Eí3.cudios Superio
res del Magisíevio, y don J u a n Ordufia, que 
re<;jtaTii algrin^R do I r s más celebradas 
compcsicicnes del pc^t.-:. 

Tcimir . rdos lo,j Ci-Curscs. ci "Pfiír dele
gado riz^i'-, ("o ^1 No-ipni ••c¡-'--V'i:;'i lo.-; p re 
mios otorgados en el concurso pedaí,-ógico-

t e r a r i o orgaaii^Tado ijor la sección cul tar iU 
ida l a ütodúedad eMaasiekar^ 

capitán 'rcnftra' ]o=; 
gobernadores ovi l y mili tar. Jos n-prpi..,Vo 
con mando en plr,za y Coirrisjojies ~ri.> -;',.;>-
y oficiales dr' osír. í'i!rirDJ,;¡óu. 

•«¡-w ««TV TfWATV-PTSfn . .''V "'^'^i'"'^-'» «s sirvió a las trona'? una co-
E N SAJV FKAINÍXSCO jaida extraordinaria. 

A la misa celebrada en este cuartel as í s - | E n la Catedral .•re celebró nna fic?ta dp-
tió, en representación del Key, el teniente ; dicada a la Ininaculada Cnn."cpd''Ír - l-̂  
coronel de lajfantéría don Pedro Elizalde. i que asistie-im u n í Com!~:I''.r¡ de m-ncp^'^Tr'^' 

El acto religioso fué celebrado por el r e - | ropressntcviU'<; del gcbernqdof .•-,-'•'' p¡ ,•• 

IrJ T,v.-r,:jteWa 

En In 
una misa 
organi?;6da po: 

iesin dr-! Oor.izós^ de 

gimiento de L^ón oon asistencia de los j e - ¡p i t an genera] y al presiden*Í> de 
fes, oficiales y tropa y fuerzas de la Escuela jmunidad. Ofició el Obi'íiio. 
Central de "Oro. L a misa fué dicha en la I Terminada la mU?. sp orn-aniTió v.^.a 
iglesia de San Francisco, rindiendo honores | cesión, en la qno fignrabnn + id: 
una compañía, mandada por el capitán • ridades. qne recorrió ios p'reíV 
O'DoimeU.' , Catedral. 

A las tropas les fué servido u n rancho ex- | « < « 
traordinario. . j BILBAO, Ü.—ITi-y celebró ' 

En t re eL regjnaiento se hizo una susorip-11* fiesta da su Psit-ona. 
oión para enviar regalos a las fuerzas ex- ^"~ ^' '-'•—-
pedioionarias de León. 

Los sargentos y suboficiales han remitido 
a sus oompafSeros varios regalos y 100 pe
setas en participaciones del la Lotería de 
Navidad. 

E N CONDE-DUQUE T 
E N LA MONTAÑA 

E n Conde-Duque se aloja el rejiinñeiuti 
de Saboya. Las fuerzas oyeron una mi<-.a y 
después se sirvió a) las tropas un rancho 
extraordinario. 

E l regimiento ha adquirido tin millar de 
regalos, que han sido entregados hoy a las 
fuerzas do Saboya que están en campaña. 

E n igual Jornia celebró la solemnidad del 
día el regimiento de Covadonga, alojado en 
el cuartel de la Montaña. 

, ! LAS TROPAS MAKKOQUIES 

;'T. i P A E I S , &.—EJ seño r Barfchóu h a de-
n I posi"-a.do e n ih, C á m a r a «I proyecto dfe l ey 

i referento a 3a t raj is íormación, die loa gru
pos aiuüüiares d e Mairniecos eo. OnBrpos 
neguladtea. 

ü i . J fKESrPUESTÓ D E » U E B B A 
P A R I S j 8 — A l discut ir e l p resnptwsto 

di: G u e r r a «n l a Cámara , BrousBe y He-
rrioi ,pid'en l a reducción.. 

-El n ú n i s t r o de Ja G u e r r a y el de H a 
cienda s* oponen por habeirse reducido y a 
en 1.000 miÜooies d e f rancos , y p o r jfer 
prftsTsos los c réd i tos ped idos . 

IA d í m a n d a de HeiTiot s e d^^secha por 
087 vo tos c o n t r a 176. 

p| !•,;-, Con iest« motivo, LefeivTte i n s i s t e e n que 
; an fo - | Francia contínú© vigi laai te y a n n a d » , K--

¡ ccrd')rido l a s ¡anroaa dsaouWertWs «to, la 
i pro- i recie!n.te msppodaón, úe l a CcurMáa de 

íf!K íuto-1 control en Alemgjiiai, y él e j é r c i t o «ue 
•V- do Ja ! ínií-ntiíne ocul to és t» ocm el ztambw d e 

i P.pirhsv&rh. 
liBí-thou ditee quo es© fué el teof f iu ie 

mantí-ruido por él e n W a s h i n g t o n ; poro 
quíi :io rueden n e g a r s e la« íwdnieáanes 

, , . , . , '^íarín. Imbo'l dol pod'Or alemán, consefenidas «*<&« -si 
. las C..Z v ^,edia de Hrr.añ^.a, i oc l . do la mis ión d i ^ ^ S T a T S ^ ^ 

el regimjon<-ci He n-nrf'Tlnno, í fol let . Bwujrai 

DE HAMBÜRGO 

E N L E G A N I S 

Oon análoga' solemnidad festejó el regi
miento de Asturias a su Pa tnma . 

Por iniciativa del alcalde de Leganés y 
del coronel de Asturias se realizó una sus
cripción para enviar un recuerdo a las fuer
zas expedicionarias de! regimiento. Dichos 
señores salieron para Tetuán con el fin de 
entregar los regalos adquiridos con 'el im
porte de la suscripción. 

EN CASABAKCHEL 

El HataUón de instrucción acuartelado en 
Carabanohel Alto y las fuerzas da la Es
cuela Ceeitral de Tiro oyeron una misa de 
campaña. Después las tropas fueron obse
quiadas con un rancho extraordinario. 

ÍA. CAPILLA PUBLICA 
SUSPENDIDA 

E n Palacio fué supendida la capilla pú. 
blica. 
' La tEartíilia Keal oyó tma misa que sa 
dijo en el oratorio del salón de tapices. 

ASOCLACION DE SEÑOB.AS 
DEL AHMA D E INFAJNTEEIA 

En la ígüesia de San Fran<jisoo de Borja 
se celebró con solemnidad ex t r ao rd ina r i a 
la función rel igiosa organizaida por la Aso
ciación de señoras de Mar ía Inmacu lada 
del A r m a dé Infantearia, en honor die l a 
s an t a Pa t rona . 

La iglesia p r e sen t aba bríllantlsLmD as
pec to . E n el a l t a r mayor se haUaha la 
imia^ien die l a Pur ís i iaa , rodeada d e a t r ibu 
tos marc ia les y trafieos, y girviéndola de 
dosel l a bande ra d e España y l a azul, em
b lema de la Inmaculada , 

A l a solemne funci-ón asis t ieron l a Jun 
t a d e dacnas y numerosas asociadas, los 
genera les Marina , Zubia, maxqaés d e Es-
tdLla, Vil la lba y Feijóo, jefe de l a Seoción 
de In fan te r ía , comisiones de todos los 
Cuerpos y diespend/Micias del Arma de es ta 
gnxarnición y representac iones de o t ras 
Armas . 

En n o m b r e del Rey asistió su ayijdivnt*?, 
el t e n i e n t e coronel don Ped ro Elizalide; en 
el de i a re ina doña Mar ía Cris t ina, el ca
p i t á n don Narc iso Garc ía Loygorri , y en 
e l d!el i j i fante don F e m a n d o , e l comandan
cia .aan JTasfift Qt idonis . 

a grao liquidación de géneros 
en Alemania ^3Z¡-

ü n a de las consecuencias más tristes de y del impuesto sobre tnoMfecioner- da má 
sm^en los decretos de policía tooanteB d 
comercio ai por menor mientras el Supre-
mo Consejo de París , de cuyas d e c í í i í i e . 
depende todo el porvenir económico de En -
ropa, no se resuelva a una transfoniMcMn 
radu,al del Tratado de VersaUes y d e l » 
política de reparaciones hasta a h o n s a « d . 
da, para sanear la actual confusión en latí 
divisfls europeas? 

Ya hemos dicho que las c i rounstandtó 
actuales son las de 1919 y 1930. Pero e x » . 
te una diferencia: que shora es sobra iodo 
el mercado mterior el que vende febrihaea-

^ j te . j la e.xpor1;Beión no ha ezpenmeaiado' 
- ; tíuito aumento como en la época indieada. 

o cabe duda de que surgirá pronto b BBI 
-ciÓT], como sucedió en la primavera de 

raduciéndose en «huelga de eesüpsa-

la actual depreciación de¡ murco alemán es 
la ruina del comercio s l emia el por menor, 
que, realizada durante las últimas semanaü, 
f^tú en liquidación en ca^i todas las ciu
dades y pobiaciouos. E l asalto por parte 
de los compradores es tal, qua—por ejem
plo, aquí cu i lsmburgo—algunas tiendEí 
han pensailo ceri-ar tran-^sitoriimente sus 
puertas o ümitar a lo menos las horas de 
venta. Xos haüamos en una pósirna v anor
mal covunturii, senicjjíiuíe a la de fines del 
año 1!>Í0 y (;-omioni.vS del 1920. Hartii co
nocidas íion Jas c ausas do esta \erdader.^ 
eipidemia. El consiiniidcr tome que, a. pro
porción de ia liaja del iiLarco," pij.ban les 
precios de los g/nero^:, y t ra ía de comprar 
hoj" todo cuanto puede, si dispone de los 
necesarios recursos. Se agregan a estas in- ; ip-̂ Q 
sensatas «compras por rciedo» las funest.is - ' - - ' 

• . j , - . ,- . ^^^ Ĵ"M trabajo para empleados v obreros" '«i i «nniA 
hienas del orf;anismo económico, esperando | !„„ ™t,t¿«„;„««- j J . . - _ " Í J ' , «wa» 

V , 

„ 1 1 ' / T 1 í «ores», jjaa conteouencias serán 1& faltm Sla 
«compras de especulación» q i i a r e a h z a n las j trabajo para empleados y o b í e ^ s , así « M £ 

as restricciones de^producoión eií los talle. 
" ' * le eeta 

sucesiva, 
res industriales. Vivimos de eeta manetS 

obtener alguna ventaja cuando ía economía 
de su país E=ufra una crisis aún más aguda. , ^^ „ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ oonatanto 
Claro esta que «sn estos tiempos en ios cua- j „ - „ ^ . j „.,„•.,•.—1_:~,- 1 ',"—' - " ~ " ~ 
les la d e p i l a c i ó n del m a r c o ^ e b e producir J ^ . ^^^" n ^ T m l l ^ l a " ^ c c S r i i e S : 

nidad de la gran fuerza adquisitiva '- s'.i 
propia divisa.. Los arnerioanoa y bolpndeses. 
los suizos, los noruegos, ios daneses, los 
suecos, los bolera", les franot-írs rj inírJoses 
y hasta los checoesíovacos vienen en ban
dadas (desdo (\ua su divisa hí! sob.í nuJHdo 
ol nmroo alemán) e inundau los distritos 
fronterizos do Alemania, especialmente ia^ 
provincia? rhenana« y el Palatinato, y tni^--
can, aprovechando '.-•'-• \!-:il fijas dr-, ia "sema
na barata para extranjero^», sus billeíes 
(que Uevan consip-o en bniiles) por mercan
cías de gran valor, adquiriéndois^s a pre
cios verdaderamente ridículos, pues e! va
lor del marco oscila actiiabnonte entre uno 
y tres peniques oro en estos países. 

Excusado fs decir que Ip. venta total do 
Alemania repercute gravísimamente en los 
precios do todos IO-J artículos de primera 
necesidad. ITay peli¿rro rie que la rnavor 
parto de la nob-aeiói alemana, es do;-ir, , 
las clases iPcdias v obreras, v.c piu.dan t j j ^5'*-'" naaSana, en la cap i l l a d i e l l a A. L 
ló futuro compr,ír ni ¡o más necesario, por- jcel.ehrartm con u n a solemne misa de capBUr 
que difícilmente "cri ])c<--!blc n!¡:-(cai:¡r los i nión la fes t iv idad de ia Inmaculada lo6 an-
s.ilarios proporcionalrrento al alza do hit i t iguos alu'.nno-s de los c/jlegice q u e la Oatx»-
precios. JCo cabe duda ' • ' •• . . i - _ 
encierra !»ravísinr« 

sión por pai-te de las potencias aliadas. 

Doctor AdoKe BIKIiB 

Haroburgo, 28 de noviembre de 1921. 
- T • I 

ALBANUi 

Los yugoeslavos se retiran 
ETVE'N'SE, S . - .Comauica .n E» Bágnr 

do que ha, t^^rminado la r e t i r ada d e huí 
t ropas sudcí=!]avas de Albania, ex ig ida por 
la E n t e n t e . 
. « • * - — 

EN EL L C. A. 1. 

Reunión de antiguos alumnos 

judar : !a actual situación I jyzñív. de Jesús t i ene en Valladolid, Valen . 
„ , : V^^^o^ V-^.y-' AJerrianin. c i - , / a r a - c z a . (.Thamartín y dfi los l a g * . 

no solo en el orden - • - ' j ~^ «~» ^^vii' 
bien en el político 

coa'iirr.c'O, si'r.o ta 
ay r!v>d;os para, rtoii-

jurarlos reprimiendo o-^i'i jooa epid^mii:, do 
compra? ¡Naturalmsriío quo ios nav! Mts 
¿de qué sirven estas le-ves concernientes a 
1-. aUnriueÁn Ae los dexochoB, de exportación 

y Ae los Iug«. 
r.ieiX'-. 

Desvrjfe de la misa se les obsequie coa 
•en selocto dcsaiiino, on el que re inó h 
ro.Ts í r a n c a alegría . 

L a <»BctHTen.cia fué rsmxíeeosSsSBM, i 
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La oración del soldado herido 
- E H -

I 
I La sala ostá inundada- ds rubio sol de oto-
. 6o , de biisa hita ojienta, que se adentra por 
ílaa abiertas vem-tnaas, de claras risas juveni-
«les Sslá oJiTuel a la cama del doliente por 
' un halo inefable de afectos purísimos, de 
'bofldad, da moeiés, de solicitud, de admi-
r&oión... Vivo oi convaleoieute on el centro 
de esta ntinóáiera simpad»,'» q.ua ic oprime 
con dulzura, como abrazándolo, y de ella 
resfira x >'Ü uuLre en estos bldudos días de 
su icr.p.oex. Y bajo el halago suave de las 
^ábana.!, el horiJo se entrega a la agridul-

' co VI>luplunaidad del recuerdo... 

U 

A|;azj,püdo iraa las grandes piedras que le 
piOto¡,iu<an I¡at.ia entouoeb de las bala» ene-
Xíugbá, .abiJaijba hu iu.sii m8Ci,mcamente. 
iSo p^u^-iíLia t;u nada oii en nadie. í i ingún 
temi'i' -t¡ le luncaba en la carne, estrenie-
oien-.oUi, f-!>CíUoiriandola, ooiiio aquaüa ma-
ñanu, iiaeía unas horas, ai sujir del campa-
tiiif^\rj piiri» üsuaiur ei lisome UÍLLIHO. Ante 
la ''i.íírcia de su cerebro, Hubiera dicho que 
era i^m^t una caja hueca, todo Jieina del 
iiuiiio ¿8 i j i (jupeii-oíj ; íio e&sas lovea, ofí-
jaaras, cercanas nubcoillfs azulas do ía- i\i-
eüería, \ de aq'ieii-\s t-iras bijanas manchas 
•densas que voiaitaoim ios cañones roneos 
y abordantes. Bolo uicDla do ¿¡úivora su 
peB-íamisnto... Y beguia, dibpp.i-ainirío como un 
autóinalH liaoia la oti-a M''ÍIP ael barranco, 
toda erizad» de espinosas chumberas y do 
acertidas, rígidas pl ias . aiara::a impenetra
ble, salvaje nido de tr«,icijn-.. 

Descendia ¿el soco y iiondo añil celeste 
ía ardentísima catarata solar, como una 
maldición divina para los que aquí^ abajo 
se mataban. Fuego hecho Ui?, lienamdo des-
bordadamonta todo el áspero paisaje: las 
pedregosas lomas, fuerte baluarte del enemi
go ; ía llanura esteparia, manchado an an
cho gris con la sucia albura de los oampa-
Hientos; y tras de éstos, el mar : el susu-
:frante mar azul profundo, ouya otra ori-
Uft es la patr ia . . . 

Sintió de pronto sed. Fué nn súbito, for-, 
midable, doloroso despertar de sus mnoosas, 
adormecidas, del mismo modo que su espí-
f i tn, en esta densa irsconsoicncja presente, 
coronaianiento de lo tensión nei-viosa, de tan
gos d ías : sosiego, aí-orchsriianto, indiferen
cia ante el peligro, luego de la inquietud y 
el siiporncrciosisrco de la espera. 
• Sintió de pronto sed. y la tortura de BS-

bar con absoluta certeza que no podía oaí-
ttaH». Al aire—vaho de íiomo—«ooarrába-
le loe labios. Los dardos solares herían su 
piel implacablemente. Y ni una mancha da 
••jugoso yerde en toda ía calcineda perspeo-
''tó'va, donde apacentar siquiera los ojos rles-
lumbrados. . . 

Mas el deseo ávido pareció acallarse ante 
,el espeotáoulo que se oíreoia a su vista, 
'ocupándole toda ía atención, admirándole, 
íllenándole de un júbilo inmenso y cruel. 
i i a artiHeria había logrado oonoent^ar sus 
¡¡aaetrnotores fuegOis sobre el macizo vegetai, 
3onde se &mparaba el enemigo. Cala ' a llu
via de granadas. en el boscf/p. de inextri-
jíBableá cactos que había protegido ha?ta a,ho-
' ^ 8 los moros. Y se les vio salir leí va 
Iniitil refugio y trepar monte arriba con ágil 
^eobairdí», en busca de los inexpugnables pe-
Cones de la cum.bra. 

y como hendiese el a're en calma la vos 
vibrente y presurosa de un clarín ordenan
do ataque, metálico grito que otros olarinea 
fueron corroborando a lo largo do toda la 
linea de batalla, desde las cimas hasta ef 
Oano hasta el mar , salió de su refurio 
íiaoia adelanto, en puiísecueión de los fugi-
JHvoiS, poseído ya por la embriasruez de los 
Combates en sus momento" álgidos, borra
chera de muer te . . . 

Exclamaciones de júbilo, desgarrados la-

merttoa da écéoz, imperatrvas voces da Baán-
áo. . . •£ el golpe seco y breve de la fusüe-
r í a ; y el rápido tao-t»o de las_ ametíTaUa-
doras ; y al íonáo, ¡asmo temátioo motivo, 
el ronco, largo trueno—-voz de león—-de ios 
cañones. Bárbara música ouyos oaídaroBes 
arbitrarios permiten oLr el estertor agónieo 
del caído para siempre. E n el estruendo m&-
ximo—etérea, loca zambra de mil sones dis
cordes, Invisible bataUa de las vibraciones 
sonoras sobre la otra sangrienta bataUa bu-
mana—, se abre de pronto una pausa, si
ma da silencio entre los dos paréntesis de 
ruido apooaliptioo que lo encierran: •;s 'vlaslre 
m i a b , sa oye entonces en el mutismo trá
gico, i todo el horror y todo el dolor de la 
guerra ' parecen condensados en esa última 
llamada, en ese desesperado grito final... 
Y la bataUa se espanta de sí misma, y pa
ra ahogar la voz de su victima, ja ra no 
oiría, redobla y .multiplica su destructora 
furia... 

Eso dijo él cuando lo h i r ieroa: «• Madre 
mía!» y nad.a más . Perdió el oonocimioiito. 
Cayó rodar-do al fondo del barranco. Bca <!• 
noche cuando volvió en sí. So encontró cava 
al e ido , írente a las indiferentes estre
llas. PrÍE!.»ro sintió frío, un frío mtinsioj-
mo qus le hizo castañetear los dientes. En 
seguida, calor de fiebre en crecientes olra 
das. Y sed, una sed horrorosa, una sed j r 
espresable, una sed de caminante ' perdido 
en el ¡Sahara, una sed de balsa de i t «Me-
dusa», una. sed de infierno daotesoo. íií.ioó 
las uñas en la arena del barranco, y 1.% nailó 
ardiente, aún más ardiente que su propia 
carne, sin im vestigio de -huinedad. Intentó 
incorporerse, y u o dolor vivísimo que ¡» sa
cudió el pobre cuerpo sin que pudiese pr'í-
OÍBOÍ donde le nacía, estuvo a punto da 
doRvaneeorlo nuevamente. Y como le pare-
eíese que estaba herido en el pecho, levantó 
hasta él Iss manos, con un esfuerzo q-je le 
extenuó. Mojaron sus dedos un líqu'Jo co-

I pioso y t ib io : ssmgTe. Y en ella loa empíi-
pó. y llevándoselos a la boca, de tumeÍAj^cs 
labios ávidos, los chupó con íruioión, una ve7, 

V otra.. . 
' I I I 

Inoonseientemente lia pedido agua^ La •• i-
gilante enfermera aúude -a ofrecérs-?''a, c TI 
una maravillosa, bellísima sonrisa que el 

I herido le parece trasunto de algo "elastlíil 
e indeiffiible. Luego de las evoce-das t s r tu 
ras, esta felicidad en que se baña la e»tim» 
con un divino regalo. Y en el suave scsifigo 
de la sala, bajo la mirada solícita- He Jas 
santas mujeres vestidas do blanco, el herido 
se ha puesto a rezar en voz baja, dulce-
m e n t e : V 

—Benditos sean, Di<ife mío, todos los do-
lores pasados, porque me han traído a .a 
presente ventura. . . 

anárís CBGSKBR SfiLCEDO 

TJÁS G O N S T E - D C C I O N E S 

El nuevo Mi aan 
-a-

Las Confereocias de San 
Vicente de Paú! 

-a-. . . 
Bíln, las iglesias de San José y religiosas 

Bernardas se celebró ayer la misa de co
munión de los socios de las Conferencias 
de San Vicente de Paúl , en honor ds ¡a 
Inmaculada. 

Por la tarde se congregaron en, el salón 
de juntas de la Asociación, presididos por 
el señor Obispo de Almería, por .el canó
nigo señor Moran, que ostentaba la repre
sentación de! señor Obispo de Madrid-Al-
.ealá, y por el vicepresidente del Consejo 
Superior. 

Se levó un discurso acerca de los frutos 
del ejercicio de !a. caridad, v' después, el 
reverendísimo padre Bernardo Martínez 
pronunció un breve y elocuente discurso 
encomiando la obra de los socios de las 
Conferencias. 

E a el número 2 de la caUe Mayor se 
construye un.» hermosa finca. Tiene una ai 
tura naáxiica desde la oaile hasta el thia-í 
de las torres de 27 metí , . . , y dos íaohadaá, 
una a ia oalie Mayor y oira a la del Are
nal. La diferencia de nivel entra las dos 
calles 63 de i ,35 metros. 

Üil edificio tiene seis pisos y sótanos. De 
los pisos, los dos últimos se destinarán a 
oficinas, propias para ingenieros, abogados, 
etoótera, e tc . , teniendo cada una de ellas 
(son doce §B, cada piso) despacho, antesala 
y servicios generales. Los otros, cuatro pi
sos inferiores se detinarán a comcaroios, de 
los cuales ya están comprometidos locales 
para una mantequería, una zapatería, una 
casa de cambio, para la Compañía de oo-
ches-oamas y para una representación de 
automóviles. E n el caso da que el pedido 
de locales para oficinas íuara excepcional, 
quizá 86 dedicara tambié.n a ese oDJeto el 
cuarto piso. No habrá, por tanto, inás vi
vienda qua la del portero. Los locales des-

r tinados ai comercio no son todos iguales, 
pues loa de los extremos tienen un hueco 
más. 

t raba jan en la obra unos 60 obreros (pin
tores, albañiies, carpinteros, etc.) , habién
dose cubierto aguas sir¡ accidente. Se lleva 
trabajando unos dos años, calculándose aiie 
denti-o de tres meses estará terminada. K a 
estado interrumpido el trabajo por ia huel
ga 'de construcción 3e septiembre y des
pués por un «lock-out», amén de las, difi
cultades inherentes al trasiado de materis-
¡es y falta de medios de transportes (va
gones, etc.). ., ., 

^ s este un edificio comercial,.., estilo ae. 
los Bulding Bussiaes dedicados a oficinas^ y 
despachos, que os lo que caracteriza a las 
«City» de los. centros de las grandes oiu-
dades, que tienden a ser ocupadas por eet-os 
edificios, llevando más a las afueras las vi
viendas, p s t a casa es diáfana y sus fa
chadas tienen un estilo oláaioo y moderno 
a l a vez,, facilitando la disposición en co
lumnatas esa. diafanidad, sin perder por 
eUo su carácter monumental , que en lo an
tiguo sólo se confiaba a las grandes inRsas 
do piedra y peouaños huecos. E n el inte
rior también participa de la misma diafa
nidad', existiendo un gran «hall» centrad 
rodeado de galerías en forma de balcón», 
das que comunican todos los departamentos 
con la escalera (que será de mármol blaa-
eo, con zócalo de cerámica v baranaillft ar
tística de hierro). Los despachos faísilitan 
a los profesionales un local lujoso, -propo: 
clonado a la renta que pagan.. Los nom.-
bres de negocios pueden así t-'per sus vi
viendas más modestas - más h i a é m c a s te-
ios del centro. E s t a casa, de armazón de 
hierro, 69 más económica de lo que a p n -
mera vista pudiera suponerse, por esta mis
ma diafanidad de t u interior, no Pediendo 
decir el arquitecto, señor PalaoiM, su e ^ t e 
por no estar terminada y existir vm gtm 
número de partidas que en la aetuahdad 
ni pueden siquiera precisarse. 

SINDICATOS F E M B N - I I N O S 

NUEVAS CLASES 
Taquigrafía, Mecanografía, Con

tabilidad y Francés 
—-Gl— 

El día 2 de 'enero se inaugurarán en el 
domicilio social de la Federación de Sindi
catos Femeninos de la Inmaculada, -biza
rro. 19, las clases de Taquigrafía, Meea-
ilografía. Contabilidad j x ranees, organiza
das por el Consejo asesor de la Federación, 
con objeto de abrir nuevos horizoatss a las 
sindicadas " a las que quieran disfrutar de 
dicho b6D.eficio sindióándose. 

Como aumeíita de día en día el pedido 
de personal £em.eriino para oficinas, comer-
oioB, etc., el curso, que aurará de enero a 
IS de julio, será una excelente preparación 
para que las sindicadas que lo sigan y se 
distingan por su aplicación y conducta en
cuentren colocación, ayudadas además para 
ello por el Conseio asesor de la Federación. 

L a matrícula estará abierta todos los 
días laborables de este mes , de doce a una 
por -la maftana y de ocho a nueve por la 
noche. 

Las- alumnas habrán de abonar cinco p.o-
setss al mes, entrando en 'ese lyreoio toda 
la enseñanza que reciban. El material de 
escuela, del que se les facilitará ima lista, 
correrá a cargo de ellas. 

Habrán de sufrir, en los días 29 j 80 
de este mes, a las nueva de la noche, un 
ezamen de inoTeso sobre lectura, escritura, 
cuentas, ortografía, Cateciemo, nociones de 
Oramétiea y de Historia de Bspañ». 

L-fts alumnas que al tenninar el curso 
hayan obtenido el calificativo d© «sobresa
liente» podrán seguir gratuitamente la cla
se de prácticas, que en verano serán sólo 
por la mañana, de nueve a doce. Las apro
badas sin sobresaliente seguirán pagando 
CÍD.OO pesetas mensuales. 

OPOSICIONES Y CONCÜESOS 

DEPORTES 

ue¥o írlunfo dei-Real Madrid! 
-Laa-

El partido ''Athl8Íic"""Real Socieded' 

N0STA8 P O L Í T I C A S 

No habrá acontecimientos 

' A y e r c o u f c r e t i c í í í f c m c m i «1 s e f i o r 
HatíTíSí l o s s e ñ o r e s C a t n M , H o a t o -

Hay , a iss once, se celebrará Consejo de 

N o p a s a r á a a d a 
Bl conde do Bonianones hizo ayer decía-

.ntgkmOB poUtíeaa, de las que reoogomos 
jkquella parte que estims>cnos más intere-

IH30 el tefe überal que ni él ni el msr-
Jqués de Alhucemas han dicho la úl t ima 
palabra en lo que se refiere a la B|lica. 
¡loión áe ia guillotina fd proyecto de Orde-
ít^áta baacsria. La reaoluoión de su ooá-
Buoia d u e n d e de detaUsa que hay que acia-
•iar; pero no eres en la j-osibilidad de los 
^ftocaa-teoimientos políticos que se anuncian.. 
" Mansa conferenciar con ol señor S4acbez 
SBiwrr» el lunes por la mañana. 

Beapeoto al modus mvendi con Francia, 
3110 oree el (»ii3e que ya quede tiempo de 
hacer nada práct ico; supone que la ruptura 
«s "inevitable y t a c dañosa para Francia 
cctao pr^ra España. E n tales momentos di-
^c i les debe estarse al lado del Gobierno. 

Al terminar sus declaraciones repitió el 
conde que abo-f» no hay posibilidad de que 
í)cmTaji acontecimientos políticos. 

•A> » •» 

Por la tarde se lian reunido con f-1 se
to: Maura en su domicilio los mini-itros 
de la Guerra, Estado y Hacienda. 

Cftda uno expuso aquellos asuntos de su 
departamento de máximo interés en estos 
tKOiDíi«ntos. 

La JniJía de Policía 
Después del Consejo de ministros, el de 

Gobernación, presidirá la Jun ta de Policía 
para depurar responsabilidades en los expe
dientes tramitados para algunos agentes de 
yaáerueis. 

P O L Í T I C A E N PROVINCIAS 

EN liA. K E » » E SAN I-TJIS 

La casa de la Bed de San Luis , esquina 
a 'Gran Vía,, constEí de diez pisos y sótanos. 
Se destina a inquilinos, habiéndose ya al
quilado el entresuelo y cuatro principales 
a un solo individuo, que los destinará a. 
hospedaje. Naturalmente, en la planta baja 
habrá t iendas. AI preguntar si el Ayun
tamiento no había opuesto dificultades a la 
construocióa de un edificio de la altura del 
que se t ra ta , nos replica el arquitecto, so-
ñor Espelíu», que, lejos de eso, ha suce-
dido lo contrario, pues el Ayuntamiento le 
obligó a lenvantar la casa hasta 35 metros, 
que es la altura que tienen las oons t ruc 
cienes de la Gran Via. Es tü casa, que es 

_ — propiedad del Colegio de psooce^es de Va-

LOS TIPOGRAFCB SEVILLANOS J ^ S u l ^ i e ^ ^ 1 : ^ e r ' S Í X I 
primeros del año próximo. L a casa ha cos
tado 1.900.000 pesetas, que, unida-s a 
800.000 pesetas del solar, hacen como to
tal la bonita suma de 2.700.000 p e s e t ^ . La 
casa ha sido construida con armazón de 
hierro. 

Fábrica: de armas 
de- Toiedo 

Provisión de plazas de aprendices 

C o n c u r s o d a la Comis ión de ! Trabajo 
s n el Comerc io d e Barce lona 

El día 2 de en«ro próxiaio se oéleáirarán en la 
Fábrica Nacional áe Ártxma de Toteio eximeDeii 
de Ingi-e3o para la proTisión de 40 plazsa da 

•F00,T3ALL 
REAL MADEID F . 0 8 tantos. 
Monjardín. 5 ; Pérez, 2 ; Bernabeu). 
«Eeal Betis Balompié» (Sevilla). O 
Por su reciente triunfo sobre el «Sevilla» 

en el campeonato andaluz, la presencia del 
«Eeal Betis Balompié» entre nosotros llamó 
bastante la atención de ios aficionados qua 
sé congregaron en gran cantidad, lo mismo 
ayer que el martes pasado. Esperábanse dos 
partidos interesantes, pero el público quedó 
completamente defraudado por la flojedad del 
equipo forastero, que en todo momento, par-
ticulamiento en su segundo encuentro, es
tuvo a merced de los madrileños. Conviene 
advertir, sin embargo, que han venido in-
completoa, pero de todas las formas no sa 
han visto grandes inditddualidadss, y ahora 
no nos explicamos cómo han podido,, triun
far sobra el campeón de su región, como no 
sea_ par,i. confirmar la conocida expresión de 
la incertidnmbre deportiva. El delantero cen
tro y el medio izquierda fueron los que se 
desctacaron del conjunto, y algo e! guarda
meta . 

Consiguieron apuntarse algunos tantos en 
el primer día, pero as muy posible que in
fluyera la composicióiD. incompleta del «Ma
drid». 

El «once» madriloíjo se ve más fuerte 
cada día, confirmando en estos dos partidos 
la excelente impresión que produjo hace dos 
semanas contra el «Eacing»; forma actual
mente un equipo de buen conjunto, do per
fecta regularidad, sobresaUendo algo Ivlon-
jardíc, q\i6 está coinpletamente desconocido, 
en una insuperable forma. 

Raal Sooiodad-Aíhletio-CInb.—.Nos faltó 
espacio para reseñar este doVjIe encuentro, 
y aprovechamos esta oportunidad para dar 
una ligera idea, ya que esos dos partidos 
representan una buena 6nseñfsn.za para !a 
marcha del campeonato de esta región. Los 
guipuzcoanoa, aunque con alguna variación 
en sú equipo, presentaron la mi?ma fuerza 
que .siempre ha conocido la afioíAn. 

Los dos partidos resultaron a cuá! más in
teresantes por su gran movilidad y el jue
go completamente diferente da los dos equi
pos : la «Beal Sociedad», lento i^lativamente 
en el ataque., pero seguro, con gríündes tira
dores en su línea, qne procuran frecuente
mente toda la emoción apetecida; el «Athle-
t í o C l u b » , muy rápido, con combiDscionas 
estupendas, que procuran toda !a vistosidad 
deseablo, pero sin «tirar frecuentemente», 
que es la clavé del éxito. 

Eifiaguirre y Arbide son los mismos, un 
exdelente portero y im interior uerfectamen- P ^ a el día 25 una importante «carrera 
te identificado con su posición. A Aírate , si I Navidad», similar a la qtie Devó a cabo 
ao ásese en el terreno duro, por lo menos 
le sorprendió. Presentó el equipo guipuz-

ooano Xití. medio centro trabajador y especia
lista del juego de cabeza. 

jr;] ,. A ir.i..j.;^,y, madrileño es un buen equi
po, (pie muy bien puede conservar su ti
tulo de campeón ds la regióu, antrenán-
'Sose kraoho ep el tiro y procurando que los 
dos puestos de extremo derecha, y al de pniar-
dameta én especial, ournplnn &l<;v> -mejor su 
cometido. Se ha comprobado PD el segun
do encuentro que la participación de Efscn-
lera es tm factor de alguna conüidaración. 

Una escuela profesional 

Congreso repufeistaíio federal 
BABCELONA, 8—A las cuatro de la tar

de comenzó en la Gasa del Pueblo la sesión 
inaugura) del Congreso del partido republi
cano federal. 

Se designaron las comisiones ent-argadas 
da dictaminar sobre los teínas del ouestio-
aar io . 

' Ba acordó enviar un telegrama de adhe
sión, al señor Ijsrroux y expresarle el deseo 
do los asambleístas do que asista & la sesión 
de elaussura. 

G Isevxia. o r ' i i m i s l o n a r j o 
.PONTEVCDEA, ÍÍ. - E t gobomaa'ir civil 

ka dimitido irrevocablam'.nttí. r ao lc to por-
aiie el ministro revocó la providencia que 
aabío dictado, s•'.r•;pe^ldi^lK)o sd alcalde de 
Vigo, quo L'5 a la vez iut-pec^oi* f.> Emigra-
gftción y sa había ausentado al extranjero. 

El gobernador cuenta con grandes simpa
tías por 1» gPsLiúrt f,ja he- raalizado, y se 
crsi.» aut^ el Oxibleruo tiu le sceotprá ia di
misión. 

4 L E E M T Í > a U l Z , J O Y E 11 o 
Piikesas de pefiida; ¡\MT¡xri creaütcaes. 

% ClBBJSfAS, 1 

Funciona en SeiviUa u n a «sewela ptrofe-
.sioaal iíte , aprendícsss del a r t e d e im" 
pffiimlr, debiida a la ináiciatisva dtel qa'e dss-
^ entonces la p i r e s i a don. Jíiaai F . O a -
sinoa, y c reada «MJ el deelidiido comciirso de 
la Asociación «fe ©bireros de-l a r t e de im-
pirimir, áe la qu© es « n a secsción. Se sos-
tifene la escuela con el 10 por 100 de l a 
ooti'zación d e los asociados y «na sab.\r^-
oi6n «Sel Ayun tamien to á e l .W» p i l e t a s 
ansmles. La iMstítociíta es s u m a m e n t e itete-
MsatBte y meiPeíoe ser divuüg'ada. 

La i as t raco ión 'és grEcbuita. Les psrofeso-
r,es aoii asnuaimeiiite ncjnbradtos por la Juiv. 
t® d¡,ractifya 'de e n t r e aquellos q á e refiínesn 
coDBdSciaoíffi l iara la «ansegaaza. E s t a fué en 
los c u a t r o pr ina^rw años pti¡ra¡mente técnir 
c s ; desde el añ'o 1918, eji «jsie se adqui r ie 
ron algunos ma te r i a l e s y una jBáqaina t i* 
pic^ráfiíca, i a ínstracedón s© h a heeiro t a m 
bién. jsráctHca. 

El ewrso d«ira d e septieaá>re a jaisio. E l 
número icte alumnos- oscila e n t r e 20 y 30. 
Las cla,ses son n.octum;^. E l cuadro dé ««-
tud ios es lo que mayor i n t e r é s ofrece. IJOS 
dos priiBeros años es tán dedicados a la am
pliación d e i a instrucción primariai y a Icffi 
.eonocimífiíitos gienerales .indispensables a 
todos los hoin'bres que mo quiesram sen ta r 
p laza d© analfabetos. La TécnJica profesii»-
na l comienza en e l t e r c e r afio. CJompireBde 
ést« Pi-fioeptiva l i t e r a r i a , Or tograf ía apl i 
cada (ijtnprescinidibles p a r a el ca j is ta de lí
neas y p a r a eí l i no t ip i s t a ) , Difou'jo l ineal 
(necesario al ca^sba die remjlenjdos, «spei-
dalmiant»),, Teor ía «tel color, snuy ctmve-
n i e n t e a l maqu in i s t a impresor y a l Iltfií-
grafo, a ^ como al ca j is ta dte t rabajos ar^ 
t í s t icos , y, po r tü t imo, el p r i m e r curso de 
MecáBiica. 

Las a s igna tu ra s defl a i a r t o año so«i: DiL-
buj> de adorno y nociones d¡e Arqu i t ec tu ra , 
que f ac i l i t a r án al caj is ta el desarrol lo de 
sus con-oeíic iones artístiteas y depararán, su 

gus to ; la Enciclopedia científica, que faci
l i t a r á a los cajistas, y sobre todo a los co
r r e c t o r ^ , e l eoncleinzudo t raba jo dle la re-
prodiuieoiión tií>ográ.fica de esas cieocias; se-
g-imflo euxso d e mecániica, que comprende la 
apl icación de la t eo r ía a l a práeüitca. y el 
prjiaaeír curso de Téeniíca del ímpiresor. 

El quimto año lo coinstiituyen las asigna
t u r a s de Lógica, Técnica del m,aquinista 
impresor y Prájcticsjs dte eoiniposiieión t ipo
gráfica, med ian t e las cuales podrán sesr las 
apTe3-dioes eTevadte a la c a t ^ o r í a dte ofi

ciales . 
Aspiran los elementos A r e c t i v o s de la 

Escuela Profesional del A r t e de toiprimir 
a ampl i a r las enseñanáas con los idioinsK 
francés^ e inglés y L«glisla.ciíl. obrera na
cional ,e intamacioixal. 

Tal es la admirable labor que real iza la 
Escuela Profesionai del Art-e die Imptririiiv 
de .Sevilla. D é t e aSadírse que d u r a n t e U. 
fase efervescente del sinifiíaalismo eax Se^ 
vil la la Aso«{aci6a logró mainteiaer iaceiu-

sin íílteraeión so pu ro esp í r i tu pro 

J-ioa aspirantes deberán tener en 1 de en«o caiton» 
años, sin llegar a diez y siete; aorodüar oonooi-
mieatos de •primeras letras y saber a. la poríección 
las operacjonea eon los iiilniros euíeres. Ssirá mtiy 
recomeiidabla fcs^sc m oficio o nooioaai do el. 

Jjm iastmicám, suscritas pra- los padres de los 
aspirantes, deborin eer dirigidas aj coTOTiel director 
dentro de la saguiida¡ quicoena do didíspcibre, cae 
la paj-iida do nacimiento y certificados de boena 
«Hidtuita y de vacanaeáón. 

Lae plazas de ingreso se cubrirán jweíawitomen-
t9 con los qae obteng»n laejoroB notas an «1 ux». 
mea, y, en ignaidsd d« calificacáón, óoa los hijos 
do jefes y ofioiailes del Ejército y sng aaimiiados, 
con loa indi-riduoe del persona,! del material de Ar-
tíllei-la y de operarios ovéníiiaks Aeí establodtmeato 
o jastablacáinieíntos de iArtUl«ría,. 

El 26 por lOO de los aprendices que debaa admi
tirse en loa tallesres, sari cubierto por huérfanos 
del Colegio 3e María. Cristina,. 

Si ajgún áspiraoite lo soüeita., podrá ingresar des-, 
de lu^o en el segundo afio, una. vez aprobado 
tanto en la parte ttórioa como en ia prictiea y di
bujo de lo concerniente al primero, autneatándose 
pao-̂  wte caso en un año la fda4 mínima, marcada. | Sin el «shot». su. título peligro, puesto que 
El nánrea» de los ingresados'por este conecto no j fes la vgBtajft visible del «Madrid», que han-
^ 5 T i Í L ' ^ ? ^ ^^ de Jas plazaii a oon-!ta sus «nedios» t iran bien a «goal». 
curso, digiéndoee Sos d« menor edad, y a igualdad i 
de ésta, los de imejjorra noía£., cuando hay» sobraüíe. ' - .. -

Real Sociedad de San Sebastián.. 1 tantos 
Club Deportivo Europa (Barcelona) 1 — 

•X- « « 

El domingo próximo y en el campo del, 
«Eacing Club» (paseo de Martínez Campos). 
se celebrará el primer partido de entrena
miento del EQUIPO NACIONAL ESPAÑOL 
que jugará el día 18 contra el aSQUIPO 
NAOlONAL POETUGÜES. Lo etrenará una' 
selección de los jugadores de la región Cen
tro. 

Eespeoto al equipo representante de ES
PASA, el Comité técnico no ha dado toda
vía su última palabra, pues se habla de 
algunas sustituciones en la composición he
cha en la semana anterior y que dimos a 
conocer a nuestros lectores. ÍJamainos la 
atención del Comité en el sentido de que 
mantenga la antigua constitución (que muy 
bien se pudo mejorar), si es que, a juzgar 
por los nuevos nombres que se Barajan, la 
sustitución ha de empeorar en vez de me
jorar. Llamamos también la atención del 
Uomité sobre su personalidad : ante los fut
bolistas españoles serán los responsables de 
cualquier contratiempo debido a su desacier
to , pero ante el mundo deportivo son una 
insignificancia y el «footbaU» nacional es el 
que ha de sufrir los? consecuencias. 

Procuraremos hablar algo más sobre el par
ticular. 

CARRERA A CAMPO TRITIBSA 
La carrera infantil de la Beal Sociedad 

Gimnástica Española que obtuvo un gran 
éxito de organización, arrojó el siguiente 
resul tado: 

1, MANUEL DEGOEO (Gimnástica Es
pañola); 2, L. Qarcia (Iris Sport) ; S, P. 
Monje (Iris Spor t ) ; y 4, P . Moral (Gim-
nástioa Española). 

Beci'orrido: tres /^Hlómetros aproximada
mente. Tiempo: diez minutos treinta se-
gisa i i s . Ventajas : del primero al segundo, 
quince segundos;, del segundo al tercero, 
doce segundos, y del tercero al cuarto iUfw._ 
segundos. 

ATLETISMO 

A las nueve y inedia áe esta noche 
y en el domicilio de la Agrupación Depor
tiva Ferroviaria, se reunirá mievaipente If 
Pederaioiób, Castellana da Ailetisrao, como 
continuación de la asamblea celebrada a fines 
del mes pasado. 

CICLISMO 

La Unión Velocipédica Española organiza 

's reouCTda parai los aprendices que sin pertene
cer a la Bseuela ingresaron como taks con ante, 
rioridad y tengan joma] ^iñalaido, lo diapuesto en 
la omian del estableauráento. del 12 de wsso doj.910. 

RESL ACADEMIA DE ClBííCIAB » 
La Baal Acadesnia de Oteadas Exa^stae, Físicas 

y Nstuiaíes de Madrid abra OOOCÜTBO {niblico para 
premiar trabajoa prublicadcs o inédito» que VOTsen 
Bobne asuntos da Índole tairioa, que digan cogoa-
oióo con las dencíaa que la Aoaderads onlítr» o 

'rr, 
fesisjnaL 

EN EL MEDIODÍA 

Veinticinco locomotoras 
nuevas. 

Se rcstaWecciráa los rápidos 
.„jti— 

Ya «státt m o n t a d a s , y a c t t t a i m m t e se 
irfeobúain Ta® p r u e b a » ds, -wloicidbd, l a s 
máq i i i nas looorootoras a d q u i r i d a s , » i « n -
tament© p<« l a Oompai i la de l M e d i o d ^ ^ 
Ateíaania. Eki el depós i to d e Madnd! se 
ínouon t ran acfbualmeate d o s . d® d w h a s 
maqui l l a s , és % o modern í s imo , y rao 
d é eisbos d í a s o o m e M » r á n a d n c u l a r . 

EStaa locanaotoPas en. ntkoÉíío da 26, 
se destiJjiaa-An ^filusi 'vajtaente al -tasaspor-
t© de mercanc ías . Su numtsraoión. cómeai-
z a r a é » el 1-3O0. ^ 

T a n pron ta oomo estém en. ooBdi©oa«s 
de p r e s t a r servicio, o rgan i za r á la C5om,pa. 
n í a n u e v a m e n t e l a oJrculaciÓTi dia l o s t r e 
.nes irápidos « n t r e Madr id-Bar tse loaa y 
Ma.dria=SevÍlla, dastiBaTido a é s t o s l a s 
m á q u i n a s de g ran tonelaje, q u e a c t u a l 
m e n t e a r r a s t r a n t r e n a s de mercancías . 

T a m b i é n temdró m u y p r o n t o e o cwcu-
laoióni dioh». E m p r e s a los nuevo® _ cochea 
do viaieros, que han s ido adqu i r idos en 
los E s t a d o s U n i d o s a lgi inos , y o t r o s ootis-
t ru ídos «n. Bcasa in . 

Ptórán coaaonTsar los aat(ff«s espsfideg, porbigne-
tKs O ibísrosaneiicajias, esee^tnados los mdi-ridu'js 
numerarios de la Corporacife, s^ún las siguientes 
normas: 

i Serán admitidos los tzairajos pahlicadis por la 
I Academia, con fesia, posi«wcc »í 31 do diracaabn 

de ISIS, y los no editado». Izan tmos y oteas acom-
paüados de unai bistaneiai eo la, que loe sate«s 
expresan su aspiíaffida, d título que tenga «I oe-
tnáio pr«eatado y las señaa del damicilio. Be can-
jeacin en secretarla, por ua recdJKMresguardo. 

La Áoa^eania oEraoe traa {ffemioa 5s 1.000 peec-
ta« oaía uno, tuea de 600 y tres de 2,50. Loa ixa-
bajos inéditos pceíaiadas g^úa imicesoe por coenta 
de esta Beal jIjcaid^niA. 

Bl oosujano ^pieda abiorto d dia da la pnblioa-
(BM áe este pograiaa en ]« «0aceta de Madrid», 
y cerrado ei 31 da dioíembre de 1923, a, \ae ajnco 
de la tsrte, dentro ds cayo {das» los tntbsjoe e 
insimusae tpa ae presenlen ae reralsirás en u B»-
(a<atBcia. de la Academii*, Valvérifl, Í36. 

ISEOrHEH DE PENSIONES 

Xja Comiáión tnixtai del Xrabajo erx ei Oameráo 
da Baaxelamt iism un eancorso, libie e iaíemaeio-
nal, para premiar el mejor estudio pRecntado, des
arrollando A siguiente tema: <Bégiin«i de pendo-
nee para la depeodeintáa mercsctál mu, a Inse de 
mutráUdad, prerea los CHOE áe Tejt», impoabiti-
dad para d trabajo y maorte», eoo «ocelo a las 
siguientes bases: 

Primera. Be establece tm premio de 6.000 pe
setas y dos accésita de 1.006 bada uno, pagadera* 
a Ice diez días de pubUoado el {alio. 

Los autcows consjderarin especiaJjnente 

Ha aquí el resultado de otro partido ce
lebrado ayer en Madrid : 
BA.WOO ÍnSPA.NO-AMEEICANO 4 tantos 
Banco Anglo-Sudamerieano.-.í..... O — 

E n Bilbao: 
-K- » » 

ATHI^ETIC OLÜB (campeón de 
España) .i -í Í; .. S tantos 

Beal Unión da I rún O — 
« » » 

E n Barcelona: 
BARCELONA F . C 4 tantos 
Bacing Club, de Madrid....- 1 — 

que 
éxito el aíSo anterior. 

ATLETISMO 

GUATEMALA, 7.—-Con ocasión de ía ce
lebración de los concursos atléticos oentio-

amorioaaaos, se reunieron los representantes 
deportivos de los Estados que tomaron parte 
y acordaron formar una Liga D ^ o r t i v a Cen
troamericana, compuesta exclusivamente de 
centroameri.cíanos. El Comité central tiene 
su residencia en Guatemala, y m i e n t r a que
da organizada definitivamente, presenta la 
siguiente formación: 

Don Herbart Apfel, presidente; don;..Eo-
berto Figueredo (representante de Cfesla 
Bica) ; don Eugenio Silva Peña, represen
tante de Guatemala ; don N. Sánchez, re-
presesitante de Honduras , y don Alonso Ar-
gueta, representante de E l Salvador. 

Una de las primeras disposiciones del Co
mité fué celebrar Juegos Olímpicos cada ^dos 
años, disponiéndose qua los próximos se ce
lebren en Bl Salvador en el mei de di
ciembre de 1923. 

K. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALlcSá BE ALCALÁ, FBENTE A ZuiJS 

CALATBA.VAS 

DE PROVINOAS 

Conflicto agrícola resuelto en Córdoba 
^ [37} _ _ 

El correo aereó Barcelona-Palma. Se adquirirán aparatos Vickers. 
El Ayuntamiento de Valíeoüos (Navarra) destruido por un fuego 

- H Z E h 

B A L B A H E S 

E l ooireo aéreo Palma-Baícelona.—Adqiilsi-
oión áe hidroairiones. 

P A L M A B E MAI iLOROA, ».—Ite»t©só 
l a ooiiu!sr6n_dB l a CSompañía Aéreo Marí
t ima MSEuUdrquiaa^ quei había, m a r c h a d o 
a Baroeicma paana g e s t i o n a r la adjqmsi-

i su captura hayan tenido leStdtodo ftnws 
ble. 

Los tres reclusos sufrían condena por de 
litos comunes. 

OIBTISA 

'El 

ció-n d a hidroarvjone» p a r a el eervioio oo-
„_^ „ ™^„„„ ""i^o «.éreo entre Pa lma , y Baroolona , que 

la taS)daíida4 de la depraidenraa n í m s a i í S ' X i r ^ ó h SJOaba d » adjudioaj e l Gob «ITK). S« ¿d-

XXVI Congreso Eucarístico 
Internacional 

El ftomieato Nacional dte Peregr inadomes , 
ins t i tuc ión fundada en 1907, cuya J u n t a 
p e r m a n e n t e res ide en F igue ra s (Gerona) , 
b a rec ibido not ic ias ofieiiailes ded Ooaiité 
pe rmanen t e diel Congreso Eaca r í s t i co , por 
miedlo d e su, pres idente , monseñor H-eyleoí, 
y del señor condie Henry d'Iau-vi'U», refe
r e n t e al S X V I C i o n g r e ^ que se ce l eb ra rá 
en Boma a úlititmos de l mes de mayo dei 
año pr6xÍHio. 

Correspondiendo a t a n honrosa dis t in-
cióin, el Fomemto está prepara i ido con las 
debidas autorizaciones la organizaición d'e 
.una maigna peregr inac ión española a Roma 
p a r a as i s t i r a dicho Congresoí, q u e cons
t i t u y a un espléndido homenaje -a Jesús Sa
c ramen tado y al Papa, p a r a lo cua l serán 
p,a.rtiiicul'arm.e(n.te invi tadas tes Asociaciones 
•sucarísticas de España. 

E s t a peregr inación será a la 'vez la con
t inuación de la real izada al Congreso Eu
caríst ico de Vliena die 1912 y d e l a española 
a Eoima y san tuar ios Ss I t a l i a d e 1914 que 
tan resonante éxito obtu'vo. 

En breve serán dadas not ic ias <iel i t i -
a s r a r i o que l a J u n t a . p repa ra con t o d a ac
tividad, el C«al r e su l t a r á muy a t r a y e n t e 

p-ara los p^pc^iános. 

dad de Barcelona, e indicarán algunas oMidicionea 
apropiadas para couTertirse en proyecto do ley. 

•Tercera. IxB trabajos serán inéditos y redacta
dos en castellano, oaíalán, francés, inglés, alemán, 
italiano o pc»-tngnés, escritos a miquisa, en cuar
tillas, por el anverso, y ranútirse a la Gammiji 
mixta, plaza Beal, 12, entresuelo. 

Cuarta. Bl plazo d« admisión aspirarS, eJ 31 do 
maarzo d« 1923; iwa los remitidos por «areo oer-
tifioado se tendrá {«esento la fecha del diepóait» en 
la oficina remitente. 

Quinta. Xas trabajos premiados quedarán propáe-
dad de la Comiaión, y respecto de los" no premia
dos, J a Comisión adopta facultades pa«^ aprovecha 
las orionta<áon^ que juzgue convmwfetes. 

Se^a. Bstos mtudios irán sin firma, del autor, 
y llevarán un l ^ a , debiendo ser aoompafiados de 
un sobre cerrado que contenga el lema y la firma 
del ccmoursante. 

Séptima, .^ntes áe Snar d ^a£9 de admjsídii, 
la Comisión nombrará im Jurado calijlcador, cuyos 
componentes se anunciarán al pübUco. E! Jurado 
diotará el fallo dentro do loe t r ^ meees siguiantes 
ai término de admisión de los trabajos. 

Octava. El fallo, inapelable, se publicará en el 
«BuHotin Officiel du Burean Int«nationaá du Tra-
vail», de Ginebra; em la «G-aoeta de~ Ma&id» y en 
el sBoletín Oficial» de ia prorlucia de Barceloiuii. 

SUCESOS 
Aceideat^.—Aritomo Noiras se cayó desde el pes

cante del oooh© mortuorio que guiab», produoiéudose 
intensa conmoción coreKral, de airfoter grave. 

—Al rcaapéraele im vaso que tenia en la mano 
sufrió heridas d* impcfftanoia Jcsé María OebaUoe, 
dfi veintitrés aííos. 

Ocurrió el suoeso en las ofieiaas de la Compañía 
de coches-camas, Bitas en la ralle de Alcalá. 

Atropellos.—SI niño de siete años Vicente Mi
guel Marti fué atropellado en la plaaa de Orienta 
por el ciclista Antonio S. Cervera, de quince afios. 

Sufrió Vicenta lesiones de pronóstico reservado. 
—Bn la calle de Ferraz se cayó, al apearse de 

un tranvía, doña KdeJa González Sánchez, do oin-
cuísata y dos años, domiciliada en el número 90 
de dicha calle, y sa proáajo lesiones do relativa 
importajicia. 

un tuno.—^Por el proesdimiento 3» «las limos
nas» le timaron dos desoonociáos e¿ Puerta de 
Moros tm Culote áe 

q u i r i r á a aiparatas m a r e a «Vlck«rs« 

B A B C E L O N A 

Derrombamlento en tm onaite>i.—Reparto de 
piemlos. 

BAHOELOIürA, 8.—Esta, tarde « a ©I «di-
£i«lo mi l i t a r d e 1» r a m b l a d e SaJita M ó 
nica, Se hundió e l piso da una d e W ha-
bitaoiooiea d e l p a b e ü ó n que o o u p a con. 
su famil ia e l oomaaidaiLfce é^, InÉanbería 
don Cr i s tóba l Fomándess Va idés , juez per . 
mámente do c a u s a do e«ta Cap i t an í a g*^ 
nenal, ©1 '-cajil so h a l l a b a en aquel mo-
ntentQ, e n l a s habitocioneis. 

Se derrumbaxiD. a d e m á s dog tabique*, 
ouyos ladrillos cayeron encima de l señor 
Fe rcándáz Vaidés , que resu l tó con heri-! 
daa en l a cabezia. bnazo de recho y o t ras 
p a r t e s de l cu«rpo. Por fortuna., n o son de 
gravedad. 

~~Oomunican de T a r r a g a q u e son muy 
satisfactorias l a s no t i c i a s que l a s viajan
te® d e aquel las fábr icas envían sob re loa 
ped idos qu£i se las hacen ©n provincias , 
lo cual h a c e suponer q u e l a p r ó x i m a tem
p o r a d a se rá de in tensp t r aba jo , 

— E n él sa lón d e Ciento »© celebró es
t a t a rde e l repar to d e loa premio» oon 
cedidos con m o t i v o do l a Expos ic ión ce
l e b r a d a últimamenthgi por el gremio d e 
berrerois y cer ra jeros . 

Pres id ió ©í ac to e l teniente -alcalde Pe^ 
flor Ñicolai^ 

O O E D O B A 

ntlH> paia los ancianos.—Fisítofón al 
GobieriDo, 

F B B R O L , 8.—-Se han r«w3Íbido telagra. 
mas de los ministros de la GobemaoisSn y 
del Trabajo manifestando que estudiarte 
con toda atención la sohcited hecha por 
el Ayuntamiento al Gobierno referaite al 
proyecto de ley gravando las Buoesiones de 
herencia para conceder desde el pr&riao 
año_ el retiro a los obreros {aidaoos e, Im
pedidos físicamente para el trabajo. 

GEANADA 

Las obras del p n e i ^ de Motdl 
GEANADA, 8.—Por temor a que el tem

poral los destruya, ha¡n¡ sido auapendidas 
las obrajB del puerto de Motril. 

La Diputación ha acordado solitítar del 
Gobierno que las reanude, por ser de inte
rés para toda la provincia. 

KAVABBA 

Edificio destruido por nn Incendio. 
PAMPLONA.—En VaneoDos se ha pro-

ducido un incendio que ha destruido el edi
ficio del Ayuntamiento. 

No ae sabe que hayan ocurrido desgraciiw 
personales. 

-Ch-
VAjLBNCIA 

de tres Conflicto 'aárfoola resuelto.—-Fuga 
reclusos. 

COEDOBA, 8. Mediante gestiones de 
las autoridades se ha llegado a un acuer
do entre los elementos patronales y obreros 
agrfrT.lflcj " Bofía Mencla, quedando solu-
clonado este conflicto, 

„„ ^—Dicen de Montero que tres reclusos de 
peMtas^y uá bolso ¿«"piala aquella cárcel, logrando burlar la vigilaaoÍR 

a doña Beaita Garcías Gómá;, de treinta y dnoo de sus guardianes ss dieron, a la inga sia 

Los empleados da Banca y el descanso do
minical. 

ZAEAGOZA, 8 . ~ E n el domicilio del Sin-
dicato Católico Libre se reunieron los em-
pleados de banca v escritorio para tratar 
del cumplimiento del descanso dominioal y 
c'f" la jornada de ocho horas. 

„ - - f>e proponen emprender una activa ésm-
.Sos. aue vive em la Ck̂ taKOl» ^ Saj» AndtiSs, lÉ. que hasta jihoia las pesquisas encaminadas paña para hacer efeotiva la ley. 

La huelga de pelaqaeíos 

VALENCIA, 8.—Continúa en el. mismo 
estado la huelga planteada par les oficiales 
peluqueros, porque los paftronos no respetan 
el descanso dominioal. 

Se trabaja an la-s peluquerías que respe 
tan e! descanso. 

- i 3 — 
ZARA(}02A 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD NOTICIAS 
-QB-

. Boda arisíocTáticn 

ÍAyer mafiama, a las once y media, se ha 
selebrado en el paJaeio del marqués do Pe
rales «1 matrimonio da su, bellísima hija, la 
gefiorita éoña Sciedwi Fernán'íjez Duran 
Qoftralt CabaÜero y E^firnández Maquieára, 
coa el ddstittguicb joven <k>n Prancisco de 
Borja de Silva Goyeaes-he Femáiiáea 4e 
Heaestrosa y de , M Paente, tó jo de los 
tmaarqoíesss de Za5iara. 

m6 ía bendi'cilón napcial ©I muy ilus-
toe señor don Joaquín de IjaniadrinI, áigni-

daá d© CShanti^ de la Iglíesáa Meiti-otpoiitana 
de Ttoliedo, y celebrfi el santo sacrificio de 
'ia Xttisa el ilu-sírísimo sefíor don Na/rciso 
de Estenag'a, Deán dis ia niiisma Catedral. 

Paertm padiTiios el cnarqtiís dse Perales y 
te marqísasa da Zaiiara. 

Cteneurfíerón como testigos, por el novio, 
308 t íc^ ®a alteza real el sersinísimo señe; 
luíante don Fernando' María, de Btwiera, ©1 
coaxíe áe Casa Saavedíra y' el marqués de 
Corpa y su liermano, don IJUÍB d'e Silva y 

Goyensesib©, y por la Boviaí sos tías* 'el mar
a e s de Oastelar, el conde d« Saiata Coló-
stua y don Federico Fernández Ivlaqttleira, y 
bu primo, el ccmáe de Adanero. 

Los isiievos esposos emprendieiun anoche 
sm loorto viaje a Francia, al rí^greeo del 
dual se iaistialarán pro"?isiian.ai!.,inp!ife « i «1 
palatáo del ím,arqués de Perales. 

; El, 'Cronista hace siricieros votos por Ip, fe^ 
Mcidad del itaivo matPiíiLoniQ, qae tasi Jas-
'tas y tegitimas simpatías caenta en la s'> 
«iedad; artistocrática. 

La eeresiio-nia relig-iosa fué préseme) ada 
per las familÍEis, siendo obsequiaidas des-
puás con uin ia]!aTue'.''zo en casa del padre de 
lu novia. 

Eista es la mayor de las hijas de don 
Ventara Fernández y Darán Oabailtero> ibaí--
íjtüés de Perales y de Tolos'a, nacido el 31 
«le emero dte 1872, senador del n^ilio por 
<i0rach.o propio, ca: dSpiiíado a Cortes y gen
tilhombre de cámara de BU niajesbad con 
e^rcicáo y servidjumfore, maestrante dte Se-
trilJa y cabaUiero calsAra-s.'», y d*' aquella in
olvidable drama qae se llamó doña Jíarla, 
de la O Qaeraí y FernÉindez Mia.quie;ira, «na 
ée las yíctiraas del 31 de mayo de 1&08; 
y hermana de doña Mai-fa, del wmde de Vi-
líanueva de Psrales de Milla, de don JnaE 
losé, dbn MaiEieil y d&n Pedro. 

El novio es hijo tercero die don Francisco 
'fie Borja die Silva y Femánidez de Henes-
tPosa, na;cido el 25 de noviiembre dié 1871, 
marqués de Zahara, .co«rle do Pie áe Con^ 

cha, vocal del Patronato real para ¡a re
presión die ia trata de blancas, consejero 

nunxerscriio del Institoto Nacional dte i'r.e-
v i ^ n , presidente de las Oonfeí-encia^ de 
San Vieeinte de Pafjl y heni-mano del Santo 
Befugio, y de la bella y virtuosa señora 
doña Consuelo de Goyensclie y de la Puen
te; y hermano de dte Luis, don Jiuan, don 
José, dxíña Consuelo, don Alvaro y doña 
María Josefa. 

Pettción de mann 
Ayer tarde el marqués de Valeriola. pidió 

para -su' hijo, el dist.i^ng^lido oficial de la 
Armada y diputado 'a Cortes 'dbn Paíscual 
Díaz de Rivera, ráarqués d« Vailitierria, la 
K'ano de la bellísima marquesa éB' Espi-
nardo, hija menor de la condesa de AICH-
bierre. 

El novio ha regalado a la novia una pcrei-
cáosa ijulsera dte pLitino con una magníñea 
líenMralda y dos glandes brillantes a cada 
'lado, scg-:a1id<!fs ó» otros brillantes. 

La novia al novio ha regalado una sor-
Itíja áe oix) con un rubí entre dos brillan
tes, alhaja .d» tanto gHst-o corno valor. 

La boda probablemonte se efectuiará el 
jH d» feíbrero de 1922, que san tos días de 
'la novia. 

FíSt© enlace constituiría un aíconteciroien-
tO en 1* sociedad aristocrática por lo apro-
*íaííos <iae son en ella los futuros esposos. 

A'IniHbnamieníio 
La bella marqiiiesa de Canjipillo, viuda de 

íiferba;»», dio a iuz anteanohe, a las nueve, 
Mm besRffloso niño, que hace el nfimiero seis 
(fie sas hjjoa 

El neófito feé bfautiísado ayier taí'die en la 
|)ffrro<iiaia dá San Marcos, imponiéndosele 
tel nombre d's Joaq'uín,, en mamorta de su 
jíltiñtt^ abuelo materno, el marqués de Mo-
líMStrol, de grata m-amoria. 

"Rec&ysn !a marquesa viuda de Marbais, 
i la condesa de Altcnbierre y los duques de 
ÍFSsrolaas Tilly nuestra afectuosa ©nhora-
Jíuéna. 

Felicitaciones 
La señora viuda da don Agustín Ortiz 

de Villajes (nacida Concep'ciión Guillen) 
recibió ay«r lauciios resbalos y felicitaciones 
por .catebrajr su .santo. 

La araaiile dama obsequió a sus amista* 
áes con un 4elic"do té. 

La beUa señora de don Marmal Moxó y 
la linda sfifiorita María Luisa Ortlz de Vi
lla jos y GUiillén socundaron a su madre en 
la grata tarea áa colmar de atenciones y 
agasajos a sus amigos. 

Viajero 

So encuentra en París don .Joaquín Ota-
mendi Machimbarrena. 

Han recesado de su viaje do novios los 
duques de Teri^anova, condeg de Ballobar, 
quienes en l>revo irán a i-eccrrer varias po
blaciones de España; en breve lo harán de 
Eatocolmo los condes de B.ailén, y de Vigo 
Jo han bscho don Ricardo Bogiierln y fa
milia. 

El ÍSbaía F A R i a 

VÍDA RELIGIOSA 

C5) lr i«n«s 9 i c 'Ü^hsmWi. «© J-^ta. 
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Graeía y Jnstfeia—Disponiendo se convoquea 
de nijfOvo ios exámonos de ingreso para oficiales de 
seorafariaa jxidiciaies que áebksraa Tarií'ioarso on 
63í.a Coi-te en el mía de abrü del año actual. 

Gnorra.—Dispcmiendo E« deTueivan a los -indivi 
duos qiíe ge mencionan iaa cantidad es que se ir di 
ca,n, las coales ingresaron paía redudr ei tiempo 
de su Bervicío en ülas. 

—Conoediendo el ingreeo en eJ Cuerpo de Invi-
. lidos a MohamedJJen-Mohamed, sargímto del Gra-
I » de Fnerüas ItegalsiMs indígenas aümero 3. 

; —Circular dispoiiienSo se publiquen en la «G-aco-
tft do Madrid» y en el «Diíirio Ofioiai» fleS miaia-
terio de la Guerra, las biogi^las de los coroneles 
doa (3arlo« lazenga Grifláa, da Eatado Mayor; don 
Adolío Pimónez Castellnooa y Barreto, dom Anto-
nif» FernindcB; Barreto y áan Juan Moscoso y 
Mosooso, de Infantefía, promo-vidos a! empleo de 
general de brigada. , 

. —ídem íampliwiáo psr todo H año venidero ei 
tiempo filudo <ati la real orden, de 12 de noviembre 
último («Diario Oficial» númea-o 253). 

Kaeisnfia.—^Eesol-rienáo el expediarte instruídn 
para estabSecej' la íci^ia en que deban áoterms-
Qiirse el primer tercio y, la, primera mitad en iaíi 
escalas del Cuerpo de Aduanas cuando on las inia-
mas íigErea funcionarios en situación de exceden
tes o eiTperniitm>rarios con derecho al asceiiso. 

GobepisacióD.—Aoosdiendo a !o solicitado iior. oi 
alcalde del Ayuntamiento d® esta Corte sobra an* 
torización pam. hacer compatible el percibo d© I M 
sueldos o jornaléis que eí Ayuntamiento abone a 
los funcionarios de sus dependencias que sirvan en 
los Cuerpos del Ejército durante lai actual fsrnpa-
fia con los haljares que como militares perciban 
por e! Estado, y declarando, por tanto, aplicable 
o! real decreto do la Presidencia de 18 de agosto 
üt imo a las Corporacioaies proviaoiales y munici
pales. 

—Circular a los gobemadow» civiles trasladaaac 
la. real orden de! ministerio de Fomeato en la que 
se interesa que las Diputaciones provinciales con
signen en sus presupuestos y satisfagan a los Con
sejos provincisjes de Fcsmento las «nt ídadss que 
para personal y unaterial les corresponden, v sa 
les faoiütsn locales amueblada y oa.paces para se
siones y oñeinas. 

InstKlociSn pffislica.—Disponiendo se anuncie a 
concurso ijrevio de traslado la provisión de la Cá-
tetílra de l e n g u a y Lífaratara casteillana del Ins
tituto de Salamanca. 

—Besolviendo el expediente incoado a instancia 
de don José Ijorente y Iiaventao?,, licenciado en 
Medicina y Oragía., solioitaaido le sea devuelta la 
cantidad da 750 pesetas que abonó por fiíl (onoep. 
6o do derechos par» la espedición de su Mtalo. 

—Sosolviendo el expediente sobre provisión, pea 
concurso, da una beca de la Fundación «Na Mon. 
forta*, de Valencia. 

—Nombrando a dofia María Conoopoidn Ps rn in 
dea Eoveres ajutiliar do Lastras de la Bsouela 
Normal da Maestras de Ijeón.. 

—Dispcmiendo que con la necesaria urgencia y 
el estadio que so requiere proceda el Consejo de 
Instnicoión jiública a proponer los programas de 
las m.ílierias que «mstituyeai los estndkis do la 
Pi-imera enseñanza con ectcepoión día laa compren
didas en el artículo 8.» del real decreto de •¿6 de 
octubre de ISOl. 

—Jnbilaiido .1 don Mariano Martínez .Tarabo, ca
tedrático de Lengua franoeea del Instituto de Hñes. 
C3. 

—'bjspomeaido se d«» los aecen.>j(B de escala y 
que los catedráticas de Instituto que se mesacdo-
can pasen a bciEpar en el Escalafón los núm<'ros 
que se indican. 

—Nombrando a dofia .luana Fernández Alor*) 
profesora numeraria de Física, Quj'mioa e Histo
ria Natural da 1» Escuela Ncrinal de Maestras de 
Jaén. 

—Declarando voluntario el cniBar la aeigniitura 
do Caligrafía en los Institutos donde todavía sniv. 
sisto reforida «¡nseñanzai, y que so continúen amor-
íizamio las clases de la misma. 

—Glisiíirando oifiva de BeDaficencd.% partícalas' 
áoocMe la FiicSacióntEscuola- de niñas inatítnída 
por doña- Petronü» Eomülo en el pueblo d<? C'<in. 
eojero. Valle da 'Mena (Burgos). 

Fomento.—Autorizando al director g e n i a l de 
Agricultura y Montis para convocar un concurso 
psií la venta del trigo noi-()ea.nierioano, propiedad 
del Estado, existente cu» Cartagena. 

Hsmsüitje ai aosinr ZtUUg» CerroOo. ~-Bl Bml 
C o l ^ o de JBiürmaoéaticoa de .Madrid b& crgamzaáo 
un banquete em konor d« don Toribio Zúfliga, con 
motivo de hiber gido nombrado oonsejero del real 
da Sanidad, ^ue ao celebrará el próximo BáhsÁo, 10, 
en ed restorán Club, Príncipe, 1, a la wa.» do la 
tarde'. 

Las tarjetw, al preoo de 20 pesetas, pueden 
íMJquirfrsse en el COIJ^ÍO de Fannacétttiooa o <a la 
Iartna<5ia do ¿on Pompeyo 0iiaeiu), Fuemcarral, 130. 

Espj«es(B Sel Norte sajSfiailaos. — Ij» Ootnpafiia 
de los Catüinos de Hierro del Nort« de B s ^ í í a ha 
acorditdo que ei sábado, 10 de díSísabre del pra-
sentü a-ño circulen por última vwaz, en la actual 
ií/Djpurada, te isreneis expresos númietoB 3.803 y 
1.80-i, euitre Ma,árid, .Bilba-o y Hendaya y viosversa-, 
que BsleB y li<^an a esta capital a lafl veintiuna y 
qaiaea y a las nuevo y quinoo, respectí'vainaite. 

E! BangaetB a Martmei Slaw»,—-Ayer tarde ss 
celebró en d l'alaoo Hotel el anunciado banquate 
a Martínea gietra. 

Junto ai («lobrada escritor ' tomaion aeieiito la 
bíilÜstma Musidora, ©ofitajialB, LánaaTaj Bivas, Ar-
niches, Muñoz Seca, .árbóa. Luna, Bsoalaiite y 

/La coacnrren.cia fué numerosa y selecta, recibién-
do£e tainbiéa ñiUicMsimas adhesiones. 

'i 'omls ' Borras encomió la l̂ iiboír realizadaí por 
Müftía-ez Bieíra, gntusiasra e inoatisable, a trmsqoei 
del íle.írfo de Io3 que puedea y do la bostilidad de i 
líís que mcraican. 

Mariíiiez Sierra agradeció oordialmcíBÍo ed elogio 
a ia obra-, más que a él mismo, inaistóando en que 
proseguirla, sin ambages ni títubeoe, su labor en ' 
pro de la, «scona, española, solicitando el a^xm) de 
1.31, intsleo'cualiiad aJH presente y la buena voluntad 
del publicó. 

Al terminar sa lüsourso faá objeto de na cariítoso 
aplauso, dándose fin a la- brillantísima fiesit*. 

—Ej— 
SL itíEJOB POSTEE 

MlíBJfiSLAlíAS TKETIJA'NO 
—•B-

PrsBS» cíitállsa.—«I* Luz de Asítsrga* anunaa 
la implantación de vacias reforma», guft me^jcrarán 
notablemente el ya exoelaate diario cat-óUoa. 

Entre las reformas cuenta la publicación de f-i-
ginas literarias, sociales, agrícolas, etcétera, de 
cuya redacción ge han düOargftdó. prestigióse» técni
cos y amenísimos literatos, 

Fomente Ss VoesKásaaS eoÍesiástic«s.—'Un gene
roso donante que oculta su nombre bajo «í saadóni-
mo de «Un jovoa ca.tóUco», nos ríanita 500 pesetas 
con desuno ai Fomento d© Vccaxáottea eolesiásticíis. 

BtdeSín Se estátiísíica SI lüstitnto Geográfico y 
Bstadistíoo iia publicado el «Boletín de Estadística! 
correspondiente ai mes de dícieiabre. 

Gert i tm» sscOlaa".—El C e n í ^ da Ampliación de 
Cuitura del Instituto de San Isidro ha organizado 
un concurso, en ei que podrán tgmar parto ¡os 
alumnos ds cuarto, quinto y sexto c-arso del Ins
tituto y los antiguos alumnos que hayan pertene
cido al Caatro de Cultura. 

Se concederán cinco ijresoioB para los cinco me
jores trabajos que versen sobi» alguno de loe si-
guieat-es temas: 

1." Eesumeíi de ia 'HMioria de iMamiaeoB. 
3.0 Invasiones a£ñcanas «n España. 
3.<= Descripción actual da Marruecos. 
4..'> Bazón del protectarado de las naciones oívi-

lizadiK sobra las barbarse, y medios da cuitara que 
una nación protector» debe fomentar an eJ iM»fs 
protegido. 

8.0 NaeiooeB europeas que eijeiroen hoy protecto
rados, y noticsia de los países sometidos a «ste ré-
gimea. 

E l plsao de admisión termia» «i 81 de dioiembrs. 

ESCUELAS nCDtrSTBIALlÉS 

Asamblea de profesores 

iJel i a l 8 de e n e r o 

La Escuela de i\rtee y Oficios y de Be
llas Artes de Barcelotia ha reclbldn una 
reai orden del ministórío de InstiiucciiéD 
pública, por la que se autoriza a su di
rector y, & la junta die profesoras para 
convocar « una asainbleía gemaral del prô ^ 
fesorado de las Escuelas d^ Artes y Ofi
cios que habrá de oelebrarsa «n aquella 
<sajpit¿ en los días del 1 al 8 del próxi
mo etuero. 

El objeto de la. asaoaiblea será formu
lar un, proyecto d© estabufeo, lo máa com^ 
pleito posible para las enseñanzas «ndus-
triales, téonioas y artósfeieas en Espafta. 

He aquí el Cuestionario qufi por la Es-
dueia d¡e Barcelona «eirá, sometídb a la 
ooneideración y al «stndío de los asaju-
bleístas: ' ' i 

Conceptos fmidajniein.tal€(8 del earáct.ir 
de dichaa enseñanzas.-—Definición da su 
co-m€*ldo. ^ I 

Gríidua-ción y trabazón de las roisma», i 
desdi© etemeatalc® a s.uperiores. i 

Centros en_ que ha-ni d© verterse, régi^ 
men de - funciona/miento, y enlaoés y dis
tribución dentro del terrifxjr'o naeionai. 

Org-anis-mois icorapfeineB.ta<íos' #> ^ sda 
institn-ción. 

B'©la«ión de iodas ollas con los faefete 
ras de la produ.oci'ón. 

Formas i>axa uaa niiayor eficacia d« la 
1©5' de aprendizaje. ' 

Obra_post-©scola,r qu« piieiien esntíiuzar 
y dirigir. 

Cfce'stitóiifB, no íoinpi-.:«ndicl"s • -i "Ijs 
enunciados antedioíES, que se ooiLSid«reri 
pertiti'eifi.-tes al ih-i de l-Sja-̂ -jirnbio!'... 

S a n t o r a l y cu!tos|^^9*®*^® ^Í®J? vivienda 

D H 9.—ifi«rnfis Santas Eestiteto, Obispo y 
mártir; Pedro, Suceso, Basiano y Primitivo, már
tires;, Próoulo, Sirio y Julián, Obispos, y Santaa 
l-jeoeadia y Valeria, vírgenes y mársifes. 

La misa, y oficio divino son da i» Ifliraoot»**, 
coa i-ito doble y itiüor aaml. 

Saeíaiión Nocíama ^agrsKla PaaniKai. 
CEaraaU Horas.—En la Latina (To!«»do, 50). 
Carta lie María—^Del Boaario, an las GaAaünas, 

Olivajr, SaoQ José, Banto Domingo, Pasión y ; San 
i'ermiD} de los NavajTos. 

Pan'oquia do S in IMefoaso Empieza la novena 
a Faíita lyucJa. Por ia tarde, a las cineo. 

Cristo Oe SSEI Ginés. - - lAi toque de oraciones, 
ejercácios con sermón par el se»ce TerrcAa. 

Xi&Una.—(Ouaj-enta Horas.)—Ckiatinúa la ncnena 
a ¡a Purísima. A las ocho, esposJaiónl de Su Divi
na Majestad; a las diez, taiss Boleíace oan ser
món por un padre fraocisoaiio, y a las cinco, ejer
cicios de la, novena, prto'i cando el señor Bsaiedioto. 

YeneraSble Orden Ter-sera (San Buena,v«i!tura.K— 
A las cínico, ejea-cicios de la Venerabla Orden JTer-
cera con Su Divina Majestad mariifiestü, sermón y 
víaomois. 

NOVEKffS -QS h& I S H a G ü L M > £ 

Pan'OQEia de Santa Bírtiara.—Por la malsana, a 
las once, mis» solemne con manifiesto; por la 
tarde, a las dnco y media, predica, don, José María 
Bases. 

Parroqaiá áe San S6l¡«sÉián Por la mañana, a 
las diez, misa cantada con exposioiÓE^; por la tar
de, a las cinco y media, predica don Diego Tor-
tosa. 

Goniendaáoras de Santiago.~Por 1» tarde, a ¡as 
cinco, predica don Sebc¿;tián Bodrígue^ Larios. 

Cristo de !a SaloS.—Por la ma-fiana, a las cxnoe, 
misa sol6mn,e con manifiesto, estíución, novena y 
bendición; por la tarde, a las oinoo, predica el re
verendo padre José iMaxtía. 

Calatraias.—Por la mañana, a las dies, misa; a 
las once y media, mite, rosario y novemSi; por la 
tarde, a las seis y cusrto, ja'ediea doia Ignacio Na
varro. 

Latiaa.—Pcff la W d e , a las caneo, predica, don 
Mariano Benedicta. 

San Pedro.—Por ía mañana, a las diez, misa 
mayor, con maDiñesto; J-OT la tarrle, a las cátnco 
y media, predica dotit Ik^elio -Jaén. 

CULTOS QB LO."3 S a B I B O S 
Parroqaias.—^Almndena; Per !s tardo, a las ems 

y media, salve oaütada.—De los Ange to : A! ano-
c2ieoei-, lataaía y salve cantada.—San Sebastiin: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, roaario, plá
tica, que predica don Bdilberto Endeudo; reserva 
y salve a Nuestra Señora do Is, ilisericordia.—Co-
vadonga; Por la mañana, a las ocho, misa, y e;'er-
cioóo do la Ifoüoitíx.'i6E|| Saiaiina, y por la tarde, 
rosario y salve csíitada-.—San Marees; Por ia ma
ñana, a las ocho, misa, y e^'ercicio de la Felicita-
oión Sabatina.—^Nuestra Señora, de los Dolores: AI 
a,noch«5cer, rosario y salve cantada. 

I^eslas.—^Bueaa Diohai: A las ocho, misa aolam-
u e ; por la tarée, a las aeis, ejercicio de la Eísíici-
taoión Sabatina, conj manifiesto.—Carinel¡tis,s de 
Maravillas: Al aiUCKiheccr, solemne s;j.lve a Nuestra 
Señ<Bra. d« las MaraviBss.—Oisto áe los Dolores: 
ISír ia fmafiaa», de nueve a do<^, csposicéón do Su 
Divina Majestad.—Góngoraa: A las once, misa so-
lemne en honor de Nuestra Befiora. de las Tres 
Avetnarias.—María Auxiliadora: A las cinco, b«n-
dioión y salve.—Sagrado Corazón y San Francisco 
de Borja: Por la mañania, a las ocho, nasa de co
munión para las Hijas do María; a, las ocho y me
dia, misa püfa los Cabafies-os del Pilar. 

ASO J Ü B I L S K J O S E F I N O 

El próirimo día 11 el Cardenal-Arzobispo de Ta
rragona beodeoiri en la ciudad condal la primera 
piedra de la columna, que ccsno racaerdo tó Aüo 
Jujbilar Josefino se construirá en el templo expia
torio de la Sagrada . ' lamüia. 

(Este peridd>%o se pnTiüca coa Gensara esiesiíetics.) 

La Acadsirola efe Higleaie de Gatalima ce. 
lebrará en Barcelona en la primeira quin
cena de jtmio venidero el pnmer Ckxngreso 
aacioaal de Higáene y SaneaaaLento de la 
vivieodai e instalará una exposácáón, en la 
que verá, «d públítío ia ^Avu^&i de nsidios 
probleiji^ de higiene y, p«r lo taiato. Iras 
medios dte mantensr 1% casa SKtUí y liinp.ia 
y die sais^ar las Insatabres. 

Sociedades y Conferencias 
PABA HOY 

A. C. DE LA MUJER.—A las once y nm-
diia de la mafiana, señor Moran. Ctincado de 
Estudios. 

ATENEO,-—A las seas y in£idia de la tar
de, don Rafael Aizpfln, «El pffoblema de 
la tierra en Navarra»; a las áiiet© y media, 
don Victoriano LiUo, «Situacáón s infloien-
cia de la mujer en las sociedadais psésnSss 
y futurssx 
" JUVENTUD SOCML CATOLIGA DE CO-
VADONGA.—A las nueve de la «loche, don 
Leo-poldio L6poz Teijeiro, «Ritsumem histó
rico del socialismo: su influencia eai los 
-movimientos políticos modernos». 

INSTITUTO FRANCES.~A las siete de 
la tarde, monsieup Souriau, «La viida pa-
laiCiega en el sigilo XVII» (con proyeccio
nes). 

f P7|8fIfS^ medallas religiosas en oro y 
IlííllIiaiíOpiata. Jfoyería Pérez Molina, 

C. S. Jarénimo, 29, esquina plaza Canalejas. 

Befrsd la 
¿efioioss, sidra 
champabas ds 
¥ilíasioiosa 
(Asturiíss). 

Duesíros lectores 
TOBA LA COSBESPONBENCIA ABMI-
JiíS'TBA-TITA BEBE DIBIGIBSE A L ' SE
SOS ABMINISTBADOlí B.® «El, BEBA-

TE» (APASTADO 486) 

PÜISA HOr 

Cono le rto3 
~ — Q — — 

Esta tarda, a 1» cinco, la O r ^ w » ^ PilannSaiea, 
dirigida por el maestro Pérez Casas, áaxi un ceo-
cieirto en ci tea^u de Pnos, oan al coraaorgo <?e la 
«tBinents pianijüta francesa ir,a:l«inoiseUe Macie 
Antoinettc Ansseoa^^, que, adaa.,¿3 de víuias obras 
qoe ejecutará por sí sola al piaiio, esi la tncera 
parte, interpretará «a 1» segunda, oon la aRjaest-a, 
el heufoioso ocsíaierto de Sokuírsaiio (op. M ) . 

E n i» primera (»rte ao inwa-prwará «JÍ1 aitefio 
de uno noche de veraitM», de MonóeiaiofaB, ; OBL la 
tercera, por primera v ^ «Dolora atüjúincaj, de 
G. Batodet, y la obertura d« <iKi»[U¿>, da Wigner. 

9e despacbím billeites esi la ;ucr«t.anía dei Ciicnio 
de Bellas Artes y em. h taquilla dej Uxiito desde 
las oDoe de la ma&yoa. 

fifüie MMÉ ie Imm MÜÜS 
ie loiiili É te i i í l i 

I i o s sei íores sooioe q u e a ú n n o h a y a n sa 
t i s f echo s u s c u o t a s p o r el d i v i d e n d o fecha 
16 d e o c t u b r e u l t i m o , p u e d e n v e r i f i c u i o en 
los d í a s 10 , 1 3 , 1 4 , 17 , 2 0 , 2 1 , 2a , 2 3 , 24, 
2 7 , 2 8 , 29 y 30 d e l c o r r i e n t e m e s d e d i c i em
b r e , y 8 y 4 de e n e r o próxLmo-

D u r a n t e e s t a p r ó r r o g a d e q u i n o * á i a o , ú n i 
c a q u e c o n c e d e el r e g l a m e n t o socia l , c o n t i 
n u a r á a b i e r t a la c o b r a n z a , d e diez d e la 
m a ñ a n a a dos d e la t a r d e , en el B a n c o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o , p l a z a d e C a n a l e j a s . 

M a d r i d , 8 d e d i c i e m b r e d s 1 9 2 1 . — E l p r e 
s i d e n t e , Francisco Vives, 

P A G O D E C U P O N P S 
E s t a Soc i edad h a toma,.io el a c u e r d o de 

d i s t r i b u i r a las acc iones d e la m i s m a u n 
d i v i d e n d o d e c inco p e s e t a s por t i t u l o c o m o 
final del e jerc ic io 1920-21 . 

E l p a g o se e f e c t u a r á & p a r t i r dol d í a \¡'> 
d e l c o r r i e n t e d i c i ep ib r e v p r e v i a d e d a o o i ó n 
d e i m p u e s t o s e n las oficinas d e la S o c i e 
d a d , M a g a l l a n e s , 8 , y e n los B a n c o s ü r -
qui jo , d e ̂ a d r i d ; B i l b a o , d e M a d r i d , y 
E s p a ñ o l d e C r é d i t o , d e M a d r i d , c o n t r a en 
t r e g a del c u p ó n n ú m e r o 2 de las a c c i o n e s . — 
E l p r e s i d e n t e de l Consejo d e a d m i n i s t r a 
c ión . Valentín Ruin 8enén. 

Y N O V E D A D E S 
I 4 y 6, Fet'ipe ÍI l , 4 y ñ 
1 (Entre plaga r calle Mayor) 

A precios tan baratos que resultan ca
si á» balda. 

Se encuentra usted agotado Vi 
si fsepzaa y sin imiif pin e! traíale 

Tome usted ¥ INO PINEDO 
Poderoso alimento del cerebro 

p p r ' T J-.4 V _ ' A, . ¿ ' A . ' U i 

LOS DE HOY 

ESP&SOL—10, Betnar deapuás de monr . 
'GO,MEÜIA- --10,1,5, Tranquilo y sereno y .Mi 

salvador. 

L&KA,—8,16, Batooíin. —10,80 La faíscnra de 
Dafuente. 

CBMTBO—10,30, Esclavitud. 
ESLAVA.—6, Bl ardid.—10, DOQ Juan áe íj», 

paña. 

REY ALFONSO.--fi y 1 0 3 . Inmaculada. 
IHFAMTA I S A B E L — 6 , Alíoaso X H , 13.— 

l O J J , La prisa. 
CÓMICO.—6,30, El maldito queior y La costilla 

del pirójimr>.-—10,15, La costilla d d prójimo y Bl 
maldito querer. 

COLISEO IMPEiRISL.—6,80 y 10,30, Si fn* 
Don Jnaa andaluz... 

FUENGAKS&L—(i , Juan José.—10, La damaj 
de las Camelias. 

ZARZUELA. — 6, IM goJondrinae.—1Í)J.5, Kl 
priinsipe Carlos.—11,30, Gkurí^ del pueblo. 

APOLO.—6, La flor del camino y El toal ángd. 
10,80, La diablesa. 

EBINA V I C T O S I A . — 6 , Loe cJaveies TO?O«.— 
10,30, IJES verónicas. 

CEE¥ANTES.—10A5,~ Sts Bsajestad ei díHar (es
trene) . 

NO¥EDADES.—6, La rara de Dioe.—10,30, La 
santinai (estreno).—12, Volnntwrios a MeHlla. 

MARTÍN.—€, ¡No te cases, quo peligras i—7,15, 
El país de las hadas.—^10,15, Sanatorio del amor 
V Ojo por ojo. 

L a i ' l N i l . — 6 y 10,15, E l tambor de gramade-
ics.—7,13, Ija casa de k » milagros.—^11,30, Ds los 
cuarenta p'arríba... 

•K- -y.- -^ 

(El aHULioio fie las *ras ea esta cartelera no sa-
pone 6K apríiftaí.iéü ni .rwocJSBílaeidii.) 

UN INVENTO INTERESANTE 
es ei REGENERADOR, disolución líquida, con el 
cual se triplica la duración de las cintas de má-

quinaf de escribir. 
£1 dlspoisMiro, cora líquido e instracclojues,' ̂ rale 

T,&o p e s e t a - s 

L. ASÍN PALACIOS—Preciados, oyu-.ro 23.-MADRID 

^ ¿ 

B» el tílíilo de un. libro (nay 
nrácíáoo, que ensefía ("a me-
ífes pora obte.!i«r ganancias 
an h í-í» de coasjas ...rata 
de U tnctíi'íCMjn alimentos, 
ií<prft''i 11 .̂ i to d ".(fip 
cien rtfl j( j r i& Je 
Injo y producto; -nfermcda 
te, <\-fO ?6 e^i an \ KLO a 
so curaíí r í t ^ i i a 1 d'i o-
nejeir v 3 r n )rtp~f»-intes pia 
t€si»s líararroll .<l-s ^jn la\ 

dad > "-eg 11 I u*"»,! 

''S?̂ ^̂ ^ 
^ 

V» i V / i \r*l™o,aBm^irf i o J l w 

a ñP B^ Í l7 l l í§ '^^' *'n¿liares de Hacienda para, ambos sexos, l ío haí» falla títalo. Prspa.-
i m í LB&l l i l ra.^¡ón en ia Acaátacja v, ixír cí.rr«spoíidonei», » c a ^ o do prestigiosos jrfes 

- iWssB ínflrés, -jefe honorario do Admi-m'»^ 

.tes-nado.—Honorarios, - 40 ptísetas. Texto v apantes, 35 pesetas. Envío a, v-ueita de conreo. 
INSTITUTO CATÓLICO GOHPLUTEKSE.—ía l í zgae í , íO. Tal. 18-17 8 . Apartaáo, 289. 

ha t"aiiio * jn 'o - ren 
der •« com['-oh9r ^i j i L'I 

^os de Tpe-^ en 11 

7© MAíStllUC 0 N E 3 

Áeixb'* p r " 

Jancho mí wj ip ' 
pnmi«-8 01 c iTií" 
coa MoJ'! ' 
Keal Badiel 

Prrcin ü 
p.3set s < 
mos, ^ 

Pod.'ií 
impo! k '• 

auV> ? \ 

Par® ci rar el *«amnt «mo tn. r c CI'̂ TT,̂  fvjsez orematura), 

in iTi =i uia •>P i i i rongu tis 
*á c-en ca ?mi \ e fm If.- coxi é^ t la 

ri] le JÍIVU !O<- dolores e\i* Jingestioues 
taques pu f 1 I 611^1 * if fflii"dol''y 

j 1 r 1 > o í <.f.' sai '̂  1 1 to i' \ .a 
t-í i. CífüjLb dU e\u ai ietiitus es-

( 1 -r lite \ U nu ( "t ->Lra-!í 
r 1 n "" i-^ oii I I] t i ni 

í ^ 1 c^tór f̂, n V rt T o tiene 
1 t i UE. 1 sif iro T (ficaz. 

' J V •• 1 „ n - «Sij- i . . 1? 

1 1^ n I *Tis 

F . B E L. L. o X 

Jiilgilliifi! 
Alimentad vuestra,s a.ves oon 
htiesos molidos. Sorpjandeutes 
resfili-ado;:. ¡Molinos para bue. 

sos. Pedid catálogo. 
MatCíS Ctrüüei'. — BILBAO. 

K E P S E S E N T A N T B S 
solventes. Búscause para ven
ta- máquinas escribir eóonómi. 
cas. Sumamente perfecciona

das. Gran éxito. 
Maíílís Srnber. — BILBAO. 

P f"^ ''* 
"j/ír't-j'tleíij SjSi pa«c.e 4© Míos 

m 
Aven' 

i V I A l'")T eí. j Al f^rcí 

í* ti(j V Caiatia\a 11; 
¿II!. 

r 1 fc 11 ;, 
Ct i t ELiSij 1" r^pt^sio SíJÍ I I — 

llpíjsidcmes ea Hacieiií . 
OonvocEídas 560 plazas, para, mayores de diez y seis años, 

, oon 2..500 pe.iet.as. Preparación a- cargo de personas compe
tentes, bajo la dii'ección de don Ba-ldomero Campos, abo
gado con premio extraordinario, licenciado ea Filosofía y 
Letra-s y jefe de Kegoáado de! Cuerpo general :de Hacienda. 
Sejes , 11, CclSiáio, t!e seis a mime. Obra de contestaciones 
al programa, 12,50 ¡:>es«,íís, Se Rdfiuiere por suscripcJóc en 
la librería de Rubines, Prwiiiáos, 23, y ea la,.'Editorial Cam

pos, Princesas., ofiasio 14, Madrid. 

¡fes 

giesipra ii.ovedades.—-Los mejoroa j más ecoaámioos.-
F0BNCA5S1X. , 13S,—yiSITAB ESTA CASA 

l í l i i i i É iliür 
y encalar; hacen el trahajo do 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Hattbs Gniber. — BILBAOi. 

Ensefiansa pridáoa. E a t r e ^ 
inmediata 3ei «coicet». 

Obínc&UBa, i , p n l ; ^ 5 a 8. 

ICIi iFOii 

Granos, Rojecec, Sarpuílidos, 
Acaae, Prurigos, Ezcema, Herpe, 
enfermedades de la piel, maní-
fas íadones sifilíticas desaparecen 

bajo la mftoencia del 

miCalibíe parala curación rápídL-j 
de tod.-ss las enfermedades de la 
psel V %dcios de la sangre cnaí-

i - •;- que .sea sti origen su 
..líi ,,uedad j su gravedad. 

líe / C P U en todas J^s F3i*?ri-\cia<! v T)roáu( 
ñas y dz no enr a ?rlo y üaia toda clase 
íic iii'-ln..rcionc.,c'!n-32is5ips'isdí^í? r~ale> -i 
%'cfl'a de coripi u uab-^/aíorj- F ' t j e ' 
1. ' - J ! ' ^ « ra ü a - ' o ' ; n? SAK Sr^o^TtA.*' 

MASQUES D.E CUBAS8 

isiiieles iraifiiiatnsnfs 
lea cungyüis {fe los 

mnmtm 

íf!^f*f?*'*1^R*C'j5 

coíápsas 
C50MPE0, pagajido bien, mo
biliarios completes, mi ebis! 
sueltos, ropas, colehcaies, al
fombras, máquinas Singar, es
cribir, pianos, graroófcmos, bi . 
dclettas,' cajas caudal^, baú
les, maletas p j ^ , mantones 
Manila, colchas, figuras, cna-
dros, alhajas, papeletas Mon
te . Saldos de teda olasS ob
jetos, siendo bonitos. Teléfo
no 51-19. Almaceaies: E. a&-
ila, 10. Lnna, 23. Matésanz. 
E K R I Q 0 E T A , modista «eo-
,nómioft, a doitiicdlio. Bravo 
M'.nillo, 161, bajo. 

SELLOS espafioie», pago lo» 
más altos preeios, con pre-
fe-oijoia de 1850 a 1870. I 

t Cruz, 1. Ma-3rid. ' 

TSiKSFASO magnfico ¡ocal 
barrio Chamberí, 8.000 pese
tas, ganga,. Sa¡n Óco&e, 6, 
perfimecía. 

PRESTAMOS 

«Foss, de viaje, 
oión aínericana.. 
42.5 pasetas; a. -
pesetas. «Anónimf 
(antes O. S. y ( 
O c ü o , 20. 

óltinia crea 
Al contado, 
olafc-w, ,50C 
'ys. '\. N . . 

'•")- Clwdtfi 

S I S E R O rápido p'.r Hpf.^^ ] i'^JJsi O E í Ü Í I I J Í 
cas, resguardes, aatomóvik» y ' 
demás garantías- Colo:;a;ión 
de capitales para obtener gran- . 
des rentas, sin ninguna eoc- j 
posición. Centro Financiero. 
San Bartolomé, 4, {^incipal i 
Teléfono 36-71. 

OFRÉCESE bosno. ine-ÜB*!! 
a dumicil.o. Olivar, 46, prin
cipal. 

¡ BiS^OiiA acomp--ñaria, 
' l^spi.." V Min\, ?., s 
[ de una a k«s rí> h. 

VEtíTAf; BL SEBÍl 'Pg 
CfiaSBONES auperiof*!», ,l! | B e d a c e i ó c . . . .%.3 l ú . 
reatos miua a eonstsEidor. ) A d m i n i s t r a c i ó n . . . 398 M 
,Teléf<mo 557 Salajnanca, i T a l l e r e s . . . . 369 M. 

pe.iet.as


• • ' : Í 

.fiemes 9 «le ffieteanbre de IDSl m EL. DEOATE MiüDBID*—Afio XLn-Húm. 8^69 

¡I 

' \ 

^ 

Acmé Machine Tool Co. Ciociririati, Ohio . . . . . . 
American Too! Woorks Co.^CincinriatL Ohio . . . . -. 
American Wood Workmg Machinery Co. Rochester.. N-Y. 
Barber-Golman Compaoy. Rockford. üliiiois. . . . . . 
Bames-Dríll' Company. Rockford. Illinofe . 
Charles H. Besíy & Co. Chicago. Illinois. . ' . . , . , 
Gncinnati Bickford Tool Co. Oakley. Cinciiinati. Ohio ,. , . 
Cincinnati Grinder Co. Qncinnatí. Ohio. . . . . . . 
'CimániMti Miííing Machine Co. Cmcinnati. Ohio'. . . 
Cincinnati Pulley Machinery Co. Cincinnati. Ohio. . . , 
Colbom Machine Tool Co. Frankiin. Pa. . . . . , 
Cleveland Afitomatic Machine Co. Cleveland. Ohio. ; 
Federal Bearings Co. Poughkeepsie N-Y. ̂  • . : ' , • . ' . . . i 
Giddings & Léwis Mfg. Co- Fond du Lac. Wisconsin: , 
Heald Machine Co. Worcester. M 
Landis Machine Co. Waynesboro Pa. . . . . . . 
Norton Co. Worcester Máss. . . . , \ . , . 
Norton Grinding Co; Worcester. M 
Joseph T. Ryerson & Son. Chicago. Illinois. . . , . 
Standard Engineering Works. Pawtucket. R. I. . . . 
D. H. Stoll Co. Buffalo. N-Y. . . . . . , . , . . 
Taft-Peirce Mfg. Co. Woonsocket R. I 
Webster & Perks ToolCo. Springfield Ohio. . . , . 
Willar Machine Tool Co. GncinnatL Ohio . , , . . 
Wilmart & Morman Co. Grand Rapids. Michigan. . . 
Birdsboro Steel Foundri & Machine Co. Birdsboro Pa . 
Max Ame Machine Co. Bridgeport. Conn. . . . . . 
Sleeper & Hartley Inc. Worcester. Mass 

. Tomos ícvóiver. 

Tomos rápidos de alta potencia. Limadoras. Planeadoras. Ra<&dles, taladras 
sensitivos radiales. 

. Máquinas de labrar madera de toda clase. 

• Mácjiímas para tallar engranes. Fresas módalo. 

. Taladros, tipos accionados por en^anajes hasta 80 wm. de taladrar y nMcar. 

. Máquinas de rectificar de disco. 

. T^adrOS. 

. Máquinas de rectificar universales y sencillas, tipos grandes. 
Fresadoras de todas clases y tamaños, y máquinas de rectfficar tipos nina. 1 

• y 1 1|2 sencillas y universales. 

. Máquinas de taladrar rápidas de un husillo y mútiaples. 

, Tomos verticales revólver y Taladros de alta potencia. 

Máquinas automáticas para hacer tornillos y todas piezas pequeñas de forma. 

,' Cojinetes a bolas. 

Mácpiaas horizontales de escariar, taladrar y madrinar. 

Máquinas de rectificar cilindros, bulones y superficies. 

^ Máquinas dé roscar peraos y tubos. 

, Muelas esmeril. 

• Máquinas de afilar. 

» Punzonadoras. Tijeras, sierras a fricción, equipos para ferrocarriles. 

* Fresadoras a mano. 

. Prensas incíinables excéntricas. Tijeras para planchas. 

• Máquinas de rectificar. Platos electro-magnéticos, herramientas de precisión. 

* Máquinas de rectificar y de pulir. 

"Tomos . 

« Máquinas de rectificar, de afilar. 

«Máquinas para coser correas. 

• Maquinaria para la industria de conservas. 

. Máquinas para la elaboración de alambre y clavos. 

N E:\A/-VO R 
621, Broadway 
TELEFONOS: BARCLAY 

9 3 7 0 - 1 - 2 - 3 - 4 - 5 
8 8 5 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 

M A D 
Femando 

Rl D 
VI, 13-15 

Teléioiios 2155 J 

B Á R C E L O N A 
Cortes, 543-545-547 
Tel^Foncis: 467B y 4923 A 


